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A G A Z E T A DE C O I M B R A , interpretando o sentimento 
da cidade, protesta indignadamente contra a extinção do 
INSTITUTO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE COIMBRA. 

Esta ter ra desprotegida pelo Terre i ro do Paço, não pôde 
continuar a assistir de braços crusados, a todas as afrontas 
que lhe sejam dir igidas. 

O Povo de Coimbra exige a manutenção do referido 
'Instituto, e bem assim que os governos lhe dispensem a 
consideração a que tem direi to como terceira cidade do 
país, para o quê, se fôr preciso, lançará mão de todos os 
meios legais, de fórma que a sua dignidade não seja menos 
presada. 

A cidade de Coimbra, quer progred i r , e o latejár de 
todas as fontes da sua actividade, não permite peias nem 
obstáculos, no sentido forte da r iquesa e da felicidade que 
tão nobremente deseja e procura. 

j O O 

I N S T I T U T O 
INDUSTRIAL e COMERCIAL 

A extinção do Instituto In-
dustrial de Coimbra é assunto 
que geralmente interessa a esta 
cidade. 

E' que se trata de um curso 
de manifesta utilidade e vanta-
gem, como se vê pela extraordi-
baria frequencia que estes insti-
tutos teem em Lisboa e Porto e 
que viria certamente a ter em 
Coimbra. 

Só por espirito mesquinho de 
vingança, por despeito ou por 
capricho pode aparecer quem 
pretenda pôr se em campo na 
defesa da supressão desse curso. 
Filhos de Coimbra que põem es-
ses caprichos acima dos interes-
ses da nossa terra, não os com-
preendemos. São esses os ver-
dadeiros Amigos de Peniche. 

Um dia se poderá fazer luz 
Oesta questão para que se fiquem 
Conhecendo bem os que verda-
deira e sinceramente amam Coim-
bra e àqueles que querem pas 
sar por seus amigos mas que tra-

, balham na sombra, quando não é 
ás Ciam, para lhe fazerem todo 
0*1 que podem, 

já »« n^o trata de evitar me-

lhoramentos, é desfazer os que 
estão feitos! 

A tanto chega õ espirito mes-
quinho de certa gente que não 
quer saber do beneficio de dotar 
Coimbra com um curso de segu-
ra frequencia e utilidade, só para 
não deixar a gloria àqueles que 
o conseguiram. 

O pior mal de que sofre o 
Instituto Industrial de Coimbra, 
que logo teve o mal olhado dos 
seus inimigos, reduz-se a uma 
questão pessoal! 

Os alunos âa Instituto 
na 'Qaze ta àe Coimbra, 

Um numeroso grupo de alu-
nos do Instituto Industrial e Co-
mercial de Coimbra veiu ante-
ontem á noite á nossa redacção 
manifestar nos o seu agrado pe-
la campanha da Qazeta de Coim-
bra em prol daquele util estabe-
lecimento de ensino técnico, la-
vrando ao mesmo tempo um 
energico protesto contra a ex 
tinção do Instituto, a qual rbe-
dece, sem duvida, a questões 
pessoais e politicas, com as quais 
nadas a cidade deve ter. 

Agradecemos aos alunos do 
Instituto ai atiláveis palavras que 
aos dirigiram, podendo conter 

com todo o nosso apoio numa 
causa justa como aquela que de-
fendem. 

Os alunos do Instituto e da 
Escola Comercial entregaram o 
seguinte protesto ao director do 
Instituto Industrial de Coimbra: 

E x m o Sr.i Os alunos da Escola Co-
mercial de Coimbra, profundamente 
maguados com a noticia da extinção do 
Instituto Industrial e Comercial desta 
cidade, conscíos de que ê milito louvá-
vel a compressão de despesas encetada 
pelo governo, que tão necessaria se tor-
na para a salvação da Pátria e presti-
gio da Republica, reconhecem, todavia, 
que essa medida ê altamente nociva e 
desprestigiosa para esta cidade, que 
gôsa dos fóros de ser a terceira do pais, 
e bem assim prejudicial para os alunos 
das escolas comerciais e industriais, 
qiler oficiais quer particulares, que 
Vêem neste Instituto a prosperidade da 
sua vida e o resurgimento da sua. Pa-
tria pelo trabalho, q<ie nasce da fonte 
de conhecimentos que aqui se veem re-
ceber. 

Se é certo que a sua frequencia ho-
je é diminuta, nem por isso se justifica 
a extinção. A sua existencia data de 
muito tempo; seus fins e resultados são 
ainda por poucos conhecidos, mas são 
já a base sagura duma melhor vida pa-
ra aqueles que se dedicam ás Carreiras 
do comercio e da industria. 

Todas as classes sociais podem e 
querem aproveitar, principalmente nós, 
que durante o dia mourejamos o nosso 
sustento, mas que nem por isso deixare-
mos de o vir frequentando, sacrificando 
o nosso bem estar, as nossas horas de 
descanco, já porque desejamos aumen-
tar os nossos conhecimentos, já porque 
aspiramos a carreiras mais remunera-
das do que as de simples empregados 
de escritorio, as quais sÔ se podem obter 
por intermédio deste Instituto, já que 
a sorte não uos fadou para, numa doce 
ilusão dum titulo nobilitante, frequen-
tarmos os Liceus e as Universidades. 

E' grande a frequencia das dife-
rentes escolas comerciais e in iustriais 
desta cidade, e a escola que hoje vem 
junto de v. ex.3 mostrar a sua profunda 
magna e protestar energicamente contra 
a extinção deste Instituto, cuja creação 
tanto agradou ao povo de Coimbra, por 
ver nele os bons caminhos que seus fi-
lhos podem tomar, representa, por as-
sim dizer, o sen)ir geral de todos esses 
estabelecimentos de ensino, que pen-
sam e sentem como nós. 

E porque esta é a expressão da ver-
dade, como v. ex." bem o crê, pedimos 
para que este nosso protesto se junte 
ao de todos aqueles que pugnam pelo 
mesme ideal. 

Também daremos conhecimento dele 
ao nosso mui digno director, aue, a nos-
so pedido o tonará conhecido e poit le-
ndo de s. ex.* o sr, ministro do Co-

mercio, esperando que v. ex,a proceda 
de igual forma. 

E' esta a defesa que vimos fazer 
deste Instituto, certos de que procura-
mos o bem de to lo o povo de Coimbra, 

Cumprimentamos V. Ex.', sr. Di-
rector e confiadamente esperamos a jus-
tiça que nos fará Sua Ex.a o Senhor 
Ministro do Comercio. 

Coimbra, 22 de Janeiro de 1924. 

Os alunos da Escola Comercia!. 

Estalas Primar l i S I Í Í I R 
Da Associação de Professores 

de Portugal (Aderente á Interna-
cional dos Educadores) recebe-
mos a seguinte nota oficiosa: 

A Associação de Professores de 
Portugal, constatando a urgente neces» 
sidade de remodelar profundamente to-
do o nosso sistema educativo, no senti» 
do de o integrar completamente nas ne-
cessidades da colectividade, formando o 
homem i itegral e profissional que ha-de 
edificar o novo mundo que o determi-
nismo social lhe impõe; constatando que 
a extensão e intensificação da cultura das 
massas populares é a pedra angular de 
todo o progresso social, - protesta con-
tra a extinção das Escolas Normais Su-
periores, em primeiro lugar por atentar 
contra u;na alta conquista das Ciasses 
populares e contra os seus legítimos di-
reitos de cultura, em segundo lugar por 
constituir uma violenta e odiosa medida 
de excepção ante a deficiente produção 
de todo o corpo da educação nacional 
em face das imperiosas necessidades da 
hora presente. Regista ainda o estranho 
facto de que o Governo e o Grupo Sea-
ra Nova preferissem o ministério da 
instrução ao ministério da guerra para 
radicais medidas de compressão das des-
esas públicas. 

A Associação de Professores de 
Portugal, vivendo acima de estreitos 
interesses de corporativismo, norteada 
pelos mais altos interesses de corporati-
vismo, norteada pelos mais altos Ideais 
pedagógicos e humanos, afirma mais 9. 
doutrina de que os govêrnos, por mais, 
patriotas que sejam os seus homens, nâo"1 

têein o direito de ser parciais nem de 
remir com a miséria e a humilhação dos 
funcionários públicos os crimss acumu-
lados do Estado. 

A extinção de comar-
cas neste distrito 
Diz o Jornal de Noticias, do 

Porto, que as comarcas que se-
rão extintas neste distrito são as 
de Penacova e Condeixa. 

IBS! • „ 
e suas immediações 
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CHAFARIZ DA FONTE DA CADEIA 
Proximo da Cadeia de Sajita 

Cruz, e encostado a uma das fa-
ces da velha torre, construída 
para defeza do mosteiro durante 
o reinado de D. Affonso Henri 
ques, vê-se um chafariz, talvez o 
terceiro ou quarto alli collocado. 

O local onde se encontra es-
te chafariz, chama-se actualmen-
te largo da Cadeia; até 1834, 
porém, em que foram extinctas 
as congregações religiosas no 
nosso paiz, era alli o pateo do 
mosteiro de Santa Cruz. 

Por carta de lei de 20 de Ju-
nho de 1839. foi determinado 
que para o estabelecimento das 
repartições publicas e abertura 
de duas novas ruas de commu-
nicação psra o bairro alto, se 
concedia á Camara Municipal de 
Coimbra o edifiçio do extincto 
mosteiro de Santa Cruz, com o 
pequeno laranjal, a horta e en 
costa contiguas, e bem assim o 
uso da agua nascente na antiga 
quinta da Rivella, (hoje trans-
formada no novo bairro de San-
ta Cruz), que alimentava o cha-
fariz do pateo do mosteiro. 

Passou portanto desde 1839 
a ser utilisada peio publico a 
agua do referido chafariz. 

Esta agua provinha de duas 
nascentes situadas na quinta do 
mosteiro de Santa Cruz, uma 
junto do Jogo da Bola, e outra 
perto da Fonte da Nogueira, que 
foi depois designada tembem 
pelos nomes de Fonte do Tritão 
e Fonte da Sereia. A agua se-
guia encanada em direcção á re-
sidência e cêrca do geral dos 
cruzios, passando pela casa do 
palheiro de Santa Cruz em Ri-
vella, que pertencia ao mosteiro, 
casa que foi utilisada depois pa-
ra matadouro municipal, Este 

edificio ficava situado no local 
onde está actualmente a succur-
sal da Manutenção Militar. 

Ao lado da casa do palheiro 
existia uma passagem subterrâ-
nea, abobadada com tijolos, que 
ligava a horta e laranjal com a 
quinta do mosteiro, passando 
nesse ponto por baixo do cami-
nho publico. 

Ultimamente com as modifi-
cações feitas psra a transforma* 
ção de parte da quinta de Santa 
Cruz em parque ou passeio pu-
blico, foi aproveitada a ígua de 
algumas fontes inutilisadas para 
accrescentar a agua que corria 
para o edificio da Maternidade, 
cèrca e chafariz da Cadeia. 

Na cêrca é desviada a agua 
necessaria para lavagens e regas, 
seguindo a restante para a antiga 
casa aa botica do mosteiro, t 
depois directamente para o cha-
fariz da Cadeia, que deita mais 
ou menos agua, conforme a maior 
ou menor quantidade consumida 
na cêrca e edificio. da Materni-
dade. 

Segundo se lè na Descripçãõ 
e debuxo do mosteiro de Santa 
Cruz, já mencionada, o chafarií 
do pateo do mosteiro já effl 
1541 ('), data em que foi impres-
sa a referida Descripçãõ, era dif-
ferente do que fôra na primitiva, 
porque a agua corria nesse tem-
po da tromba d'um elephantt, 
em um tanque de pedra de nova 
invenção, encostado a uma for-
mosa torre de pedra parda, de 
canto talhado tão forte, que ti-
nha as paredes de quatorze pai* 

('') Innocencío no seu Dicclonarlê 
Bibliograpkico, menciona a traducçâo 4* 

S descripçãõ, 
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mos de largo, e de cento e vinte 
de alto. 

Em 1899, quando a cidade do 
Porto foi invandida pela peste 
bubonica, tomaram se medidas 
rigorosas nas principais terras do 
paiz, para evitar o alastramento 
de*sa doença. A imprensa de 
Coimbra chamou n'essa epocha 
a attenção das estações compe-
tentes, para a falta de limpeza 
que se notava nas fontes e cha-
farizes de Coimbra. 

O Conimbricense, que então 
dirigíamos referiu se desenvolvi-
damente a esse assumpto, e. ahi 
publicámos vários artigos e cor-
respondências ácerca das condi-
ções hygienicas d'esta cidade. 

Eis dois períodos d'uma carta 
inserta no mesmo jornal em 9 
de Setembro de 1899, relativa ao 
chafariz da Cadeia: 

Perto da cadeia ura outro fóco de 
infecção está patente aos olhos da poli-
cia e de todo o mundo. E' a fonte da 
torre. Na sua pia aceumulam-se desde 
tempos immemoriaes, asquerosos detri-
ctos em putrefacção. 

Temos pois no centro da cidade uma 

fonte publica, que funcciona como ver-
dadeiro e nocivo pantano. Oxalá o sr. 
medico municipal proceda como deve, 
em face d'esta nossa verídica informação. 

Pela analyse chimica a que 
procederam em 1902 os srs. Char-
les Lepierre e Nogueira Lobo, 
esta agua foi considerada como 
de má qualidade, devendo o seu 
consumo ser prohibido. 

Desde que este chafariz pas-
sou para a posse do município, 
soffreu duas modificações: 1." 
Pelos annos de 1839. O chafariz 
era largo e alto, typo vulgar — 
D. João V; —a architectura era 
recortada, e a agua sahia pela 
carranca d!um leão; — 2.* Foi 
feita esta modificação em 1911, 
quaudo estava presidindo á ve-
reação municipal o nosso distia-
cto patrício, o sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves. O chafariz re-
cuou então um pouco, e o tan-
que foi reduzido para permitir o 
alargamento da rua Olímpio Ni-
colau Ruy Fernandes e constru-
cçáo do passeio. N'essa occasião 
já não existia a carranca no cha-
fariz. 

F. R. m a r f i n s ôe Carualho. 

Fes tas àe Cariàaàe 
No dia 27 do corrente, domingo, 

peias 13 horas, a notável Artista e Pro-
fessora, D. Gloria Castanheira, inicia na 
sua sala de Musica a série de concertos 
em b-neficio da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra. 

Vai renovar-se assim a comovente 
campanha do ano pretérito e oxalá com 
igual êxito. 

E' com grande sacrifício que a ilustre 
organisadora destas festas dirige tão 
complexos trabalhos, porque a sua saú-
de, sempre um pouco fraca, exigiu até 
que passasse mais dum mês na Figueira 
da Foz, donde, regressou apenas no dia 
21, ainda não restabelecida por completo. 

Ninguém ignora, contudo, que s. ex." 
em face dos desvalidos e dos Orfãosi-
nhos esquece absolutamente as mais sim-
ples e as mais ligeiras comodidades. 

O programa será uma maravilha de 
Arte, de técnica e de talento. Só musica 
de .Beethoven executada pela sr." D. 
Gloria Castanheira. O ideai será que 
agora como sempre auxiliem e acompa-
nhem a inspirada Pianista os nobilíssi-
mos Bemfeitores, que com.tanto altruís-
mo teem concorrido a estas Festas. 

Aniversários 
Fez anos, ontem, a sra . D. Gracinda 

Fernandes Pimenta. 
Fazem anos, hoje: 
D. Elvira da Conceição Domingues. 
A'mauhã: 
A menina Olimpia Ribeiro Simões. 
D. Fernanda da Silva Moreira. 
D. Cacilda Couveia. 
Dr. Antonio Roque. 
Dr. Antonio Maria Branquinho do 

Amaral Pereira. 
Carlos Ribeiro Arrobas. 

Gasantenfa 
Realisou-se na segunda-feira o casa-

mento da sr.a D. Lidia Nobre Matans, 

f;entil filha do Capitão d'infantaria sr. 
osé Matans e da sr.® D. Arselina da Pu-

rificação Nobre Matans, com o sr. Ar-
mando Rodrigues Martins, empregado 
bancario, filho do sr. João Rodrigues 
Martins e da sr.* D. Maria da Conceição 
Pereira Martins. 

Paraninfaram por parte da noiva, 
seus tios o capitão de infantaria sr. An-
tonio Matans e sua esposa D. Augusta 
dos Reis Matans, e por parte do noivo 
a sr.» D. Lucília Pinto d'01iveira da Silva 
Pereira e seu esposo o sr. Eduardo 
Proença da Silva Pereira, que se fizeram 
representar pelos pais do noivo. 

Depois do acto religioso, foi servido 
em casa dos pais da noiva um abundante 
e delicado copo dagua, e findo este os 
noivos seguiram para o Norte em viagem 
de núpcias. 

Na corbeile via-se grande numero 
de prendas de grande valor. 

: MHR0Q PQSI9L: 
Assinaturas pagas 

Recebemos, o que muito agra-
decemos, mais as importâncias 
das seguintes assinaturas do cor-
rente ano: 

9 4 4 - A n t o n i o Ferreira d'Araujo, até 
31 de Dezembro. 

9 5 6 - A n t o n i o Salgredo Machado,até 
10 de Abril. 

959 - A n t o n i o Seco, até 8 de Julho. 
987 - Francisco Mendes Martinho, até 

14 de Janeiro. 
9 9 6 - P a d r e Henrique Garcia d'01i-

veira Abranches, até 19 de Junho. 
1 0 0 6 - J o ã o Simoes Ventura, até 12 

dé Miio. 
1 0 2 3 - J o s é dos Santos Ferreira, até 

8 de Junho. 
+ • • 

Pedimos novamente a todos os nos-
sos assinantes em divida, o favor do pa-
gamento cía assinatura, afim de evitai as 
grandes despesas que atuaimente se fa-
zem com a cobrança pelo correio, 

Todas as importâncias recebidas serão 
registadas nesta secção. 

M È M i a Bfflli! M m 
Os Mutilados da Grande Guer-

ra na França, na Africa e no Mar, 
dirigiram ao Parlamento um pro-
testo contra o facto de alguns 
indivíduos, servindo se do nome 
de Mutilados da Guerra,-muitis 
simos, dos quaes, talvez nern á 
Guerra fossem, ou zona por ela 
compreendida, desejarem gosa-
dos mesmos benefícios que aos 
autênticos mutilados são conce-
didos. 

Acham justo que os Mutilados 
combatentes na Grande Guerra, 
sejam beneficiados, mas aqueles 
que se inutilizaram, quer por fe-
rimentos recebidos em combate 
ou por desastres, porque se lá 
não fossem, não teriam ficado 
inutilisados para ganhar os meios 
de subsistência, mas outros não 
podem nem devem ser atendidos. 

Ha muitos que a todo o transe 
querem passar por Mutilados, 
sem o serem. Isso compete ave-
riguar. 

Talvez fosse justo a esses in-
divíduos, que lhes aplicassem uma 
lei que só aos mesmos abran-
gesse, mas sempre separadamente 
dos Mutilados da Guerra; pois 
caso contrario serão confundidos 
os Mutilados com os outros o 
que deverá ser uma honra cha-
mar-se assim. 

FEIRA DOS 23 
A feira dc gados ontem este-

ve pouco concorrida. Os preços 
foram mais elevados do que os 
Sa feira anterior. 

Consaltorio-Aedico 
Na sua residencia, na Couraça 

dos Apostolos n.° 73, acaba de 
estabelecer consultorio o nosso 
amigo sr. Dr. Artur Dias Pratas, 
distinto observador no Observató-
rio Metereologico desta cidade. 

Formado nas faculdades de 
Medicina e Filosofia pela nossa 
Universidade, em cujas formatu-
ras obteve as melhores classifi-
cações, torna-se não só por esse 
facto crédor da confiança dos 
seus clientes, como também pela 
grande ponderação com que tra-
ta todos os casos entregues ao 
seu exame medico. 

Tendo exercido já o cargo 
de facultativo municipal em Buar-
cos e Penela, ali grangeou mui-
tas simpatias e uma justifica-
da reputação medica. 

Certos estamos de que não 
faltará ao estimado clinico uma 
numerosa clientela, dada a com-
petência que possue, porque 
bastante se fazia sentir a falta 
dum consultorio medico na par 
te média do bairro alto. 

Escola Erotcro 
A Escola Industrial Brotero, 

que este ano só abriu em No 
vembro, ainda não reabriu de-
pois das ferias de Natal, igno-
rando nós os motivos. 

O ano tem por isso sido pou-
co aproveitado até agora. 

Quando poderão ser cons-
truídas as oficinas junto da Es-
cola, para poderem ser retiradas 
do Jardim da Manga? 

Assistência pabiica 
Pela reforma que o sr. minis* 

tro do Trabalho vai fazer aos 
serviços da assistência publica, 
esta passará segundo dizam al-
guns jornais, para as juntas ge-
rais dos distritos. 

Falta ver os benefícios resul-
tados que a anunciada reforma 
trará aos serviços da Assisteqcia. 

NOVIDADES E EX-

: CENTRICIDADES : 

Em Tokio e outras cidades 
do Japão houve um tremor de 
terra que durou 18 minutos, cau-
sando 50 mortos, grande nume-
ro de feridos e 600 casas derru-
badas. 

Na freguesia de Moure, 
no Minho, houve desordem en-
tre os fieis que saíam duma no-
vena, por questão de namoro, 
sendo um deles morto com um 
tiro. 

Em Madrid deu-se um 
grande incêndio nas oficinas da 
Escola de Telegrafia. Os prejui-
sos são avaliados em 2 milhões 
de pesetas. 

-<»• Foi no século V que 
principiaram as preces publicas 
para pedir boas colheitas. O po-
vo usava percorrer os campos 
rogando o auxilio dos deuses 
para a terra produzir fartura de 
generos. 

-•«• Foi recentemente in-
ventado o Giro-pilot, que per-
mite as grandes embarcações na-
vegaram automaticamente sem o 
auxilio do timoneiro. 

Ha pouco foi vendido 
em New-York um serviço de 
mesa, todo de ouro, constando 
de 919 peças, que pertenceu á 
corte francesa. 

Foi vendido por cerca de 30 
mil contos. 

A cidade mais populo-
sa do mundo é New-York, que 
tem quase a população de Por-
tugal, cerca de 6 milhões de ha-
bitantes; depois Londres e em 
seguida Paris. 

Uma das primeiras me-
didas de compressão de despe-
sas feitas na Alemanha, foi a de-
missão de 10 dançarinas que re-
cebiam os ordenados pelos co-
fres públicos. 

Calhou a sorte a 10 lindíssi-
mas raparigas das mais novas. 

Foram estas que a sorte obri-
gou á compressão. 

^ Na Pérsia a mulher que 
fica viuva não pode aliviar o luto 
sem encher de lagrimas um fras-
quinho. 

E' sabido que existe a 
arvore do .sono, que faz dormir 
quem estiver á sombra dela; ha 
outra que faz chorar, deitando 
lagrimas; ha outra que faz es-
pirrar, e agora foi descoberta ou-
tra na Arahia que faz rir. 

Isto só na Arabia 1 
Mandem vir uns posinhoss, se 

ela não pegar de estaca. 
Ha por aí muita gente sorum-

bática que precisa de rebentar 
os coses das calças a rir! 

Em Paris tem aumen-
tado a criminologia. Em ó meses 
de 1923 nada menos de 13.035 
prisões, mais quasi 2.000 do que 
em igual período do ano ante-
rior. 

Infelizmente também se pode 
dizer o mesmo em Portugal. 

Em Paris, naquele período, 
houve nada menos de 191 assas-
sínios. 

Em Berlim uma senho-
ra foi a um atelier de modista 
provar um vestido. Distraida-
mente saiu dali sem vestir o ves-
tido que tinha despido, e então 
viu-se logo rodeada de curiosos 
e de policias, que a foram inter-
nar num manicomio. 

Só passado tempo o marido 
ali a foi buscar, desfazendo-se a 
policia em desculpas. 

O homem mais rico do 
mundo, presentemente é Hemy 
Ford. 

Tem de rendimento 200:00 
libras por dia! 

E' comerciante e industrial e 
conta 61 anos de idade. 

Como está acomulando a for-
tuna a todos os minutos, daqui 
a alguns anos, morre podre de 
rico! 

Em Lisboa cada café 
já custa 6 tostões. 

Quando acabará esta grande 
pouca vergonha é que se não 
sabe. 

NOTAS FALSAS 
Teem aparecido em circula 

ção muitas notas de 2$50 ch, 4, 
cujo desenho é muito grosseiro 
e imperfeito. 

Muitas delas, senão todas, 
teem o n.° PV 10603, sendo im 
pressas em pap»l bastante incon 
sistetiíe e de inferior qualidade 

Prevenimos o publico de que 
devem ter o maior cuidado na 
aceitação das notas deste valor 
Embora ma! feitas podem iludif 
os menos cautelosos, 

Secção oficial 
INSTRUÇÃO 

Foram reconduzidos na Faculdade de 
Medicina os seguintes assistentes, abaixo 
designados: 

Dr. José Antonio Cid de Oliveira, me-
dicina operatoria e pequena cirurgia ; 

Dr. Miguel Marcelino Ferreira de Mou-
ra, dermatologia e sifiligrafia ; 

Dr. Antonio Fernandes Ramalho, pa-
tologia e teurapeutica medica ; 

Dr. João Miguel Ladeiro, teurapeuti-
ca geral; 

Dr. Francisco da Cruz Vieira, clínica 
e policlínica medicas; 

Dr. José Nevil da Ascenção Pinto da 
Cunha Saavedra, clinica e policlínica me-
dicas ; 

Dr. Horácio Paulo Menano, clínica e 
policlínica cirúrgicas; 

Dr. Julio Coutinho Sousa Refoios, gi-
nocologia; 

Dr. Luís Augusto de Morais Zamith, 
clinica e policlínica cirúrgicas ; 

Dr. Joaquim Virgilio de Aguiar, hi-
g iéne; 

Dr. Adolfo Correia Soares, neurolo-
gia ; 

Dr. Mário Martins Ribeiro, medicina 
legal; 

Dr. Custodio Almeida Henrique, me-
dicina legal; 

Dr. José Bacalhau, patologia e teura-
peutica cirúrgicas; 

Dr. João do Vale Bitencourt, fisio-
logia ; 

Dr. José de Oliveira Reis, histologia 
e embriologia; 

Dr. Antonio Afonso Lucas, clínica e 
psiquiátrica; 

Dr. Pedro da Rocha Santos, clínica e 
policlínica obtétricas. 

— Dr. José Vicente Martins Gonçal-
ves, 1 ° assistente da Faculdade de Scien-
cias da Universidade de Coimbra, con-
cedido o aumento de vencimento corres-
pondente á primeira diuturnidade, a con-
tar de 2 de Dezembro ultimo. 

-Conce ição Barata, professora ofi-
cial de Ponte de Sótão, concelho de 
Gois, distrito de Coimbra, concedidos 
15 dias de licença. 

F I N A N Ç A S 
Por ordem superior foram mandados 

retirar da praça os fóros pertencentes 
ao cabido da Se de Coimbra e atuaimente 
encorporaJos nos proprios da Fazenda 
Nacional. 

C O M E R C I O 
Antonio da Assunção, distribuidor 

supranumerário de Condeixa-a-Nova, de 
este distrito, exonerado a seu pedido. 

- Augusto Luís Carvalhinho, nomea-
do distribuidor supranumerário para o 
concelho da Lousã. 

INTERIOR 
Foi visado pelo Conselho Superior 

de Finanças o decreto que nomeou o sr. 
João Marques Perdigão Júnior comissá-
rio gerai da policia de Coimbra. 

E m f r R n ç n 

Engajamento à o s Tra-
balhadores 

Em França foi adotado um 
sistema para simplificar a reno-
vação do engajamento dos tra-
balhadores de estação, estran-
geiros. 

Para evitar demoras, gastos e 
formalidades complicadas foram 
auctorisados os mestres de obras 
e os empreiteiros de trabalhos 
públicos a licenciar no fim da es-
tação, os seus operários envian-
do os para os países de origem, 
sem que as partes sejam obri-
gadas a considerar como findos 
os contratos. Com esse fim, fo-
ram passados certificados que o 
patrão se obriga a ocupai-o de 
novo na próxima estação, com a 
condição que o dito trabalhador 
volte ao lugar onde trabalhava, 
logo que tiver recebido «avise" 
que lhe deve ser remetido até ao 
dia 13 de Abril. Esse certificado 
é entregue ao trabalhador, bem 
como os seus documentos de 
identidade, e serve de passapor-
te para a sua volta á França, 
bastando que o operário exiba a 
carta do seu patrão chamando o 
para retomar o seu serviço. Esse 
sistema foi experimentado o ano 
passado com os trabalhadores 
italianos e este ano aplica-se a 
todos os trabalhadores estran-
geiros. 

RETRATOS 

TtATRO AVENIDA 
Acha-se em Coimbra a Com-

panhia de Aura Abranches, que 
deu ontem o 3.° espectáculo, de-
vendo dar mais dois. 

A companhia é das mais com-
pletas e iguais que aqui tem vin-
do e também das que tem trazi-
do reportorio que mais tenha 
agradado. 

Aura Abranches, principal-
mente, tem colhido os mais ca-
lorosos e merecidos aplausos. 

Junta de Freguesia 
de Santa Cruz 

Sessão íxtraordinaria de 30 ds Dezeíibr 6 de 1923 
Foi convocada esta sessão extraordi-

naria para tratar simplesmente do estado 
em que se encontra à torre da freguesia 
de Santa Cruz. 

Esta Junta resolveu Chamar a atenção 
da Administração Geral dos Edifícios 
Publicoã é Monumentos Nacionais, e ofi-
ciar-se em 31 de Dezembro corrente, ao 
Presidente da Comissão Executiva da 
Camara Municipal desta cidade, e bem 
assim ao ex.m° 3r. Governador Civil, cha-
mando também a sua atenijào para este 
importante assunto, pedindo as neces-
sárias providencias. 

Sessão ordinarlí rfe 6 de Janeiro de 1924 
1 Foi presente um oficio datado de três 
; do corrente, do ex.rao sr. Governador 
' Civil do Distrito de Coimbra, comuni-

cando a esta Junta que foram dadas as 
' necessárias providencias para o estado 

em que se encontra a torre da igreja dt! 
Santa Cruz, desta cidade. 

$?SSão Sfdlnarla de 20 de Janeiro de 1924 
Foi presente ura oficio do ex. m o sr. 

Governador Civil, comunicando a esta 
Junta, que pela Administração Geral dos 
Editicios e Monumentos Nacionais, foi 
determinado a urgente elaboração das 
obras de que carece a torre de Santa 
Cruz, desta cidade. 

Foi presente um oficio do etf,ta0 sr. 
Presidente da Camara Municipal de Coim-
bra, dando conhecimento que foi resol-
vido em sua sessão extraordinaria feali-
Sada no dia 28 de Dezembro do ano fin-
do, cobrar as taxas anuais de licença a 
que se refere o artigo 2." da lei n.° 999. 

Foi também presente um oficio da 
Sociedade Industrial e Comercial de Mo-
veis, Limitada, pedindo a esta Junta au-
torisação para expor, por três dias. na 
igreja de Santa Cruz, uma imagem da 
Mater Dolorosa, que se destina á igreja 
de S. Mamede, de Lisboa- Foi resolvido 
por unanimidade autorisar esta socie 
dade a expor a imagem na dita igreja. 

Tratando-se novamente da torre, esta 
Junta lamenta e e s t r a n h a , que a C a m a r a 
Municipal desta cidade, tendo recebido 
um oficio, daUdo de 31 de Deze abro 
ultimo, c h a m a n d o a s u a atenção para o 
estado de ruinâ em que se encontra a 
dita torre, não tenha feito referencia a 
eU no s<traçto da ma w»9So, 

Que grande infelicidade para quem 
não pode deleitar-se com as maravi-
lhas com que Deus criou a Naturesa ! 

Mas também não pode haver maior 
ventura de que encontrar bemditas 
mãos que consigam restituir o mais 
apreciavel sentido corporal! 

O seu nome proprio principia pe-
las duis primeiras letras do abeceda-
rio e tem 4 sílabas com 6 letras, sen-
do uma vogal repetida. 

Se usasse brazâo de família de-
viam figurar nele um livro, uma es-
pada e uma balança, porque o seu 
apelido a todos dá iguais direitos. 

Deve gostar de ovos moles e me-
xilhões por ter sido nascido e creaado 
lá para aqueles sítios. 

MASCARADO. 

Associação Académica 
Na Associação Académica tem 

sido introduzidos alguns melho-
ramentos e outros estão em pro-
jecto. 

Já ali foi instalada a ilumina-
ção electrica. 

Projecta-se no 1.° pavimento 
um grande salão para conferen-
cias, tendo sido encarregado do 
plano para esta obra o arquite-
cto sr. Silva Pinto. 

O p r e ç o d a a g u a 
Está em cobrança a agua da 

catulisação geral e não ha quem 
; se não recorde que ela, tendo 

principiado a custar 1 tostão por 
cada metro, se acha já em 2$00, 
e mais 3$00 de aluguel do con 
tador. 

Já sabe ao alhol Mas o que 
mais custa é pagar o que se não 
consome. 

Quem escreve estas palavras 
consome regularmente \2 metros 
dagua por mês, e ainda ha pou 
co consumiu apenas 1 metro. 
Pois tem de pagar 4, e como a 
agua agora custa 2$00 por cada 
metro, lá temos de pagar mais 4 
ou 6 escudos de agua que se 
não consumiu, e isto num mèsl 

Quando se resolverão a ser 
justos acabando com isto? 

Quem tiver contador que pa-
gue o que consome e não é ne 
nhum favor para o consumidor. 

Abiçaras 
Dão se a quem entregar nes 

ta redacção um vale do correio 
de 448$80, pagavel em Coimbra 
a Clementina da Conceição. 

O vale foi perdido na terça 
feira ultima. 

Consultorio med co 
Clinica gera! 

CONSULTAS ás 14 horas e meia 
Couraça dos Apostolos, 78 

Artur Dias Pratas 

Faleceu a sr.a D. Emilia Fer-
reira Cardoso, viuva do nosso 
saudoso amigo e grande demo-
crata, que foi Luís Cardoso. 

Era irmã do nosso amigo sr. 
Adriano Ferreira Rocha. 

— Também faleceu a sr.* D. 
Virginía da Conceição Gama, 
com estabelecimento de venda 
de louça nesta cidade. 

Sufragando a alma da saudo-
sa extinta, seus filhos entrega-
ram nos 120$00 para os nossos 
pobres. 

— Em Santarém feleceu a es-
tromosa esposa do nosso queri-
do amigo, sr. Virgilio Pereira 
Moreira, ajudante de notário na-
quela cidade. 

A' família enlutada, a quem 
nos prendem laços da mais es-
treita amizade, enviamos os nos-
sos sentidos pezames. 

ditai 
Antonio Ferreira Vilas, Enge-

nheiro Chefe de l.a classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da}2." 
Circunscrição Industrial. 
Faço saber que Antonio Pe-

reira da Fonseca pretende licen-
ça para estabelecer um lagar de 
azeite na Ribeira de Casconha, 
freguesia de Sernache, concelho 
de Coimbra, distrito de Coim-
bra. 

E como o referido estabele-
cimento se acha compreendido 
na Tabela I, anexa ao Regula-
mento das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo Decreto n.u 8364 
de 25 de Agosto de 1922, como 
estabelecimento de 2:* classe sen-
do os seus inconvenientes, chei-
ro e perigo de incêndio, são pof 
isso, e em conformidade com as 
disposições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas in-
teressadas a apresentar por es-
crito na 2.* Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra — 
Edifício do Governo Civil —as 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo n.° 
1148. 

2.* Circunscrição Industrial, 
Coimbra, 22 de Janeiro de 1924, 

O Engenheiro Chefe, Anto-
nio Ferreira Vilas. 

Sutil de iissffss 
Para melhor regularisaçâo do 

serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçSes a fa-
zer. 

A Administração 

Alfredo Frias, com oficina 
de sapataria na rua Corpo de 
Deus, vem por este meio de-
clarar publicamente que se 
não responsabilisa por qual-
quer divida contraída por sua 
mulher Maria dos Santos Vi-
deira, também conhecida por 
Maria Guerra. 

Coimbra, 21 de Janeiro dc 
1924. 

Alfredo Frias. 

Rua da fllfanâega 
e i B U E l R H D H F O Z 

Este hotel está situado no 
centro da cidade e muito proximo 
das repartições publicas, da esta-
ção telegrafo postal, dos quartel» 
militares, do mercado e do co-
mercio. 

Encontra-se aberto durante o 
inverno sob a gerencia do seu 
proprietário José Rodrigues Ca-
iado, que continuará servindo 
com todo o rigor e estnerad? 
*CeÍo« 
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Quando Carlos VIII, apagado 
o fogo das guerras civis, que no 
século anterior, alastrara por to-
da a França, transpoz a barreira 
dos Alpes para conquistar o rei-
no de Nápoles, acabando por 
vencer a Italia, sentiu se, na rea-
lidade, vencido pelo espirito e 
pela arte do povo italiano. 

Sucedera aos vencedores da 
Sicilia o mesmo que, em recua-
dos tempos, tinha acontecido ás 
hostes romanas, triunfantes no 
solo heroico e sagrado da Hela-
de. O invasor viu-se redeminui 
do em pleno triunfo, deslumbra 
dos com os fulgores duma civi-
lisação ignorada. E, vencedores, 
exaltaram na, subineteram-se a 
ela. 

A Itália, morta para a recon 
quista do mundo pelas armas, 
desplumadas as aguias, que voa-
ram dominadoras, por sobre o 
orbe, creara novos ninhos para 
as aguias do pensamento, azas 
brancas de beleza, que tinham 
de surpreender as gentes. A Ita-
lia era então o pafs mais brilhan-
te do Ocidente. Vasco da Gama 
não tinha ainda reduzido, com o 
descobrimento do caminho ma-
rítimo para a índia, aquela esfe-
ra de influencia comercial que 
tornara as cidades do velho Lacio 
verdadeiras republicas de nave 
gadores, de sábios e de artistas. 
Génios, que ainda hoje assom-
bram a Humanidade, como no-
vos Hercules que desde o berço 
operam prodígios, pululam, ao 
alvorecer do Renascimento, ras-
gando novas fontes de belesa. 

Para o vencedor francês, a 
Italia foi um assombro e uma re-
velação. O luxo, o prazer espiri-
tual, o conforto duma civilisação 
requintada eram desc nhecidos 
na Galia. E o monarca vencedor, 
depois da vitoria, teve ensejo de 
escrever ao cunhado que jamais 
tinha visto tão belos palacios e 
jardins nem contemplado tão so-
berbas pranchas como as que ali 
encontrara e que ninguém as 
pintara iguais. 

Tudo indica que essa admi-
ração era sincera. Ela levou o 
entusiasmado monarca a meter 
a mão nas galerias dos Medíeis 
e a tirar de lá enfardando e man-
dando transportar para Amboise 
a bagatela de 80 mil libras de 
peso em preciosidades artísticas. 

E não se pode dizer, que es-
sa admiração disfarçasse a sim-
ples pilhagem, vulgar episodio 
de guerra, porquanto Carlos VIII 
procurou, em seguida, sem olhar 
k despezas, atrair ao seu país, 
com as preciosidades, os homens 
capazes de as realisarem, de as 
reproduzirem. 

Vinte e dois artifices, doutras 
tantas especialidades, continua-
ram a primeira caravana que dali 
partiu, a expensas regias, a ins-
talar-se em Amboise. Figuram 
oa lista, existente nos arquivos 
do Estado, os obreiros mais di-
versos desde o fabricante de ta-
pessarias e o lavrante de pra a e 
ouro ao tratador de papegaulx, 
como se os papagaios do tempo 
em vez de gritarem é o rei que 
vai á caça, tivessem especiais 
conhecimentos de retórica. 

A França tirou, desde logo, 
0 melhor proveito dos ensina-
mentos de italia. A corte, des-
provida de encantos, requintou 
por sua vez, concedendo aos ar-
tistas nacionais e estrangeiros as 
maiores honras. Francisco I de-
dedicou especial carinho aos ar-
tistas, não desdenhando amparar 
a cabeça de Da Vinci moribun-
do. Teve ao serviço Benevenuto 
Celini, a quem instalou no Hotel 
de Nesle donde o arredaram pa-
ra a sua patria a intriga e os tu-
multos provocados pelos operá-
rios do mesmo oficio. 

Todas as manifestações d'arte 
Itítigiram então o grau mais ele-
vado. A prata e o ouro, que 
Portugal para lá exportava, eram 
trabalhados pelos mais hábeis ar-
tifices, realisando maravilhas nun-
çi vistas-

Entra-se, por fim, na edade 
d'ouro e sob o influxo de Col 
bert a industria artística marca o 
seu apogeu. 

As manufacturas dos Gobelí-
no e do Louvre enchrm os pala-
cios reais, despejam para a Euro-
pa as maravilhas ci'arte decorati-
va, que atingem milhões por ano. 

Os ourives da galeria do Lou-
vre excedem tudo, ainda que um 
ditado da época diga que não é 
só ali que ha ourives. Pierre Ger-
main inicia a dinastia dos gran-
des lavrantes da prata. Deve ter 
sido um artifice distinto, apesar 
de não ser citado por um poeta do 
tempo que citando todos se es-

queceu dele. Foram trez as ge-
rações dos Germain, o ultimo dos 
quais, tendo creado justa reputa-
ção em todos os cantos da Eu-
ropa pelos seus admiraveis tra-
balhos, acabou por se arruinar, 
declarando urna quebra no va-
lor de 2.430.000 libras. 

A baixela de que o Estado 
português é possuidor constitue 
um das mais raras e mais belas 
colecções que actualmente exis-
tem com aquela procedencia, 
notável pelo numero de peças, 
superior pela finura da sua exe-
cução. 

NOTA — Este ligeiro apon-
amento, ácerca da orfeoverie fran-
cesa, é-rios enviado pela pessoa, 
que, no ultimo festival da Presi-
dência da Republica, deixou cair 
uma colher áe chá da baixela 
Germain, sendo apanhada pelo 
sr. ministro da França, com o 
respeito e a admiração que se-
melhante objecto reclamava. 

V I R I A T U S . 

- w v -

Hei to r da Un ivers idade 
Os jornais ôa capital ôãa corna certo que a 

gouerno aceitard o peàiào àe ò e m i s s õ o ào Reitor 
t àa Uniuersiàaôe õe Coimbra e que se inàigita 
para o substituir o sr. Dr. Bernardino m c c h a à o . 

Informações que a c a b a m o s àe receber àe 
Lisboa confirmam es te boato. 

flgpadeslaiento 
Antonio Ribeiro das Neves 

Machado, vem por este meio 
tornar publico o seu eterno agra-
decimento ao distinto clinico, 
ex.mo sr. dr. Aureliano Viegas, 
pela forma verdadeiramente hu-
manitaria como tratou sua espo-
sa, Virgínia de Oliveira Machado, 
duma grave doença de que feliz-
mente já entrou em franca con-
valescença. 

Que o ilustre clinico lhes des-
culpe este desabafo de sincero 
agradecimento, que, sabem, lhe 
vai ferir a sua reconhecida mo-
déstia. 

A sua ex.*, pois, protestam, 
mais uma vez. o seu profundo 
reconhecimento, bem como a 
todas as pessoas que se interes-
saram pelas melhoras da enferma. 

Coimbra, 17-1 924. 

Nos termos do paragrafo pri 
melro do artigo 41 da lei de 
Sociedade por quotas, convoco 
os Sócios da CERAMICA MON 
DEGO, Limitada, a reunir em 
Assembleia Geral no dia 25 de 
Fevereiro proximo, pelas 4 ho-
ras da tarde, nos escritorios da 
mesma Sociedade, na rua da So-
fia, 78-1.°. 

Fins da convocação! 
Aumento ou redução de quo-

tas ; 
Aumento ou redução de ca-

pital ; 
Admissão de socios; 
Cessão de quotas. 
Coimbra, 19 de Janeiro de 

1924. 
O Presidente da Assembleia 

Geral, Antonio Assis Teixeira de 
Magalhães e Menezes (Conde 
de Felgueiras). 

F Ã - R M A C I A 
rmeiiis Ferreira, Liei, 

Rua Fernandes Tomaz, 2 a 6 
(antiga rua das Fangas) 

SERVIÇO PERMANENTE 
Especialidades farmacêuticas na-

cionais e estrangeiras. 

Acha-se aberto, pelo espaço 
de oito dias, para a regencía da 
cadeira de inglês na Escola pra-
tica de Comercio, na rua de Joa-
quim Antonio de Aguiar, onde 
se dão as devidas imformações. 

Coimbra, 19 de Janeiro de 
1924. 1 

Hsssm&lela Oera! Qrdinarla 
Em cumprimento do precei 

tuado no artigo 8 dos Estatutos, 
convido os srs, associados da Sa-
ciedade de Deíeza e Propaganda 
de Coimbra, a reunirem na séde, 
cita no Pateo do Castilho, no 
proximo dia 3 de Fevereiro, pe-
las 13 horas, para votação do re-
latório e das contas da Direcção, 
referentes á gerencia de 1922 e 
1923, bem assim para votação 
do relatorio do Conselho Finan-
ceiro e eleição dos corpos geren-
tes para o biénio de 1924 e 1925 

Em conformidade com a dis-
posição do art. 11." dos Estatu-
tos, se não houver numero legal 
de socios para a Assembleia po-
der funcionar no dia 3 de Fe-
vereiro, ficará adiada para o dia 
10 do mesmo mez, realisando-se 
com qualquer numero de socios 
presentes, no mesmo local e 
hora. 

Coimbra, í? de Janeiro de 
1924. 

O Presidente da Mesa da As-
sembleia Geral, Ma tuelBraga. 1 

m 
P Pi l f f 

U e n à e m - s e 
Para tratar, Nápoles 8t C.&, 

Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

Álvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas da 1 ás 4 da tarde: 
Rua de Tomar, 5. — Chamadas 

oelo telefone 51. 

GòlíHEBME D'áLB0QOERQDE 
CLÍNICA QERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1." 
A's 14 horas 

A 2ô de Janeiro 
P R E f n i O B R F i n Q Ê 

1 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 
PEDIDOS A 

Julio U E s é i Pinto I Filio 
LARÇG DAS AMEIAS 

Â rm Q A Q A P a r a f a r macia, 
p a s t e l á r i a e t c . 

Vánds-ae. Avenida Sá da Ban 
d eira, 43 Coimbra. X 

Arrenda-se g;s° t 
Eduardo Coêlho n.° 104. X 

A l u g a m - s e 
do-chã, com 4 divisões cada. 

Tratar com Antonio Maia, 
Olivais. 1 

1 A 9 de primeiro leite, ofe-
xa.4Ai.sii r e c e . S ( f > T e r n 23 anos. 

Nesta redacção se diz. 1 

A j u d a n t e f t S f í T Í ? 
um na Fabrica de Malhas ao Ca-
lhabé. X 

BÍ P I P I P Í P v e n d e s e - R u a 
i U l o i e i i g da Moeda, 69. 

P í j c q Vende - se u m a n a rua 
XJs&iid* d e Montes Claros 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. X 

P a s o Vende-se a d a rua dos 
U e t & d * Sapateiros, 27 a 31, 
com frente para o Largo da Frei-
ria 18 a 20. 

Para tratar, com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X 
H n a n Arrenda-se na rua de 

Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas [fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

CS Í5S Arrenda-se acabada de 
sfeSOi construir antes do ter-

minas da linha eiectrica do Ca-
lhabé, Estrada da Beira, com 2 
entradas, agua canalisada, quin-
tal, cave, 1.° andar com 6 divi-
sões e aguas furtadas com 3. 

Informa-se no Calhabé, 204. 

Arrenda-se ou vende-
se acabada de cons-

truir na Estrada da Beira (Ca-
lhabé) antes do terminus da 
linha eiectrica, serve para 2 in-
quilinos tem cave loja, 1 andar, 
aguas furtadas, quintal e agua 
canalisada; e com duas entradas 
pela Estrada da Beira, Rua do 
Teodoro. 

Para tratar no Calhabé 204. 
g j l Vende-se nos Olivais. 

Para tratar com Anto-
nio Maia. 3 

Hq SIí? â r reD<*a-se com 8 boas 
divisões e sotão dividi-

do, com quintal e terraço. 
R. dos Estudos, 5. 3 

P q o í » arrenda se na baixa 
vcfcScfc c o m 5 divisões. Trata-
se na Praça do Comerçio, 32. 2 

A n n grande com quintal, ca-
« w » » poeira e jardim, aluga-

se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 

H e 1 v a i r>n precisa s e n a 
U & l & t í i l U Casa Havanesa. 

Prefere-se que saiba tratar de 
molduras. X 

Precisa se dando 
boa garantia. 

Nesta redacção se diz. X 
encartado 

oferece se, 
dá referencias, 

Nests redacção se diz. X 
compra-se de 

canalisações 
servidas a gat e as-ua. Rua Di-
reita, 132. Alfredo d'Oliveira. 26 

E x p l i c a d o r « S u S : 
cê53, Inglêsa, Aritmética e Es 
crituração Comercial. 

Conversação francêsa e Jin 
glêsa. 

R. Quebra Costas, 25. X 

f i a 1 o r a Vende-se uma e m Urdi lBldi e s t a d o novjU 
joão ^Vieira S. Lima Coim-

bra. X 

Ghiarda-livros te
d
Dó 

algumas horas vagas, encarrega-
se de pequenas escritas. 3 

Ghiarda-livros "j: 
litado e com boa pratica, ofere-
ce-se. 3 

If l f m A i r n niquelado per-
den-se. Dão-se 

alviçaras a quem entregar na 
Casa Crespo.) 1 

Individuo q
ç
u
a
£
 b
c^he

a 
praça e estabelecido, aceita re-
presentação de qualquer artigo 
para vender na mesma praça ou 
noutra que também conhece ou 
bem assim artigos em Consi-
gnação. Trata-se no Café Paris, 
Marco da Feira, í e 3, X 

0 

C a p i t a l 

C e m l,m 30 fie largo uara reposteiros e estofos a G0$S8 o m. 

Setloetss com 1,m 35 de largo a 20S00 o m. 

V E N D E M : 

THB M I I I H PHODUOTS SiPPtil, t i l . 
Z5, Calçaàa ào Carmo—LI 5 B O F J 

7 n f n g compra-se qualquer 
U c t U c t S quantidade de cai-
xas com latas servidas a gazolina, 
que estejam em bom estado. 

Escrever para Armando Siiva, 
Praça da Universidade n.° 25 — 
Porto. 1 

Vende-se barata. R. 
da Moeda, 69. X 

Bataria de Acumu-
laáores e lampadas 

electricas, vende-se no Banco 
Nacional Ultramarino. X 

M«] vende João Alves Bara-
o í > ta, rua Eduardo Coelho 

12 a 14. Telefone 523. 

W n l n l i n d e sala d e jantar 
J.U.U ÍJJ.Í.1.X Henrique II, 
vende-se, Trata-se na rua Eduar-
do Coelho, 108-1.°. X 

vende-se em estado 
de nova. Manoel Go-

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. X 

M a q u i n a s 
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Napcles & C.*, Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

S Dá-se boa alimen-
tação pelos preços 

de 5$50 sem viuho e com vinho 
6$00. 

Nesta redacção se diz. X 

P r e v e n ç ã o A
d S 

Joaquim Rodolfo Batista, que te-
ve a sua oficina de relojoeiro ao 
Arco Almedina, previne todas as 
pessoas que ali tinham relogios 
para concerto, a reclamar^m-nos, 
com os respectiyos recibos, no 
praso de trinta dias, a contar da 
data deste anuncio, a Carlos Se-
vero, Rua Fernandes Tomaz, 14, 
das 13 ás 15 execeto aos domin-
gos, 

Coimbra, 19 de Janeiro de 
1924. 1 

Precisam-se 
com pratica de mercearia, venc 
das ou balcão. 

1 rapaz de 12 a 15 anos, que 
saiba ler, escrever e contar. 

Dão-se esclarecimentos na 
rua Direita, 60, na Sociedade de 
Cereais e Legumes de Coimbra, 
Limitada. X 

P r o f e s s o r a 
anos de pratica de ensino, lecio-
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 
pintura, arte aplicada, flores e 
lavores» 

Nesta redacção se diz. X 

P i a t i n P a r a estudo, rua das 
X i d M U Esteirinhas, 2 , em 
frente do Teatro Sousa Bastos. X 

diplomado, 
24 anos, ofe-

rece-se para Iecionações ou pa-
ra qualquer colocação decente. 
Ladeira de Santa Justa, 44. 10 

no Penedo da Sau-
dade, iínda viven-

da, vende-se, casa das andori-
nhas, é rodeada de jardim gran-
de, quintal sjardinado e arbori-
sado, acessorios, 15 divisões e 
alguma mobilia. 2 

f l l l « VÍ(\ E COMIDA, for-
H5 L i a ; 1 w a-ce jantares. 

Rua Pedro Cardoso, 120. 4 
A n « r f n a Alugam s e 2 e 1 
^ U c U U U S s a l a m u i t 0 J i m t 

pos, e perto da Universidade 
proprios para estudantes. 

Para tratar, rua Oriental de 
Moníarroio n.° 47. X 

Q u a r t o s T ^ l f â u 1 

dacção se diz. í 
Precisa-se. Para 

tratar, rua Ade-

Professor 

Quarto 
Uno yeiga, 49* 

í l n T n n a cidade, aluga-^ U i I I Lei s e c o m a l g u m a s 

arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

T? Q YIQ 17 P a r a farmacia que 
AAj&tf&ú s a i b a l e r d e | 2 a 1 5 
anos, precisa se. Rua da Ponte, 
12. —Santa Clara. X 

S n f f l í f i f l D E ESTANHO O U l / A l i i i » e c h u m b 0 ( a o s 
melhores preços do mercado. 

Rua da Madalena, 1. 4 

O n a r f n a alugam-se com 
¥ a d , x b U S serviço d e cosi-
nha a uma ou duas senhoras sem 
fi hos. Diz se na rua do Correio, 
68, loja. 1 

Qn a r t f i e pensão em casa U c i l U U d e { a m i H a s é f i a 
precisa senhora de todo respei-
to. Madame Richard, Hotel Coim-
bra, quarto n.° 43. 2 

Terreno 

Trespassasse 

Vende-se em 
Montes Claros, 

muito bom para construções. 
Informa, Jesé A. F. Nadaes, 

Mercado D. Pedro V. 4 

Trespassa-se tm
p
0°« 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rui 
das Padeiras, 23. X 

T r e s p a s s a - s e £ £ £ 
no largo das Ameias, 11. 

Para tratar na mesma. Nâo 
se trata com intermediários. 2 

a mer-
_ cearia 

e vinhos, situada á Fonte da 
Cheira, Calhabé. Para tratar com 
José da Cunha, proprietário do 
referido estabelecimento. 1 

t r i a 1Q H + A c o m pratica de 
v x a , j a u i » e n-.iudezas e 

que dè boas referencia», preci-
za-se. 

Praça do Comercio, 66. X 

Y e n d e - s e rerfote p ip i lo 
para construção, num dos me-
lhores sitios da cidade. 

Pedro Garcia, Montes Claro» 
M. L. X 

Vendem-se du
r
a
0
5
çâ

r
2' 

muares e arreios. 
1 motor ESTOK, por 12 c a -

valos, a gaz pobre. 
Para tratar, rua da Madalena, 

17 ou Guarda Inglesa. X 
I J p Y i f l A - a f i u m a c a M n a 
V o Ã L i l o s e R u a Direita 

com os n.0 ' 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário na Rua dos Gatos n.® 
10. X 

I T p y s r | o .cp 1 motor a ga-v e n u e s e 2 0 í i n a s t ú p o r t 
8-HP,; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53. 1°.. X 

V a n í l a - s a a M s a d a r u * V e X l l l S S U d o s Sapatei-
ros, 19 a 37. 

Para tratar com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X 

M Aiilii la-Miã He EiiBlri 
Convidam-se os socios de 

este Centro a reunir na sua 
séde no dia 27 do corrente 
pelas 14 horas afim de tratar 
de Essuntos que prendem com 
a vida do mesmo centro^ 



Q - A Z B T T A D E C O t M B H A , ! O H 3 ^ Á N E I B O O M S l O S S ^ f c 

TRESPASSA-SE 
Um dos melhores estabelecimen-

tos de mercearia da baixa com 7 por-
tas, e frentes para a Rua Eduardo 
Coelho e rua das Padeiras, 

Para t ratar, Rua Eduardo Coelho, 
n.' 32-34. X 

FAVAS 
AVEIA 

FEIJÃO 
CEVADA 

TREMQÇO 
MILHO NACIONAL 

Tele f . n.' 2 2 3 V63lde a T e l g : m a s s a s 

M u i l i i l f e l i i r n 
Largo da Estação Nova COIMBRA 

M i » 

lertseslí ffif? MS II HL, limai U EMilili: Deoasnapia n m 
O R Ç A M E N T O S C i R A T I S A Q U E t t O S P E D I R 

® Av. Navarro, 534.° 
(Antiga fíiiíásii-Clnb)—Telefoae 703 

"ÕSI3i„ 
O m a i o r a r m a z é m â e m a t e r i a l e l e c t r i c o e m C o i m b r a . — I n s t a l a ç õ e s e m t o ò o s o s g é n e r o s . 
— Q r a n à e e x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e â e C a n d i e i r o s ^ L u s t r e s , P l a f o n i e r s , 5 e r p e n t l n a s , e tc . , e t c . 

á. 

r 
Tendo-se extraviado duas 

letras da importancia de 150 
escudos cada uma, sacadas 
peio sr. dr. Joaquim Fernan-
des dos Santos, endossadas á 
firma Rodrigues da Silva & 
C.a, Lda.: desta cidade e acei-
tes pelo sr. João dos Santos 
Corre»a, previne-se as casas 
bancarias ou seus representan-
tes para as não negociarem. 1 

huv--—^'-

C A S A CRESPO 
: : ; A B * R I U JÁ ; : 

ittiiDli- v mm v Perfuiapia o&leitas oara Min 
Únicos depositários dos prodactos RAINHA SANTA 

De Baptista, Damas & Comp., Lda. 
L a r g o àa 5é U e l j i a , 1 , 2 e 3 

Convidamos todas as pessoas que tenham moveis usados ou 
quaisquer outros artigos de utilidade domestica, de que não preci-
sem e de que queiram defazer-se, o entregal-os nesta agencia, até 
sabado, 26 do corrente, para o leilão que no DOMIMOO, ás 13 
horas, se realisa no 

LARGO DA SÉ VELHA, 1, 2 e 3 
«sr-

PAPEL de embrulhos, Pardos, 
e Outras Marcas 
UBIiãB 9 ( T e l g . m a s s a s 

não 
Telef» ri.4 2 2 3 ) 

R u a d a E s t a ç ã o N o v a — O O I M B R A 

A Liquidadora 
. Rua Borges Carneiro, 62 a 98 

C O I M B R A 
Esta casa fez ha franca uma importante compra de 

cafpetes, tapetes de sofá e cama que pode vender por uienos 
30 por cento de que qualquer casa. 

Continua a vender mobílias desde a mais modesta até 
» melhor que ha no generq* 9 

MASSAS 

Telef. •.- 223 

e : SEMEAS 
V E N D E A 

1 l i i l de Sliilii 
Larpa da Esiaiãe nana Telee: Massas 

C O I M B R A 

a GAZETA BE COIMBRA vende-se na Tabacaria Crtíspo 

Filas Í18SLB8 oaunulaas 
Em tecido mercerisado reforçado, duração 

dupla de quaisquer outras, continuam a vender 

a E s c . 1 2 S S O 

C R H T O , LimiTRDR- R u a U l s c o n -
âe âa Luz, 27-1/ and.- CQimRRFl 

empregada em obras da maior responsabilidade e 
a preferida, por ser relativamente barata, em alve* 

narias, rebòcos, eíc. 
Resultados explendidos. Resistencia garantida. 

Çediáôs á 

ESC RITO RIO — Praça 8 de. Maio, 45-1Telef. 528 
FABRICA — Arco Pintado - Telef. 415 

Yende-se no Mercado de D. 
Pedro V, na barraca da mesma 
quinta. 1 

<m 

m» 
Mê 
% 

Instalações âe ACUA 
SANITÁRIAS 

£ 
p -

MB 

m 
> 

<m 
í • 
Mm — 

5 Telefone 
A # á # A ^ A H A ^ A I I 

M 

pQpaisoPepeipQ%Ç,1 

Avenida Sá da Bandeira 

MB 

• l t A f l l 

8 " nun a lanai t SJJ 

Casa 9os Estofos 
, , "' • i i."1'." 111 i" r m"iu» 

ANTGIIO AUGUSTO DE JESUS, L.da 

Sempre grande sortido de carpetes, tapetes, 
veludos, passadeiras, cortinados e cretones 

9 mi isiíeila e n d a de mapfss a de ioda e itilieef estofa 

Mobíl ias e decorações 
R.Alexandre Herculano, 8-12 

( R' eRHCPí DR REeUSLICR ) 

Preparado sem rlvai, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especíes e outras doen-

| ças de péie. Também evita e cura 
| as infeçõe produzidas pelas nava-
i lhas de barba. 

Quem uma vez o experimeatou, 
nunca mais deixa de o usar, era 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as f ar ma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Empregado 
Precisasse para ba-cáo, nâ 

Pastelaria Central. X 

Compra-se com urgência de 
casa com 6 ou 7 divisões, quin* 
tal e agua canalisada, podersdo 
ser fóra cia cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas a9 

condições a Manuel Gonçalvel 
de Campos, rua 12 dç Outu^>rof 
— Çoisabra. 
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c o seu pro 
A celeuma que levantou 

em Coimbra a extinção do 
Instituto Industrial e Comer-
cial, é no final de contas justa, 
e veio demonstrar mais uma 
vez o interesse que todos, con-
sagram á sua terra. Mas por-
que os conimbricenses se não 
interessem pelas medidas ado-
tadas pelo governo, no senti-
do das compressões ? De 
maneira nenhuma! Crêmos, 
que onde houver um portu-
guês se encontrará uma von-
tade, desejosa do ressurgi-
mento e do bem estar da sua 
Patria. 

A cidade de Coimbra pro-
testou contra a determinação 
do ministério do Comercio, 
porque julga e muito bem 
que se há despesas a fazer 
dentro do país, essas serão as 
que se destinem á instrução 

'^publica. E' vulgar ouvir 
'dizer, àqueles que sensata-
mente costumam ponderar os 
factos, que a referida escola 
tinha e teve sempre, um redu-
zido numero de alunos. Mas 
perguntamos: é razão para 
que ela se extinga? o que há 
a fazer? neste caso, intensifi-
car nas camadas populares a 
propaganda necessaria, para 
que a ela concorra o maior 
numero de alunos. 

Desenhou-se na cidade ha 
pouco um periodo de activida-
de em quasi todos os ramos 
sociais, e por esse motivo é 
de esperar que só agora co-
mece a frutificar o seu labor 
permanente e fecundo. Com 
o recrudescimento das neces-
sidades industriais e comer-
ciais, elevar-se-ha o numero 
daqueles que na mira duma 

ituaçSo mais proveitosa, con-
corram a essas escolas a 
adquirir a preparação neces-
saria. 

Assim pensará o senhor 
ministro do comercio, que 
por certo conhece de perto o 
desenvolvimento e o progres-
so do nosso meio. 

Por esse país fóra e sobre-
tudo em Lisboa, há tanto que 
fazer em matéria de econo-
mias, —serviços dispensáveis, 
situações parasitarias, que jul-
gamos não ser necessário vir 
bolir com o pouco que a 
Cambra tem sido dispensado. 

Desejamos, pelo contrario, 
q u e os governos cada vez mais 
Be interessem por nós, já que 
Crn tantos assuntos temos sido 
lezados. 

O país sofre duma doença 
quasi geral,—a madracice e a 
deseconomia! 

* Feliz será o governo, feli-
z e s os homens que consigam 
em Portugal o remedio para 
eises dois males, que afinal 
efe contasgreside no exemplo 
e^na vontade. 

Não se cansam determi-
nados órgãos da imprensa da 
câpital, em mostrar o cami-
nho da salvação publica. O 
nbíso mal não é incurável, 
e a resistência e espirito de 
sacrifício da raça, está de so-
bejo reconhecido, 

Não somos pessimistas, 
^ qutm escreve, bem ou mal, 

cumpre presentemente um de-
ver; orientar moiarisadamente 
a opinião publica, e afirmar 
que Portugal não se encontra 
destinado a morrer, mas sim 
a lutar contra todas as suas 
enfermidades— certo dum res-
surgimento brilhante e forte. 

E' enorme a manifestação 
de reacção e de optimismo 
que se nota em todo o país. 
A mocidade escolar, mais de 
que qualquer outra colectivi-
dade, afirma os seus proposi-
tos de fé e de confiança no 
futuro. 

Coimbra, acompanha na 
vanguarda esse movimento de 
acção e de riqueza, e por isso, 
se torna crédora do patrocinio 
e dos bons propositos dos 
governos em querer auxiliá-la, 
e em querer atender todas as 
suas legitimas aspirações. 

O l i l l l i M l 

A comissão que foi a Lisboa 
conferenciar com o sr. ministro 
do Comercio sobre a extinção 
deste instituto, obteve do minis-
tro a promessa de serem fundi-
das numa só as escolas de co-
mercio, industrial e de Brotero 
que ha em Coimbra, dando á 
nova escola uma organisação 
mais conveniente e mais util e 
ao mesmo tempo com menor en-
cargo de despesas. 

Isto prometeu o ministro mas 
de palavras ás obras vai grande 
distancia. O que se quer é que 
em Coimbra haja escolas que 
habilitem devidamente para as 
carreiras comercial e industrial, 
sem faltar o curso do electro-
tecnia, essencial nos tempos pre-
sentes. 

E' isto que o ministro ten-
ciona fazer, ou as suas palavras 
não se traduzirão em factos? 

Eatretauto —- fique isto bem 
patente — as escolas que querem 
suprimir não acabarão enquanto 
não estiver criada a tal escola 
em que o ministro falou. 

Não pode ser outra coisa e 
para isto chamamos a atenção 
das «forças vivas da cidade» que 
neste caso se teem mostrado 
bem mortas! 

A proposito do conflito com 
o Reitor da Universidade e o 
ministro da Instrução, o Senado 
Universitário aprovou a seguinte 
moção, que dirigiu ao ministro: 

Cansiderando que o governo das uni-
versidades deve ser orientado por nor-
mas inalteráveis que garantam a desci' 
plina e a boa ordem dos serviços; 

Considerando que estão ha muito 
pendentes das Estações Superiores as-
suntos que interessam fundamente á vi-
da da Universidade, não obstante as re-
petidas instancias do Reitor para serem 
resolvidos; 

Considerando que, em prefeito con-
traste com estas demoras, foi agora ra-
pidamente provido, sem audiência pre-
via do Reitor, nm cargo vago ha dois 
anos e que bem poderia ser extinto, 
visto a falta de provimento não ter pro-
duzido perturbação nos servidos) 

Ponderando assim que o pedido ds 
demissão por parti do Reitor, foi deter-
minado por uma justa compreensão da 
dignidade do seu cargo ; 

Resolveu por unanimidade: 
1." - Prestar homenagem d dedica-

ção e zelo com que o Reitor tem pro-
cura to servir os interesses da Univer-
sidade t 

2." - Exprimir O voto de qite sejam 
rentoviias as Circunstancias que força-
ram o Reitor a formular o seu pedido, 
por fórma que s. ex." pôssa dignamen-
te continuar i frente cia Universidade. 

A esta moção respondeu o 
ministro com o seguinte oficio! 

£x.mo sr. Presidente do Senado 
Universitário da Universidade de Coim-
bra!- Acabo de ler, com muita estra-
nheza, a copia da moção, unanimemente 
votada pelo Senado Universitário, que 
v. ex.* me remeteu. 

Convenço-tne que o Senado a votou 
em Circunstancias desfavoráveis á sua es-
clarecida ponderação e com desconheci 
mento dos factos a que ela se refere . 

Em primeiro lugar direi que, no se-
gundo considerando (sobre a proposta 
de reorganização da Secretaria Geral da 
Universidade, pendente desde.Outubro), 
não reparou o Senado em que o actual 
ministr»-só ha um mês exerce o cargo; 
que, recentissimamente, o Reitor falou 
com ele, sem fazer instancias sobre essa 
proposta; e que nenhum motivo ha para 
que a referida proposta (que ê, aliás, um" 
projecto de lei, só resolúvel no Parla-
mento) devesse ser resolvida com rapi-
dez, tanto mais que, impondo as cir-
cunstancias do Tesouro redução das des-
pesas, a citada proposta as não reduzia, 
«mas pelo contrario as aumentava». 

Em segundo lugar, notarei que alega 
no terceiro considerando o Senado Uni-
versitário que o cargo, que agora foi 
provido, poderia ser extinto, esquecido 
de que na proposta a que se refere o 
anterior considerando, «se propunha o 
provimento do dito cargo» (que agora 
foi provido, dc acordo com a lei, no adi-
do mais antigo e categorisado), o que 
persuade que bem fizeram os anteces-
sores do actual ministro, não se apres-
sando a dar andamento á proposta a que 
se alude, pois concederam assim tempo 
ao Senado para fixar as suas ideias, que 
ainda hoje são, Como se vê, contraditó-
rias. 

Pelo que toca, finalmente, ao quarto 
considerando, é estranhavel que tendo 
tido o Reitor coro o setus! ministre 

"duas longas conversações» nesta cidade 
de Lisboa «já depois de provido o refe-
rido cargo», só agora o ministro saiba 
«e pelo Senado Universitário», os moti-
vos do p dido de demissão do Reitor, e 
que aquele provimento colidia com a «jus-
ta compreensão da dignidade do seu 
cargo», segundo as palavras da moção 
do Senado Universitário. 

Creio, pois, que em presença destas 
razões e da recusa de posse ao nomeado, 
pouco a proposito apelou o Senado Uni-
versitário par3 as «normas inalteráveis 
que garantem a disciplina», preconiza-
das no primeiro dos considerandos da 
moção, e que o Governo da Republica 
se encontra disposto a sustentar. 

Lisboa, em 23 de Janeiro de 1924. 
S*ude e Fraternidade. - O Ministro 

da Instrução Publica•. 

O Senado Universitário on-
tem reunido resolveu nomear 
uma comissão que redigirá a 
resposta a dar ao oficio do sr. 
ministro da Instrução. 

Essa comissão é composta 
pelos srs. drs. J o s é Alberto dos 
Reis, Eugénio de Castro e Tei-
xeira Bastos. 

Hoje reune-se o Senado para 
aprovar essa resposta. 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 
Clinica Geral Operações 

Doenças de Senhoras 
Mudou o seit Cansultcrio para a 

R. de S-. Jeronimo (junto sa Hospital) 

M m m ias Misericórdias 
Vai reallsar-se em Lisboa um 

congresso das Misericórdias do 
país. 

A de Coimbra faz se repre-
sentar pelo seu provedor, sr. dr. 
Antqnio Tomé. 

Conci te a militares 
Por ordem da Secretaria da 

Guerra é feito convite para ser-
virem na Província da Guiné, 
nos termos do Decreto de 14 de 
Novembro de 1901, aos 1.°' ca-
bos do 5.° Grupo de Metralha-
doras, carpinteiros de carros e 
1." cabos do Regimento de in-
fantaria n.° 23, 1." cabos contra-
mestres de corneteiros e carpin-
teiros de carros do Regimento 
de Infantaria n.° 35. 

Todas as praças que residam 
na area deste concelho e que 
aceitam o convite, devem apre-
sentar na Administração de Con-
celho, as respetivas declarações 
até ao dia 2 de Fevereiro pro-
scimoi 

E SUAS VANTAGENS 
No intuito de informar os 

nossos leitores esclarecendo con-
venientemente a opinião publica 
sobre as vantagens indiscutíveis 
da conservação do Instituto In-
dustrial e Comercial de Coim-
bra, procuramos o distinto enge 
nheiro chefe da Secção Electro-
técnica de Coimbra, inegavel-
mente uma autoridade no assun-
to palpitante que se debate, por 
se encontrar á frente de serviços 
estreitamente ligados á explora-
ção electrica, em todos os senti-
dos, sob a sua intervenção. 

Conseguindo vencer a sua 
relutancia em conceder-nos a sua 
autorisada opinião obtivemos, 
por fim, amavelmente, uma con-
versa que vamos rabiscando des 
pretenciosamente, donde se con-
clue, bem nitidamente, a neces-
sidade de manter o instituto, e 
donde sai a nossa consciência 
mais fortalecida para a sua ener-
gica defesa. 

A' nossa pregunta sobre as 
vantagens das escolas técnicas 
em Coimbra, respondeu s. ex." 
que não se compreendia, que, 
insistindo com fundadas e legiti-
mas razões a cidade, por manter 
os seus pergaminhos de centro 
intelectual do país, fóco artístico 
notável e, já hoje, importante 
factor industrial no seu organis-
mo economico, não possuísse ao 
lado da sua velha e gloriosa Uni-
versidade e Liceu, ao lado das 
suas frequentadissimss Escola Co-
mercial e Industrial, um Instituto 
de ensino técnico médio que ser-
visse de complemento a todos 
os intensos e perfeitos ramos de 
ensino, obrigando os filhes da 
região a deslocações dispendio-
sas e difíceis para Lisboa e Por-
to, ou no esfacelamento da car-
reira daqueles que, só aqui, po-
diam satisfazer as suas mais que 
legitimas aspirações de caminhar 
na vida. 

E, no momento actual em 
que na região existem algumas 
instalações electricas de impor 
tancia como sejam as de Figuei-
ra da Foz, Louzã, Goes, Miranda 
do Corvo, Castanheira de Pera, 
Curia, Luso e em que nesta ci-
dade a energia electrica começa 
a percorrer os fios estendidos 
pelas ruas, animando a industria 
local, como um sangue novo que 
se infiltra em veias de corpo dé-
bil numa reacção soberba contra 
os processos antiquados, mais do 
que nunca é necessário, absolu-
tamente indispensável, a prepa-
ração completa de técnicos ca-
pazes, competentes, para a ocu-
pação dos logares que estão' na-
turalmente indicados a crear, em 
consequência do desenvolvimen-
to que vai seguir-se. 

— E poderá preencher intei-
ramente o Instituto os fins que 
v» ex.a julga dever atingir-se pa-
ra um resultado util? 

— Mas, evidentemente; sen 
do o programa do Instituto de 
Coimbra idêntico aos de Lisboa 
e Porto, e tendo todos os indiví-
duos ali habilitados obtido boas 
colocações como engenheiros au-
xiliares em fabricas £ instalações 
importantes, é âe Operar que, 
seguindo a mesma õfientação, o 
Instituto de Coimbra cujo corpo 
docente não é inferior aos seus 
congeneres, venh4|a marcar um 
Jogar saliente na preparação dos 
seus alunos. 

- - 0 pape! d o engenheiro 
auxiliar pelo seu mais proximo 
contacto com os operários reu-
nindo na sua bagagem profis-
sional a pratica alíáda ao numero 
preciso de habilitações teóricas 
para a sua função, é, inegavel-
mente um papel notável impres-
cindível, nas modernas organisa-
ções industriais, estabelecendo 
como que um traço de união 
entre o engenheiro superior e 
os operários-mecânicos. 

—• Como se vê está justifica-
díssima a existencia do Instituto 
industrial, apreciando, é claro, i 

especialidade, sobre a qual me 
posso pronunciar. 

— Acrescentou ainda que os 
funcionários t e l eg ra fo -pos t ae s 
teem ali uma magnifica perspec-
tiva de alargarem os seus hori-
sontes futuros na classe, pelas 
facilidades de adquirirem uma 
melhor adaptação profissional, 
dos Serviços Electro técnicos. 

— Isto não deve ser indife-
rente duma maneira geral, em 
virtude do aperfeiçoamento que 
advém para serviços de tal ma-
gnitude e utilidade publicas, e, 
duma maneira especial, para 
aqueles que sendo filhos de 
Coimbra e funcionários dos te-
légrafos, podem assim estabele 
cer os glícercer de um futuro 
melhor. 

Agradecemos reconhecidos a 
s. ex.4 a amavel acedencia á nos-
sa solicitação para esta palestra 
que nos apressamos a transmitir 
aos nossos leitores, para sua 
orientação, julgando ter repro-
duzido o mais fielmente as suas 
palavras, e prestado um serviço 
de apreço ao povo de Coimbra. 

Vieram ha poucos dias a esta cidade, 
a convite da respectiva comissão do 
grande parque a que se tém chamado 
dos Bentos e que nós crismamos cora o 
nome de Parque da Cidade, o sr. Jacin-
to de Matos e representantes de duas 
outras importantes casas de horticultu-
ra e floricultura do Porto, para darem o 
seu parecer sobre o futuro parque que 
ali vai ser feito. 

Todos três ficaram encantados com 
a magnifica situação do terreno á beira 
do nosso enfeitiçado Mondego, que nSo 
tem rival, peia belesa das suas margens 
e encantos da sua paisagem, principal-
mente desde Penacova até Montemor, 
sendo incontestavelmente o seu ma» be-
lo trecho aquele que se desenrola desde 
a Lapa dos Esteios até á Memoria, em 
frente de Coimbra. 

Os três horticultores e floricultores 
portuenses, autenticas autoridades no 
assunto, ficaram de apresentar num pra-
so de poucos dias os seus projectos, que 
estarão em relação Com o que foi apre-
sentado pelo distinto engenheiro sr. Jor-
ge Lucena. 

V,1o ser enviadas aos três referidos 
horticultores copias da planta do ter-
reno para sobre elas deiineâremao par-
que em todas as suas linhas, com to-
dos os pontos de ornamentação e dis-
posição do campo, com semilhança Com 
o lindo parque da Curia. 

Os três concorrentes a esta obra 
mostraram-se empenhados em fazer o 
projecto e executa-lo. Trata-se por isso 
dum concurso â que concorrerão aí três 
entidades mais competentes que temos 
no país, ao mesmo tempo que se apro-
veitará do projecto do sr. Lucena o que 
s. ex." delineou sobre a Avenida Navar-
ro (estrada da Beira), alameda marginai 
do rio e arruamentos. 

Tudo isto nos dá a convicção de qtie 
o Farqtte da Cidade será uma obra 
grandiosa, bela, em todo o s>eu Conjun-
to, que virá aumentar muito mais os en-
cantos da nossa terra. 

A Camara resolveu convidar a comis-
são respectiva a retirar daquele campo 
os tapumes e tribunas até ao fim de Fe-
vereiro, pafa deixarem o campo livre 
para se dar execução á obra, havendo 
toda a conveniência em que se íaÇam eli 
plantações ainda este ano. 

A comissão do Parque reune-se hoje. 
Bem sabemos que não lhe falta a boa 

vontade de dar todo o impulso possível a 
esta «tu», e assim é conveniente para que 
já p e | B festas da Rainha Santa se possa 
oferecer aos nossos visitantes o Parque 
da Cidade não completo porque isso 
seria impossível, mas adiantado na exe-
cução do seu projecto. 

São esses 03 nossos desejos e tam-
bém de todos os habitantes de Coimbra 
que presam esta cidade, tão previieciada 
pelos encantos naturais que ela encerra. 

Secção oficial 
I N S T R U Ç Ã O 

Foi aberto concurso por espaço de 
60 dias para o provimento de uma vaga 
de assistente do 5.° grupo de sciencias 
geograficas na Faculdade de Letras. 

- Foram nomeadas directores de clas-
ses do Liceu da Infanta D. Maria, as se-
guintes professoras. 

D. Maria Emilia Moreira Salvador, da 
l . a classe J 

D. Maria Suzana Rodrigues dfí Car-
valho, da 2.a classe; 

D. Arminda Craveiro Simões Ribei-
ro, da 3." classe; 

D. Elisa Figueira, dss 4." e S." ctosieí, 

E ARTISTAS 
DE COIMBRA 

Mattr tgoloma, 
que tem estado em exposição na 
igreja de Santa Cruz, desta cida-
de, é uma admiravel escultura 
em madeira, da autoria do es-
plendido artista Alvaro Ferreira. 

E' duma delicadeza extraor-
dinaria a suave figura daquela 
Mater Dolorosa, onde o artista 
revela admiraveis qualidades, co-
locando o ao lado dos melhores 
artistas portugueses. 

Desde o rosto, naquela pro-
funda melancolia de quem sofre, 
desde a dolorosa expressão do 
olhar voltando-se para o ceu cle-
mente e magnanimo, até á per-
feição do manto, tudo nela in-
dica uma especial vocação de 
artista e uma sensibilidade de 
poeta. 

Alvaro Ferreira foi extrema-
mente feliz no seu trabalho, que, 
destinando-se á igreja de S. Ma-
mede, em Lisboa, honra sobre-
maneira a escola dos artistas de 
Coimbra. A pintura esplendida 
de delicadeza e de perfeição, t 
do distinto artista Saul d'Almei-
da e a maquette, onde ha a mes-
ma elevação e beleza, do gran-
de artista João Machado. 

Toda a gente em Coimbra 
deve ir á igreja de Santa Cruz 
admirar aquele trabalho desse 
distinto artista conimbricense. 

fausto Qonçalvss, 
recemchegado de Espanha, Fran-
ça e Italia, prepara-se agora para 
apresentar os seus quadros na 
próxima exposição da Sociedade 
Nacional de Belas-Artes. 

Depois do triunfo colossal 
que foi a sua exposição no Rio 
de Janeiro, é licito esperar que 
os quadros de Fausto Gonçalves 
consigam em Lisboa a consagra-
ção a que tem direito. 

(Antonio félctorino, 
o hábil ceramista desta cidade, 
dade, completou ha dias, o Cris-
to, cuja execução nós já noticiá-
mos. 

Tivemos já a oportunidade de 
admirar « seu belo trabalho, que, 
sem exagero se pôde considerar 
uma autentica obra de arte e um 
legitimo triunfo para o autor. 

Antonio Victorino vai agora 
iniciar a execução duma interes-
santíssima colecção de miniatu-
ras sobre a tourada portuguesa. 

Confiados no seu talento po-
demos afirmar que este novo 
trabalho ha-de honrar as suai 
tradições artísticas. 

é éssseiaçdo 4taâemlca, 
segundo consta, vai instalar nos 
baixos do edifício uma exposição 
de arte Goimbrã. 

A realisar-se este facto, que 
é uma velha aspiração de Coim-
bra, a Associação Académica só 
merece o nosso mais veemente 
aplauso. 

Procedendo desta maneira, t 
A. A. demonstra pelos Artistas 
de Coimbra um carinho extre-
tremamente louvável. 

Estamos certos de que os 
nossos artistas corresponderão 
galhardamente á ideia que se 
preconisa, saindo dos seus ate-
liers para o salão de exposições 
de forma a que toda a gente 
possa avaliar do gráu de adeao-
tamento da arte coimbrã. 

Bcncficencia 
Do 2: sargento Fatal, da O. 

N. R. recebemos a quantia dc 
13$50 para distribuirmos pelos 
nossos pobres, importancia esta 
que o sr. Francisco dos Santos 
lhe havia entregue para saldo 
dumas contas, e que o mesmo 
senhor não quiz receber. 

Os nossos agradecimentos eia 
nome dos pobres contemplado! 
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Para os devidos efeitos se 
torna publico que por escri-
tura de 29 de Dezembro de 
1923, lavrada no livro n.° 212 
do notário desta comarca, Ba-
charel .Augusto Máximo de 
Figueiredo, foi modificado in-
teiramente o pacto social da 
sociedade que girava nesta 
praça sob a razão social de 
SOCIEDADE DE INDUS-
TRIAS REUNIDAS, LIMI-
TADA, e que por aquela es-
critura passou a denominar-se 
F A B R I C A D E C A L D E 
C O I M B R A , L I M I T A D A . 

- Os novos estatutos são os 
constantes dos artigos seguin-
tes: 

Primeiro 
A sociedade adota a denomi-

nação de FABRICA DE CAL 
DE COIMBRA, Limitada, que 
deverá regular-se pelo presente 
estatuto e pelas disposições da 
lei de 11 de Abril de 1901 e mais 
legislação aplicavel em tudo quan-
to nela não ficar expressamente 
estabelecido. 

Segundo 
A sociedade tem a sua séde 

em Coimbra, ao Arco Pintado, 
freguesia de Eiras, podendo a 
sua gerência criar as sucursais 
ou agencias que entender, tanto 
no logar da séde, como em ou-
tras terras do país. 

1 Terceiro 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, contando-se o 
seu começo desde hoje. 

Quarto 
O seu objecto é a exploração 

da industria de cal, cimento, ti-
jolo, telha e serração de madei-
ra, podendo ainda exercer qual-
quer outra industria ou comer-
cio em que os socios por maio-
ria acordarem. 

§ único 
Para que a sociedade possa 

preencher os fins indicados po-
de comprar terrenos ou mandar 
construir prédios proprios. 

Quinto 
O capital social é de escudos 

550.000$00, em dinheiro, que se 
encontram integralmente realisa-
dos e representado pelas seguin 
tes quotas; 

João Vieira da Silva Lima, 
100.000S00; 

Raul Monteiro Guimarães, 
93.000S00; 

Dr. Abilio Matias Ferreira, 
93.000$00; 

Delmino Anibal de Lima, 
76.000S00; 

José dos Santos, Limitada, 
75.000$00; 

Mário Pais Martins dos Santos, 
2 6 . 0 0 0 S 0 0 ; 

Antonio Manuel de Lima, 
2 ô . 0 0 0 $ 0 0 ; 

A u g u s t o S i m õ e s M a r t a , 
20.000$00; 

Manoel Mingote, 15.000600; 
Augusto Pais Martins dos 

Santos, 13.000$00; 
Augusto de Oliveira Martins, 

13.000S00. 
§ único 

O capital social pode ser ele-
vado por uma ou mais vezes até 
á quantia de mil contos, por 
simples deliberação da gerencia 
que fica desde já e para todos 
os efeitos de direito expressa-
mente autorisada a proceder a 
esse aumento, quando o julgar 
oportuno. 

A subscrição far-se-ha entre 
os socios na proporção das suas 
quotas e só na sua falta poderá 
ser entre estranhos. 

Sexto 
Não haverá prestações suple-

mentares, e havendo necessida-
de de recorrer ao credito para 
satisfazer compromissos da so-
ciedade, sómente se poderá usar 
«isisse recurso por acordo dos só-

cios que representem metade do 
capital social, tendo preferencia 
a ser prestamista qualquer socio, 
quando seja em condições iguais 
ás melhores que possam obter 
fóra da sociedade. 

Sétimo 
Haverá um conselho fiscal 

eleito trienalmente, podendo ser j 
reeleito, composto de três mem- J 
bros efetivos e outros tantos1 

substitutos. 
Este conselho reunirá ordi-

nariamente uma vez por mês e 
extraordinariamente sempre que 
a gerencia o solicite. 

§ único 
Ficam já nomeados como 

membros efetivos do conselho 
fiscal os socios Mário Pais Mar-
tins dos Santos, Raul Monteiro 
Guimarães e dr. Abilio Matias 
Ferreira; e como substitutos os 
socios João Vieira da Silva Lima, 
Delmino Anibal de Lima e Au-
gusto Simões Marta. 

Oitavo 
A cessão de quotas ou de j 

parte de quotas para estranhos 
só poderá ser feita se nela con- j 
sentir expressamente a socieda-
de e se esta não resolver para si. 

O socio que pretender ven-
der a sua qUota assim o partici-
pará por escrito á sociedade que 
por sua vez convocará imediata-
mente a assembleia geral para 
os socios resolverem se a socie-
dade consente na cessão e se 
lhe convém ou não optar. 

§ primeiro 
Se a sociedade consentir na 

cessão e não resolver a amorti-
sação para si as quotas serão 
oferecidas aos socios individual-
mente que terão o direito de 
preferencia e de as adquirir pelo 
preço porque á sociedade é lici-
to amortisá-las. 

§ segundo 
Se dois ou mais socios qui-

zerem usar deste direito as quo-
tas serão entre eles divididas 
proporcionalmente ás suas pró-
prias quotas. 

§ terceiro 
E' permitida a cessão total ou 

parcial de quotas entre socios ou 
seus herdeiros, quando estes se-
jam esposa ou filhos legitimos, 
sem necessidade de consenti-
mento da sociedade, devendo 
no entanto ser dado conheci-
mento á sociedade dessa ceden-
cia, por meio de carta registada 
com aviso de receção. 

§ quarto 
Ficam desde já autorisados 

os socios Raul Monteiro Guima-
rães e dr. Abilio Matias Ferreira 
a cederem até metade das suas 
quotas a pessoas estranhas á so-
ciedade. 

Nono 
E' Absolutamente proibida a 

divisão de quotas excéto quan-
do entre os herdeiros dos socios, 
quando reconhecidos como so-
cios, e entre os socios atuais da 
sociedade que fazem parte desta 
sociedade. 

§ primeiro 
A remuneração de gerente 

será arbitrada pela assembleia 
geral que o nomeie. 

§ segundo 
Fica desde já nomeado ge-

rente a firma José dos Santos, 
Limitada, representada por to-
dos os seus socios, que entre si 
estabeleceram a divisão de fun-
ções de maneira a bem servirem 
a sociedade. 

Décimo segundo 
O gerente não poderá assinar 

em nome da sociedade, letras de 
favor, fiança ou outros doeu 
mentos de responsabilidade a 
que a sociedade seja estranha; 
se algum deles transgredir esta 
obrigação, pagará á sociedade 
uma quantia igual àquela por-
que a responsabilisou, ainda que 
ela não tivesse de pagar ao de-
tentor do titulo. 

Décimo terceiro 
Os balanços serão encerrados 

e as contas fechadas em trinta e 
um de Dezembro de cada ano, 
devendo porém haver balancetes 
no fim de cada mês, compreen-
dendo o primeiro exercício o 
tempo a decorrer até trinta e um 
de Dezembro de mil novecentos 
e vinte e quatro. 

Decimo 
Os co-proprietarios da quota 

social indivisa, nos casos em que 
a possa haver serão obrigados a 
nomear entre si, um represen-
tante e a dar conhecimento do 
seu nome á sociedade por meio 
de carta registada. 

Decimo primeiro 
A sociedade será representa-

da em juizo e fóra dele, ativa e 
passivamente, por um gerente 
sem caução, e que poderá ser 
escolhido mesmo de entre pes-
soas não associadas. 

O gerente será nomeado pela 
assembleia geral, podendo tam-
bém a assembleia-geral quando 
o julgar conveniente, aumentar 
o numero de gerentes, e regular 
a forma da assinatura pelos mes-
mos gerentes, de forma a obri-
gar a sociedade, 

Décimo quarto 
A assembleia geral da socie-

dade para discussão e aprovação 
de balanço e contas de gerencia 
terá logar dentro dos sessenta 
dias imediatos aos do termo de 
cada ano social. 

Alem desta haverá todas as 
demais extraordinarias que a ge-
rencia julgue necessarias, ou que 
lhe forem requeridas pelos so-
cios. 

§ primeiro 
As convocações serão feitas 

mediante cartas registadas diri 
gidas a todos os socios ou seus 
representantes com a anteceden-
cia de oito dias, indicando-se 
nelas o assunto a tratar. 

§ segundo 
Excetuando as deliberações 

sociais cuja validade depende de 
serem aprovados por maior re 
presentação de capital, nos ter-
mos da lei, são validas as deli 
berações da assembleia geral que 
forem aprovadas pela simples 
maioria dos votos correspondeu 
tes ao capital social. 

Décimo quinto 
Os socios poderão fazer-se 

representar nas assembleias ge-
rais por outros socios em que 
deleguem os seus poderes por 
meio de procuração, não poden 
do nenhum procurador repre-
sentar mais do que um man-
dante. 

Decimo sexto 
de 
da 

Os lucros sociais, líquidos 
todas as despesas e encargos da 
sociedade terão a seguinte apli-
cação : 

Cinco por cento para fundo 
de reserva; 

Cinco pof cento para fundo 
de depreciação de maquinismos 

^e mobiliários; 
Dez por cento para a geren-

cia e oitenta por cento para dis-
tribuição pelos socios na propor-
ção das suas quotas. 

§ Único 
Também na proporção das 

suas quotas, serão pelos socios 
suportadas as perdas que por-
ventura haja. 

Decimo sétimo 
Tanto a amortisação pela so-

ciedade, excetuando nos casos 
previstos no artigo decimo nono, 
como a aquisição pelos socios, 
serão feitas pelo valor que re-
presentar o desembolso, acresci-
do da correspondente parte no 
fundo de reserva. 

Decimo oitavo 
Dando-se o falecimento ou a 

interdição de qualquer socio, os 
herdeiros ou representantes po-
derão ficar interessados na socie-
dade, se isso lhes convier, desde 
que o declarem por escrito e 
obtenham a confirmação da as-
sembleia geral dos socios, sen-
do-lhes então facultativo sub-di-* 
vidir a quota do falecido ou in* 
terdito, mas exercendo em co-
mum os direitos deste emquanto 
fstiver todivíM? 

Decimo nono ^ 
Se, aos herdeiros do socio 

falecido ou representantes do in-
terdito não convier a continua-
ção na sociedade, ou quando 
para isso não obtenham confir-
mação da assembleia geral dos 
socios, a mesma sociedade lhes 
pagará a respectiva quota de ca-
pital e lucros, se os houver, e a 
parte do fundo de reserva, sen-
do esse pagamento feito no pra-
so de três meses da data da aqui-
sição da quota. 

§ único 
Para os efeitos da liquidação j 

da quota e mais direitos do so- j 
cio falecido ou interdito se obser-1 
vará o seguinte: j 

A conta do capital e parte do | 
fundo de reserva será feita pelo 
desembolso da quota e pelo que 
constar do ult mo balanço, e os 
lucros consistirão numa percen-
tagem proporcionalmente igual 
á que tiver havido no ultimo ano 
social correspondente ao tempo 
decorrido depois do mesmo ba 
lanço até á data do falecimento, 
ou até ao dia em que passar em 
julgado a sentença de interdição 
atendendo-se aos prejuízos que 
forem conhecidos, não havendo 
direito a lucros se o falecimento 
ou interdição se derem antes de 
findo o primeiro exercício. 

Vigésimo 
E' obrigatoria para a socie-

dade a amortisação de quotas. 
1.° — No caso de penhora ou 

arrolamento por virtude de fa-
lência, desde que o socio penho-
rado ou falido não queira ou 
não possa pagar a divida que a 
essas diligencias deu logar e des-
de que nessas condições seja ine-
vitável a venda judicial da quota, 
bem como em todos os demais 
casos em que em virtude de j 
qualquer procedimento judicial 
ou fiscal tenha sido ordenada á 
arrematação da quota em hasta 
publica; 

2.° — no caso de dissolução e 
liquidação da sociedade que faz 
parte desta, se por essa liquida-
ção ficar a pertencer toda ou 
parte da quota a individuo que 
presentemente não faça parte de 
esta firma social, pois que a quo-
ta desta se entende pertencer 
sómente aos seus associados de 
hoje sem que terceiro possa nela 
adquirir parte pelo seu interesse 
nessa sociedade. 

Vigésimo primeiro 
Nenhum dos socios poderá 

ter negocios ou industrias idên-
ticas aos da sociedade, nem ex-
plorá-los directamente, associado 
com outrem ou por interposta 
pessoa, no districto de Coimbra. 

§ único 
O socio que faltar ao cum-

primento da obrigação do pre-
sente artigo será excluído de 
socio e neste caso a sua quota 
será liquidada recebendo só-
mente cincoenta por cento do 
seu desembolso e ficando os 
outros cincoenta por cento em 
poder da sociedade, como inde-
mnisação por perdas e danos 
causados á mesma sociedade. 

Vigésimo segundo 
A sociedade não se dissolve 

por falecimento ou interdição de 
algum socio, e a dissolução só 
poderá ter lugar quando hajam 
prejufsos que reduzam a três 
quartas partes o capital social, 
ou quando cincoenta por cento 
dos votos do mesmo capital 
concordem nessa dissolução. 

Vigésimo terceiro 
No caso de dissolução da 

sociedade serão liquidatários to-
dos os socios e será obrigatoria, 
entre êles, a liquidação em glo-
bo do activo social, desde que 
qualquer dos interessados a re-
queira e nesse caso abrir-se-há 
licitação entre os socios, adjudi-
cando-se a quem mais vantagens 
oferecer. 

Vigésimo quarto 
Para todas as questões emer-

' gentes deste contracto, entre 
socios, seus herdeiros ou repre-
sentantes, ou entre a sociedade 

| e qualquer destas entidades, fica 
j estipulado o fôro da comarca de 

Coimbra, com expressa renuncia 
a qualquer outro. 

Coimbra, 29 de Dezembro 
de 1923. 

| O notário, 

Augusto Máximo de Figuel-
Háç i 

FAVAS 
AVEIA 

FEIJÃO 
CEVADA 

TREM0Ç0 
MILHO NACIONAL 

T e l e f . n . ' Z Z 3 V e n d e a T e l g : m a s s a s 

í h i i H Í O 
Largo da Estação Mova COIMBRA 

SE 
Um dos melhores estab3 !ecimen-

tos de mercearia da baixa com 7 por-
tas, e frentes para a Rua Eduardo 
Coelho e rua das Padeiras, 

Para tratar, Rua Eduardo Coelho, 
n . ' 32-34. X 

MASSAS 
BOLACHA NACIONAL 

FARINHAS e : SEMEAS 
V E N D E A 

liM de l í g i a 
Telef. n/ 223 UOí yU yd OSKUÚU ÍHJUd Teleg: Massas 

C O I M B R A 

A Liquidadora 
Raa Borges Carneiro, 62 a 98 

G ! O I J X Í J B J E I J ^ 

Esta casa fez ha franca uma importante compra de 
carpetes, tapetes de sofá e cama que pode vender por ujenos 
30 por cento de que qualquer casa. 

Continua a vender mobílias desde a mais modesta até 
á melhor que ha no genero. 

PAPEL de embrulhos, Pardos, 
Costaneiras e Outras Marcas 
Telef. n: 2 2 3 ) WM 9 (Telg. massas 

[inl di filiiiiWo 
R u a da Estação Nova — C O I M B R A 

empregada em obras da maior responsabilidade e 
a preferida, por ser relativamente barata, em alve-

narias, rebôcos, etc. 
Resultados explendidos. Resistencia garantida. 

Pedidos á FÉiia r : a l tfs Gílira, 
ESCRITO RIO — Praça 8 de Maio, 45-1.°— Telef. 528 

FABRICA — Arco Pintado — Telef. 415 

VELUDOS 
Geni r 30 ile lirjo para reposteiros e estofes a GOSQO o m. 

Í O I H l,m 35 de feria a 
V E N D E M : 

IDE BSlIISa PBOOifOTS SIPPLi!, L i l 
2 5 , Calçada ào C a r m o - L l S B O f l 

Si—flIIWWiillDIlKJKtiWi» 
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A r m Q O Q r t P a r a tarmaoía, 
i l l l U d « V d i U p a s t e l â r i a e t c . 
vend«-se. Avenida Sá da Ban 
deira , 43 Coimbra. X 

A r m O N S N vende-secom-
I H I I L C T V C L U pleta, elegan-
t e , para mercearia, para ver e 
t r a t a r n a Estrada da Beira, 102. 5 

Arrenda-se £e
r
s°t 

Eduardo Coelho n . ° 104. X 

Arrenda-se y y ^ 
Alexandre Herculano. Para v e r , 
na mesma r u a n . ° 27, das 9 e 
m e i a ás 10 e meia. Para t r a t a r , 
c o m o advogado Coelho de Car-
valho , rua Visconde da Luz, 34. 4 

um na Fabrica de Malhas ao Ca-
lhabé. X 

A L - P Í N O F O Perdeu-se n a 
I X I L L L I " 0 » segunda-ieira, 
da Estação Nova até á R u a Ade-
l i n o Veiga, u m a l f i n e t e com u m 
b r i l h a n t e . 

Dão-se boas a l v i ç a r a s a quem 
o e n t r e g a r n a q u e l a R u a n . V > 0 . 2 

"RA R R Í ? R>3 N COBERTO DÊ Z Í Q-Dtll 1 dLdU C0( com J5 me. 
metros de frente é 5 de fundo, 
v e n d e - s e . Trata se no Terreiro 
de Santo Antonio, n . ° 2. 3 

F I L P T P L P F P vende-se. R u a 
D l l / X L l U b B d a Moeda, 69. 

POETO Vende-se nos Olivais. 
UD>S<*« Para t r a t a r com Anto-
nio M a i a . 2 
PFLRQ a r r e n d a - s e na baixa 
KJAIOCB C O M 5 DIVISÕES. Trata-
se na Praça do Comerçio, 32. 1 

P o a o Vende-se uma n a rua 
U c t S c t de Montes Claros 

Nesta redacção se d i z com 
quem t ragar . X 
POA«A arrenda-se com 8 boas 

divisões e sótão ó i v i d i -
d o , com q u i n t a l e terraço. 

R. dos Estudos, 5. 2 
PÍS AO grande com q u i n t a l , ca-

poeira e j a r d i m , aluga-
s e . Para vèr e t r a t a r , Avenida dr. 
Dias d a S i l v a , 62 a 64. X 

P A ^ F L ARRENDA-SE um 2.° a n -
UCT^AI DAR e aguas furtadas 
s i to no Terreiro da Erva. 
_ Dirigir, R. da Louça, 116 2. 3 

P F T C Q de habitação com gran-
VMOET do quintal ou q u i n t a 
p e q u e n a nos arredores da cida-
de , compra-se. 

Informações, Alfredo L o u r e i -
r o , P. do Comercio, 32. X 

P õ e s Arrenda-se n a r u a d e 
V I T & A Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas J f u r -
tadas , 

T r a t a - s e c o m a dona na mes-
ma r u a n . ° 51. X 

P o í v o í r n P r e c i s a s e n a 
V A I A E I R O Casa H a v a n e s a . 

P r e f e r e - s e q u e s a i b a t r a t a r d e 
m o l d u r a s . X 

encartado 
oferece-se, 

dá referencias. 
Nesta redacção se diz. X 

Chumbo TaSsáçôS 
servidas a gaz e acua. R u a Di-
r é l t a , 132. Alfredo d'Oliveira. 26 

L « N Q Fezem-se á m á q u i -
JLOÍQ na em português, e 

(rtncès e inglês, Dirigir-se a 
H. S. Fabrica dos espelhos. 

Estrada da B e i r a . 2 

Professora 

Professor 

M P l vende João Alves Bara-
•XVJLCI. T3I RUA Eduardo Coelho, 
12 a 14. Telefone 523. 

Maquinas b o a s m o ^ e r -

nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e f e r -
ramentas. 

Tratam Nápoles & C.A, Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé)^ X 

I Y F A 4 - F A Vende-se b a r a t a . R. 
da Moeda, 69. X 

P P T Í O Q n DÁ-SE b o a a l i m e n -
2. C-UDCTU TAÇÃO pelos preços 
de 5$50 sem vinho e com vinho 
6$00. 

Nesta redacção se diz. X 

Precisam-se 
com pratica de mercearia, ven-
das ou balcão. 

1 r a p a z de 12 a 15 anos, que 
saiba ler, escrever e contar. 

Dão-se esclarecimentos na 
r u a Direita, 60, na Sociedade de 
Cereais e Legumes de Coimbra, 
Limitada. X 

part i cu lar , 
com 18 

anos de pratica de ensino, lecio-
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 
pintura, a r t e aplicada, flores e 
lavores. 

Nesta redacção se d i z . X 
diplomado, 

24 anos, ofe-
| rece-se para lecionações ou pa-

ra qualquer colocação decente. 
| Ladeira de S a n t a J u s t a , 44. 9 
I P « 0 R 3 4 no Penedo da Sau-
| R I E U I U DADE, l i n d a v i v e n -

d a , vende-se, casa das a n d o r i -
nhas, é rodeada de j a r d i m gran-
de, q u i n t a l a j a r d i n a d o e arbori-
sado, acessorios, 15 divisões e 
alguma m o b i l i a . 1 

Qn A r t n E COMIDA, for-

l i d / I l(U R e c e jantares. 
R u a Pedro Cardoso, 120. 3 

QN SS RTRTFÊ Alugam se 2 e 1 Lld iA 1>U» s a | a m u i t o j i m . 

| pos, e perto da Universidade 
proprios para estudantes. 

Para t r a t a r , rua Oriental de 
Montarroio n . ° 47. X 

Q1 1 7 T l t f j n a c ' d a d e , a l u s a -ULi . i l vai SC( C 0 ) n a i g U m a s 

I arvores de fructo, excelente v i -
I nho, o l i v e i r a s e terra de semea-
; d u r a . Tem adega, casa de a l a m -

bique, casa que s e r v e para c r e a 
dos ou caseiro. 

P a r a t r a t a r , com o sr. dr. P i n -
to da Costa, advogado, r u a da 

; Sofia, 22, Coimbra. X 
DE ESTANHO 
e chumbo, aos 

melhores preços do mercado. 
R u a da M a d a l e n a , 1. 3 

f l n A « pensão em casa 
LICLL I/U DE f a m i l i a séria 

p r e c i s a senhora de todo respei-
1 to. M a d a m e R i c h a r d , H o t e l Ceim-
i T>RA> quarto n . ° 43. 1 

Soiitt is l i i f f l i i Esils, Limitada: 
Inmuliiti fla iimb, h l Comia de Mí ísé : Mmlm ti iemia Ma 1ilW„ 
= ORÇAMENTOS GRÁTIS A QUE/n O S PEDIR = = 
O m a i o r a r m a z é m à e m a t e r i a l e l e c t r i c o e m Coimbra.*"— I n s t a l a ç õ e s e m t o à o s o s g é n e r o s . 
— Q r a n â e e x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e õ e C a n à i e i r o s , L u s t r e s , P l a f o n i e r s , S e r p e n t i n a s , e t c . , e t c . 

Viajante' 
que dê boas referencias, preci 
z a - s e . 

Praça do Comercio, 66. X 

Vêndem-se 
muares e arreios. 

1 motor ESTOK, por 12 ca-
valos, a gaz pobre. 

Para tratar , rua da Madalena, 
17 ou Guarda Inglesa. X 

V P N R L P - Q P u m a c a s a n a 
v u i i u e s t ? R u a D i r e i t a 

com os n . C " 37, 39, 41. 
Para t r a t a r , com o seu pro-

prietário na R u a dos Gatos n . ° 
10. X 

Vende-se J J E t ó 
8 H P . ; 1 limador Selsort, curso 

J 36, tudo em estado de novo. 
i Vêr e t r a t a r : Avenida N a v a r -
; ro , 53, 1°.. __X 

j 2 0 . 0 0 0 $ 0 0 d
p

a
r ddo .« t" 

| das as garantidas, bom juro c a r t a 
| a esta redacção com as letras 

J M. L. 3 

Sucatas 

Chauffeur 

Coi 

Explicador gtsfraS: 
c è s a , Inglesa, A r i t m é t i c a e E s -
c r i t u r a ç ã o C o m e r c i a l . 

Conversação francêsa e i n -
í j ê sa . 

R. Q u e b r a Costas, 25. X 

Terreno 

í l o l e t f Q Vende-se uma em 
u c i l U X a i e s tado nova. 

João &Vieira S. Lima Coim-
bra. X 

Suarda-livros teí0" 
a l g u m a s horas vagas, encarrega-
W de pequenas escritas. 2 

Qiiarda-livros 
Htado E com b o a pratica, ofere-
ce-se. 2 
I, ..,,., —.— 

M N F F \ F * B a t a r i a de Acumu-
4U.UUUJ. IA «ores e l a m p a d a s 
e l e c t r i c a s , vende-se no Banco 
N a c i o n a l Ultramarino. X 
Mobilia 
V e n d e - s e . Trata-se na r u a Eduar-
do Coelho, 108-1.°. _X 

A v e n d e - s e em estado 
de nova. M a n o e l Go-

tte* de Carvalho. 
Ut&Q d a s A m e i a s . X 

I H A NA RS com 3 anos de pra-
| XFCETPDÁ Uca de m e r c e a r i a , 
> oferece-se. 
I Q u i n t a de Marrocos. 2 

S P T L L S A R A OFERECE se para 
| U U Á L L I U Ã E I lecionar instru-
: ção p r i m a r i a em casa dos a l u n o s 
I Nesta redacção se d i z . X 

G Q T Í L I N R A oferece-se como 
i empregadaacei-
' tando proposta p a r a fora da ci-

dade. Dá e pede i m f o r m a ç õ e s . 
Resposta este j o r n a l . X 

V e n d e - s e e m 
Montes Claros, 

muito bom para construções. 
Informa, José A. F. Nadaes, 

Mercado D. Pedro V. 3 

Trespassa-se lm
p
c^ 

d e m u d a n ç a , u m estabelecimento 
com 1." a n d a r , num dos locais 
mais concorridos da b a i x a , tendo 
armações novas e e n v i d r a ç a d a s , 
com frente para 2 r u a s e r e n d a 
m u i t o b a r a t a . 

Informa J. P. P e r e i r a , R u a 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se áS 
no largo das A m e i a s , 11. 

P a r a t r a t a r na mesma. Não 
SE TRATA C °m intermediários. 1 

Y P N F L terrenos p a r a 
H E - U U Y - A U construções 

no mais lindo b a i r r o d a c i d a d e 
abrigados do Norte e voltados 
ao N a s c e n t e . 

Trata-se n a R u a F e r r e i r a Bor-
ges, 103-2. 6 

Vende-se ^ ^ 
p a r a construção, n u m dos me-
lhores sitios d a c i d a d e . 

Pedro G a r c i a , Monfes Claros 
M. L, X 

Antiga quinta da BRASILEI-
RA, com frente para Pé de Cão, 
E s p a d a n e i r a e F a l a , freguesia de 
S. M a r t i n h o do Bispo, servida 
pelo comboio a 10 minutos, e 
estrada camararia á porta. 

Tem m u i t a agua, terras de 
lameira, semeadura e horta, oli 
vais, m a t a de sobreiros e e u c a l i -
ptos. Linda casa de habitação 
com 14 divisões só num andar, 
com a g u a c a n a l i s a d a , casa de 
banho, retretes, telefone, p á r a -
r ios, casas para caseiro e currais 
p a r a gados. 

Vende-se em globo, com mo-
b i l i a ou sem e l a , ou aos lotes, 
servindo muitos destes para cons-
truir casas. 

T r a t a s e na mesma q u i n t a , 
ou e m C o i m t j r a , n a r u a F e r r e i r a 
Borges, 103 2.°. 4 

R u a ô a R l f a n â e g a 

i f l Q U E l R R D f l f O Z 
S Este hotel está situado no 
| centro da cidade e muito proximo 

das repartições publicas, da esta-
ção telegrafo postal, dos quartéis 
militares, do mercado e do co-
mercio. 

Encontra-se aberto durante o 
inverno sob a gerencia do seu 
proprietário José Rodrigues Ca-
lado, que continuará servindo 
com todo o rigor e esmerado 
aceio. 

Compra-se com urgência de 
casa com 6 ou 7 divisões, q u i n -
t a l e agua c a n a l i s a d a , podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento i m e d i a t o . 
D i r i g i r carta com todas as 

condições a Manuel Gonçalves 
de Campos, r u a 12 de Outubro. 
— Coimbra. 

FA-RMACIA 
i n tu i ! Ferreira, Lira. 

Rua Fernandes Tomaz, 2 a 6 
(antiga raa das Fangas) 

SERVIÇO PERMANENTE 
Especialidades farmacêuticas n a -

cionais e estrangeiras. 

he lis fearafs 
Casimiras para fatos, lans pa-

ra vestidos, panos para lençoes, 
estamparias inglesas, toalhas e 
guardanapos. 
PLÁCIDO VICENTE & C . \ L.1 

Rua da Sotc, n.° 34 
Coimbra telef. 453 

sloíos 
ANTONIO AUGUSTO DE JESUS, L.da 

Sempre grande sortido de carpetes, tapetes, 
veludos, passadeiras, cortinados e cretones 

w ie mtt e ile 
obi decorações 

Alexandre Herculano, 
( f T P R H Ç a Q f l R E e U B L J C n ) 

C I ^ E S 

: : ; TVB^RIU JA ; 
Tabacaria V Paselarla Perfumaria listas papa 

Únicos depositários dos productos RAINHA SANTA 

Por motivos imprevistos hão se realisa o leilão anunciado 
para ámanhã, dominho, ficando este adiado impreterivelmente para 
o dia 3 do proximo mês de Fevereiro. 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as espedese outras doen-
ças de pele. também evita e curs 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o esperimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$u0. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
das e no Deposito-Farmicia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra, 

Nos termos do paragrafo pri-
meiro do artigo 41 da lei de 
Sociedade por quotas, convoco 
os Socios da CERÂMICA MON-
DEGO, Limitada, a reunir em 
Assembleia Geral no dia 25 de 
Fevereiro proximo, pélas 4 ho-
ras da tarde, nos escritorios da 
mesma Sociedade, na rua da So-
fia, 78-1.°. 

Fins da convocação: 

Aumento ou redução de quo* 
tãs ; 

Aumento ou redução de ca-
pital ; 

Admissão de sócios; 
Cessão de quotas. 

Coimbra, 19 de Janeiro de 
1924. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, Antonio Assis Teixeira de 
Magalhães e Menezes (Conde 
d e F e l g u e i r a s ) . 

De 20 cavalos, em bom uso. 
Vende a Fabrica de Cal de Coim-
bra, Limitada. — Coimbra. 

U e n â e : 

tòí k santas. Limitada 
Praça S de Maio, 45 

C O I M B R A 

EMEDIO HERÓICO! 
ebuçados Milagrosos 
apidaments debelam aa 

ouQiiidOes, TOSSES, eto. 

• r m 
i HM" 

Lda. 

U e n â e m - s e 
Para tratar, Nápoles & C 

R. de S. José (ao Calhabé). X 

De qualidade garantida, para 
afiar serras. Vende a Transfor-
madora, Limitada. Rua da No-
gueira, 22. Telef. 239. 1-v-s-X 

D i s c í p u l o d e F . ' R o m é r o * ex«afN 
nador do Salão Rossini 

Afinações e concertos em pla-
n o s orgâos, e todos os i n s t r u -
mentos músicos. 

U m a só v e z na vida SE com-
pra um piano. Todos os cuida-
dos são poucos, para a sua es-
colha, e m a l avisados a n d a m 
aqueles que guiados pelo espi-
rito da economia, de que se a r -
rependem mais tarde, se não di-
rigem a artista competente, e c o -
nhecedor do artigo, e que EM 
geral todos dizem conhecer. 

Quereis um bom piano garaa-
tido e afinado g r a t u i t a m e n t e du-
r a n t e um a n o ? Dirigi-vos a José 
Antunes Filho, que vos indicará 
os melhores. —• R u a da Mfiosinha, 
Olivais — Coimbra. 2-v-s-X 

EDITAL 
A Comissão E x e c u t i v a dâ 

C a m a r a Municipal de Coimbra 
f a z publico que se acha aberto 
concurso pelo espaço de trinta 
dias, a c o n t a r da d a t a da segun-
da publicação deste anuncio no 
Diário do Governo, para o pro-
vimento do lugar de facultativo 
municipal deste concelho, com 
séde no lugar e freguesia de 
Cernache, compreendendo a área 
daquela freguesia e a de A n t a » 
nhol. 

O vencimento é de 1.200$00 
a n u a i s , com pulso sujeito á t a -
bela camararia. 

Os concorrentes dev< râo apre» 
sentar, dentro do referido prazo 
e em forma legal, na secretaria 
da C a m a r a , os seus requerimen-
tos devidamente instruídos. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara, 23 de Janeiro de 1924, 

O Presidente da Comissão 
E x e c u t i v a , Mário d'Almeida. 

Empregado 
Precisa-se para balcão, n a 

Pastelaria Central, 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Adelaide Paiva de Carvalho. 
Francisco da Fonseca, 
José Ferreira. 
José Gomes. 
A'manhã: 
D. Laura Soares Mauricio Zimbarra. 
D. Aurora Ventura. 
D. Paulina de Sousa Clemente Pinto. 
José Lopes. 
José de Barros. 
Antonio Gomes Carneiro. 
Na segunda-feira: 
D. Amélia Rosa da Fonseca. 
Dr. Luís Rosette. 

migresses Unis 
As festas da Rai-
nha SantaIzabel 

Sooí-ball 

M I É M R B 
pelo radio 

Com enorme concorrência de 
estudantes de medicina, fez o 
sr. dr. Alvaro de Matos, ilustre 
professor de Ginecologia, a apli-
cação de radio a diversos doen-
tes da sua enfermaria no Hos-
pital da Universidade. 

E' a primeira vez que se*apli-
ca o radio em Coimbra, motivo 
porque as preleções do sábio 
professor tem sido ouvidas com 
interesse enorme. 

Numa das doentes é o radio 
empregado como meio profiláti-
co das recidivas cancerosas, de-
vendo a intervenção cirúrgica 
ter togar dentro dum mez Na 
< u ra doente, portadora dum 
cancro inoperavel, o radio é apli-
cado como tratamento. Existindo 
casos em que o cancro inopera-
vel, mercê da Curseterapica. pode 
dar-se o facto interessante de a 
operação se vir a realisar com 
pleno êxito. 

Eis os motivos porque o in-
teresse entre os estudantes é 
enorme. 

O sr. dr. Alvaro de Matos 
trouxe o radio de Lisboa, pa-
gando do seu bolso particular as 
despezas do seguro, despezas 
que atingem uma soma muito 
apreciavel. 

S. ex.1 não se poupa a esfor-
ços para dar aos seus alunos um 
conjuncto de lições que muito 
lhes interessam. 

Ao ilustre professor apresen-
tamos os nossos melhores cum-
primentos pela sua bela inicia-
tiva. 

Camara Municipal 
í"-

Deliberações tomadas pela 
Comissão Executiva, na sessão 
de ante-ontem: 

Resolveu nomear uma comissão com-
posta do Presidente e vice-Presidente da 
Comissão Executiva e vereador do pe-
louro do mercado, para a próxima futu-
ra arrematação das carnes verdes. 

- Deliberou oficiar á Associação de 
Foot-ball de Coimbra convidando-a a 
mandar retirar até ao fim do proximo 
mês de Fevereiro a vedação e bancadas 
que tem na Insua dos Bentos. 

. - R e s o l v e u que o advogado da Ca-
mara assista aos julgamento das multas 
por transgressão das Posturas Munici-
pais. 

-De l iberou indicar para fazer parte 
da comissão de aformoseamentos da In-
sua dos Bentos, o sr. director das Obras 
Publicas. 

- Resolveu aplicar a penalidade a que 
se refere o § 1.® do art. 23.° do Regula 
mento do Cemiterio Municipal a diver-
sos indivíduos que nâo construíram os 
jazigos no prazo indicado no mesmo 
Regulamento. 

-De l iberou mandar exumar os res-
to» mortais de uma filha do sr. Mateus 
Sergio Pires Leiria, morador no Rabaçal 
(Penela), por não ter pago a respectiva 
sepultura, visto já terem decorrido cinco 
anos sem que a respectiva importancia 
désse entrada no cofre da Camara. 

- D e f e r i u vários requerimentos para 
construções e reparações de obras na 
cidade, para renovação de sepulturas e 
aquisição de terrenos no Cemiterio Mu-
nicipal. : 

JnÍoyô campo de jogos 
A Comissão de Iniciativa de 

Turismo que, como se sabe, ins-
creveu no seu orçamento, já su-
periormente aprovado, uma ver-
ba relativamente importante para 
servir de garantia de juro a qual-
quer emprestimo a contrair para 
a compra dum terreno proprio 
para campo de jogos, vai oficiar 
á Associação de Foot bali comu 
nicando-lhe o firme proposito 
em que está de auxiliar valiosa 
mente qualquer iniciativa nesse 
sentido, no ano corrente e nos 
futuros. 

Entendemos que a Camara 
também assim deve proceder. 
E' esse o seu indeclinável dever 
e estamos convencidos que o sa 
berá cumprir, 

Com bastante tempo de an-
tecipação, e para que a cidade 
bem se possa preparar, resolveu 
a respectiva Confraria, em sua I 
sessão do dia 12 do corrente, 
realisar, com todo o esplender, 
as festas religiosas em honra da 
Rainha Santa Isabel, padroeira de 
Coimbra, nos dias 3 a 8 do pro-
ximo mês de Julho, e que, como 
se sabe, se costumam efectuar de 
dois em dois anos, atraindo a 
esta cidade muitos milhares de 
forasteiros. 

Coimbra que, ha um certo 
tempo a esta parte, se vem re-
vestindo, de ano para ano, de 
novos e cada vez mais luxuosos 
estabelecimentos, mais do que 
nunca precisa de atrair forastei-
ros que animem o seu comercio 
e movimentem todas as iniciati-
vas locais, e nâo poucas e im-
portantes elas são já, para que 
as possamos esquecer, sem fun-
damente as vermos prejudicadas 
no seu desenvolvimento. 

Ora. se assim é, forçoso se 
torna que comecêmos a congre-
gar esforços e boas vontades, pa-
ra que o programa a organisar 
resulte o mais brilhante e atraen-
te possível. 

A Camara, a Associação Co-
mercial, a Sociedade de Defesa 
e Propaganda e a Comissão de 
Iniciativa, teem o indeclinável 
dever de se interessarem pelo 
assunto, e, portanto, acertado 
seria que, em reunião conjunta 
dos representantes das referidas 
entidades, se começasse a trocar 
as necessarias impressões sobre 
a orientação a seguir e os traba-
lhos preliminares a efectuar. 

Pela Policia 
A Corporação da Policia está 

lutando com falta de guardas. 
Andam ao serviço apenas uns 
cincoenta, pois é elevado o nu-
mero de impedidos e licenciados 
por doença. A corporação tem 
0 mesmo numero de guardas 
que tinha há dez anos quando 
o movimento e população da 
cidade era incomparavelmente 
inferior ao actual. Assim, não 
é possível atender as necessida-
des da fiscalização, nem as mui-
tas reclamações feitas diaria-
mente. 

— De acordo com os carro-
ceiros e chaufeurs, o serviço de 
camions, carroças e carros entre 
a Estação Nova e á Praça 8 de 
Maio passou a ser feito pela rua 
Bordalo Pinheiro (subida) e pela 
rua da Moeda (descida). Este 
serviço tem sido feito com regu-
laridade. 

— Vai ser dada rigorosa exe-
cução ao regulamento das Pos-
turas Municipais, com aplicação 
de multas, visto durante um mês 
virem sendo avisados os infra-
ctores, sem resultado. Assim, ás 
pessoas que transitarem com 
carretos pelos passeios, que co-
locarem ou sacudirem tapetes ás 
janelas depois das 9 horas, que 
trouxerem galinhas pelas ruas, 
etc., etc., serão aplicadas as res-

1 pectivas multas. 
í —Os cocheiros, carroceiros, 
I leiteiras, cabreiros, engraxadores, 
• vendedores ambulantes, donos 
de bicicletes, de cães e de auto-

í moveis terão de apresentar as 
j respectivas licenças passadas já 

no corrente ano. De contrario 
serão autuados. 

— Chama-se a atenção dos 
chefes de família p3ra coopera-
rem com a policia afim de repri-
mir o jôgo da bola nas ruas e 
praças da cidade. São inúmeras 
a3 reclamações feitas neste sen-
tido e por isso a repressão vai 
ser feita com todo o rigor, com 
apreensão das bolas e castigo 
ao rapazio que fôr encontrado 
a jogar. 

Acácio Ribeiro 
Retirou de C imbra, inter-

rompendo a sua clinica, o dis-
tinto clinico e nosso amigo, sr" 
dr. Acácio Ribeiro. 

O incêndio na Estrela 
Faz amanhã 29 anos que um 

pavoroso incêndio destruiu o edi 
fício que foi colégio tíe Santo 
Antonio da Estrela. 

O dia 27 de Janeiro de 1895 
íoi ísmbem domingo, 

O 'Sporting, 
em Coimbra 

Consta-nos que o glorioso 
grupo Sporting Club de Portu-
gal, o valoroso campeão do nosso 
país, vem jogar a esta cidade 
com a Associação Académica, 
um desafio de foot-ball, cujo pro-
duto reverterá a favor da Filan-
trópico-Académica. 

O Sporting pretende pagar, 
assim, a recepção imponentíssima 
que lhe foi feita quando se reali-
sou o campeonato de Portugal. 

Mais uma vez esta gloriosa 
cidade hâ-de saber hospedar os 
jogadores do grande club do Lu-
miar, promovendo-lhe uma cari-
nhosa recepção. 

Campeonato àistrital 
Desafios marcados para áma-

nhã: 
l.hi categorias: 
União e Moderuo, ás 15 horas, no 

campo dos Bentos. 
2 . 8 8 categorias: 
Académica e Nacional, ás 13 horas, 

no campo dos Bentos. 
3." 8 categorias: 
União e Onze Brancos, ás 9,45, no 

campo dos Bentos. 
Conimbricenses e Académica, ás 11,30, 

no campo dos Bentos. 

PebsTRiBUNAIS 
RELAÇÃO 

SESSÃO DE 23-1-924 
Apelação eivei. - Mangualde. - João 

de Sampaio Camões e muhier, contra 
José Marques Camões e mulher. - Rela-
ctor, Pereira Machado; escr., Pimentel. 

Agravos eiveis. - Idanha-a-Nova. -
Deolindo Marques e esposa, contra o 
Curador Geral dos Órfãos . -Re i . , J. Soa-
res ; esc., Pimentel. 

Ancião. - Abilio Simões Jorge, con 
tra Jose Mendes Grunho Júnior. - Rei., 
A. L. Freitas; esc., Quental. 

Oliveira do Hospital. —Bernardo An-
tunes Amaro e multier, contra José Ma 
ria Narciso e mulher e outros. —Relact., 
Pereira Zagalo; esc., Nogueira. 

Agravo comercial. - C a s t e l o Branco. 
— Francisco da Luz Uara Júnior, contra 
a firma Antonio Severino & Filhos, Ld . \ 
- R e i . , Pereira Machado; esc., Pimentel 

Agravo crime. - Covilhão. - Veríssi-
mo Alfredo de Sousa Braz, contra o M. 
P. — Rei., A .M.Gouve ia ; esc. ,Nogueira. 

Desastre no trabalho. - T o m a r . - A 
companhia de seguros «A Mundial» con 
tra Manuel Lopes e mulher . -Re i . , J. A. 
Rodrigues; esc., Nogueira. 

CiVtl e Comercia l 
AUDIÊNCIA DE 24 DE JANEIRO 

Ao 2.® oficio, Far ia , - Acção comer-
cial por letra, requerida pela firma desta 
cidade Henrique Pedro õt Vieira, contra 
Hermaní Oliveira Leite, comerciante, da 
Carregosa, comarca de Vagos. - Advo-
gados, drs. Fernando Lopes e Ricardo 
Lopes. 

- A c ç ã o comercial ordinaria, reque-
rida pela firma Henriques Pedro & Viei-
ra, contra Antonio Marques Saraiva, co-
merciante, da comarca de Ceia.— Advo-
gados, drs. Fernando Lopes e Ricardo 
Lopes. 

ORFANOLOGICO 
Ao 1.° oficio, A. Campos. - Inventa-

rio orfanologico, por falecimento de João 
da Costa Correia, morador que foi em 
Santa Clara. 

Ao 2.° oficio, Faria . -Idem, por fale 
cimento de Tereza de Cristo, moradora 
que foi em Taveiro. 

- I d e m , por falecimento de Feleciano 
de Sousa Damas, morador que foi em 
Taveiro. E' inventariante e cabeça de ca-
sal Joaquim Cazaleiro, do mesmo logar. 

Ao 3.° oficio, Cal i s to . - Idem, por fa 
lecimento de Maria de Jesas, de Vil de 
Matos. E' inventariante e cabeça de cv 
sal Joaquim Nogueira, do mesmo logar. 

Ao 5.° oficio, substituto Graça. 
Idem, por falecimento de Antonio Ma-
ria de Seiça, morador'que foi em Arzila. 

Rdminiatraôor Ôe Con-
celho 

Foi nomeado adminiiírdor 
do concelho de Penela, o sr. 
Carlos Luís Craveiro. 

Carta debisboa 
0 que ha de politica 

L 1 5 B 0 R , 25 de "Janeiro 

O infelií operário de carpin-
teiro, José Simões Oomes, que 
ha tempo, por desastre, ficou 
sem o braço esquerdo, inicia 
ámanhâ uma subscrição para a 
compra de um braço mecânico. 

E' digno da protecção do pu-
blico. A este acto de caridade, 
decerto ninguém deixará de prés 
tar o seu concurso. 

Circularam já os primeiros 
boatos de crise ministerial. Nós 
fomos dos que mal agoiraram 
da constituição do gabinete da 
presidencia do sr. dr. Alvaro de 
Castro. E, se vaticinamos um 
infeliz sucesso, para a empresa 
tentada por esse homem publico, 
não quer isso dizer que não fa-
çamos justiça ao seu patriotismo 
e ás suas virtudes politicas. Mas, 
as mesmas coisas produzem os 
mesmos efeitos e, em nada, o 
gabinete presidido pelo sr. Al-
varo de Castro se deferenciára, 
nos erros de origem, dos minis-
terios-relampagos, que desnor-
team, ha anos, o pensamento e 
os olhos de todos os portu-
gueses. 

No entanto os boatos, postos 
agora em circulação, são intem-
pestivos. O governo não está 
precisamente de pedra e cal. 
E as atoardas teem uma expli 
cação. O governo procura rea 
lizar uma obra, que todos nós 
reputamos necessaria—absoluta-
mente necessaria: reduzir as des-
pezas publicas, aproximando se 
tanto quanto possível do equilí-
brio orçamental. Isto bastava, 
para que certos astrologos des-
sem desde logo o governo como 
enfermo e atacado de doença 
mortal. Mas o governo tem 
ainda outra doença de que nin 
guém se salva. Está também 
refundindo, creando umas recei-
tas, mexendo na chaga tributa-
ria, que obriga a muitos gritos 
e imprecações. 

Como se vê, com tudo isto 
não se pode dizer, à priori, que 
o governo esteja de magnifica 
saúde. 

Entretanto pode afirmar se, 
com fundamento na realidade, 
que o ministério não está ainda 
em condições- de lhe passarem 
a certidão d'obito. Terá, então, 
longa vida? Longe disso. Ne-
gando veracidade aos boatos cir 
culantes, não queremos conceder 
a imortalidade ao governo do 
sr. Alvaro de Castro. Bem ao 
contrario. Não faleceu já, por-
que tinha uma missão a cumprir; 
está a cumpri-la e até onde a 
puder cumprir, irá vivendo. E, 
como não é governo que tenha 
muito folego, a carreira não será 
grande. 

Ha ministros já fatigadíssimos. 
O sr. Domingos Pereira, por 
exemplo, não aparece na camara 
dos deputados. Parece que não 
tem coragem de regressar ao 
parlamento, tantas são as sau-
dades que está curtindo por ter 
trocado a cadeira da presidencia 
da camara, pelo fauteuil de mi-
nistro. Ha quem diga sentir se 
o actual ministro dos estrangei-
ror, saturado de actividade poli-
tica, não se lhe daria iniciar a 
vida diplomatica. 

Também o sr. José Domin-
gues dos Santos, que aliá3 é uma 
pessoa saudavel, anda muito arre-
liado com a sua situação. O mi-
nistério da justiça não lhe sorri 
e aceitaria jubiloso que lhe abris-
sem a porta para se ir embora. 

Em volta dos ministros da 
Seara Nova, os srs. Antonio Ser 
gio e Mário de Azevedo Oomes, 
surge a tempestade, mas, apesar 
de tudo, não ha perigo imediato 
duma crise. 

O sr. ministro da guerra tem 
contra si muitas más vontades. 
E' um oficial etlergico, discipli 
nador e inteligente. Não é poli-
tico. Não reconhece outras im-
posições que não sejam as do 
prestigio do nome português 
que usa e do exercito a que 
serve. Assim, procederá sempre 
corajosamente, sem hesitações. 
Não é uma menina doentia, his-
térica, que amue á primeira con-
trariedade. Tem um plano a 
realizar. Submete-Io-ha ao par-
lamento. E' preciso que o po-
der legislativo o regeite, para 

"Bilhetes da Loazâ„ 
O sr, Carlos Fernandes* en-

viou-nos hoje o primeiro dos 
Bilhetes da Louzã, que se pro-

, põe publicar no nosso jornal 
Por virtude d» falta de espa-

, ço, só na iCiÇa-feira podemos in-
i strMo, m noms paginas» 

aceitar essa deliberação como 
indicativo do caminho que tem 
a seguir. 

Apesar do que nos bastidores 
da politica se trama, contra o 
governo, não haverá nele qual-
quer modificação, até depois do 
regresso d? Presidente da Repu-
blica, em visita projectada ao 
Porto. Depois disso, possível é 
que se dê uma recomposição 
ministerial, aproveitando-se tal-
vez o ensejo da saída de alguns 
ministros fatigados, para que 
também o sr. Antonio da Fon-
seca deixe o governo, para ir 
ocupar a legação de Portugal 
em Paris. 

Tal é a situação do governo 
e o que devemos julgar, em fa-
ce dos boatos que lhe anunciam 
a morte breve, com os indispen-
sáveis sacramentos parlamenta-
res 

VI RI AT US. 

Carreiro de tiro 
Com enorme concorrência 

teem-se realisados exercícios de 
fogo na carreira de tiro na es-
trada de Sezem. 

Os seus ilustres directores, 
srs. major Belisário Pimenta e 
capitão Cardoso, não se teem 
poupado a esforços para conse-
guir uma grande frequencia de 
civis. 

A partir de ámanhã, os exer-
cidos começam ás 12 horas até 
ás 15. 

Esta carreira, desde que foi 
elevada á categoria de l." classe, 
encontra-se aberta durante todo 
o ano. 

Representação 
Os inquilinos e proprietários 

do largo da Sota e rua Sargento-
Mór, entregaram uma represen-
tação á camara protestando con-
tra o aterro que ali se anda pro-
cedendo e que eles alegam pre-
judica-los bastante. 

Serviço de Incêndios 
O inspector de incêndios, es-

tá ministrando instrução de bom-
beiros aos sargentos, cabos e sol-
dados da O N. R. que só fazem 
serviço no quartel, os quais fo-
ram encarregados da estação que 
vai ser instalada na Cumeada. 

Caridade 
Sufragando a alma de seu 

saudoso filho José Diniz d'01i-
veira Carvalho, falecido em Lis-
boa, faz hoje 8 anos, recebemos 
do nosso bom amigo sr. Anto-
nio Diniz de Carvalho, 10$00 
para os nossos pobres. 

Bem haja. 

fflr. flovais e Sousa 
Director da Clínica de partos da Facul-

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica 6era! 

Partos, doenças das Se-Ç 
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges. — Telefone n.° 556, 

Creança qaeimada 
Com horrorosas queimaduras 

pelo corpo, deu entrada no Hos-
pital da Universidade, a menor 
de Ô anos, Laura de Jesus, do 
Ingote. 

A pobre creança abeirou-se 
da lareira, incendiando-se-lhes os 
vestidos. 

Aos caçadores 
Por decreto n.° 9388, publi-

cado no Diário do (Joverno, n.° 
17, de 23 do mês corrente, foi 
proibido o uso do furão, neste 
concelho, 

Conferencia 
O estudante sr. Manuel Ra-

poso Marques realisa ámanhã, ás 
14 horas, no C. A. D. C. uma 
conferencia sobre Os Açores. 

P e l a UniUER5lDBDE 
Prestaram ontem as suas pro-

vas para professores da faculda* 
de de Direito os 1.°' assistentes, 
srs. drs. José Beleza dos Santos 
e Cabral Moncada, 

Argumentaram os srs. drs. 
Paulo Mereia e José Alberto dos 
Reis. 

Presidiu o reitor. 

seio 
Exemplares raros 

IE-SE19 ISZEinnOIN I I 

M i l Si Eiiilfi 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE 5$00 

Estrangeiro ( A n o ) 3 5 4 0 0 
africa Oriental (Ano). . . . 2 5 « 0 0 
Africa Ocidental (too) . . . 2 0 â 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $40 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $80 centavos. 

Mi è Ceira 
Para melhor regularisação do 

serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Qazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

Consultorio med co 
Clinica geral 

CONSULTAS ás 14 horas e meia 
Couraça dos Apostolos, 78 

Artur Dias Pratas 
Álvaro de Mittos 

Director da Clinica de Mulheres 
da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras, 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas da 1 ás 4 da tarde: 
Rua de Tomar, 5. — Chamadas • 

pelo telefone 51. 

GUILHERME D'ÀLB0QOERQOE 
C L1N1CA QERAL 

Rua Viscondt da Lux, n,° 62-1* 
A's 14 horas 

J o ã o Q e t e n c o u f t 
Clinica Geral e Vias Urinarias " 

Consultas das 13 ás 16 

Praça 8 âe maio . 2S 

Montemâr-o- Velho (medida 14,63) 

Trigo 14550 
Milho branco 14$U0 

• amarelo . . . . . 13180. 
Centeio 1 3 $ 0 0 
Cevada . 7$00 
Aveia 7$O0-
Favas 12$70 
Grão de bico 21 $ 0 0 
Chicharos 15$00 
Feijão môcho . . . . . 30$Q' 

» branco . . . . v " . 
» pateta 2 5 , . . , 
» mistura . . . „ . 1 5 5 0 0 
• frade 18$50 

Batata 13SÕ|J. 
Trem oços ( 2 0 litros) , . . 11S09 
Galinhas, cada . . . . . 1 0 $ 0 ( l 
Frangos 4S5U. 
Ovos o cento. . . . . . 40$0Q 
Patos . . • • . . . , 8ÍOO 

R c i r e l i a n o ViegôS 
S j VIAS URINARIAS : 1 
t i : : SÍFILIS : : : « 
j : CLINICA GERAL : * 

CONSULTAS DAS 13 ÁS l(k 
R. VISCONDE DA LUZ, mf 
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As Escolas Brotero, Comercial de Coimbra e Instituto Industrial teem uma frequencia de 
700 alunos. 0 numero total de professores destas escolas é de 25. Em Lisboa, o numero de pro-
fessores de ensino técnico é de 194, não incluindo professores provisorios e assistentes! No Porto 
esse numero é de 94. 

A região central do País conta .para mais de um milhão de habitantes. 
^E o que fez o governo? Extinguiu o Instituto Industrial e Comercial de Coimbra e dei-

xou intactas, e muito bem, as escolas técnicas de Lisboa e Porto!! 

F) proposito ôa extinção ào Instituto 

lrfdustrial e Comercial õe Coimbra 

Tudo indicava e indica que as actuais Escolas Técni-
cas de Coimbra deviam, por parte dos poderes públicos, ser 
apoiadas, desenvolvidas e aperfeiçoadas. A sua frequencia 
numerosa e sempre crescente, o entusiasmo e o carinho que 
pela instrução dos seus alunos tinham os seus professores, 
a persistência da frequencia escolar, o amor que os alunos 
dedicavam ás suas Escolas, tudo isto eram provas inso-
fismáveis de que constituíam organismos úteis á colecti-
vidade. 

Para se avaliar da utilidade duma escola, é mister 
conhecer a sua frequencia e a maneira como os alunos triun-
fam depois, honrada e altivamente, na vida pratica. E nesta 
cidade sentia-se já a forma perfeita como se fazia a selecção 
dos alunos do ensino comercial e industrial. E até duma 
maneira bem eloquente, no primeiro e ultimo Congresso do 
Ensino Técnico, realisado em Lisboa, se evidenciaram os 
plunos dessas Escolas! 

" Pois bem: a tudo isto fez-se tábua raza, e foi-se, com 
um simples traçado duma pena, — tradução da vontade im-
perativa dum individuo, num regimen republicano parlamen-
tar — acabar com esta obra, produto de muito trabalho, de 
muita inteligência e de muita abnegação e sacrificio! 

Ainda mais: levou-se o desanimo, a tristeza e a des-
crença onde havia fé, alegria e entusiasmo pela educação 
profissional do povo português. ' 

Nunca em periodo algum da nossa historia houve 
um caso semelhante. Nem a reacção que se seguiu contra 
a reforma da instrução popular do Marquês de Pombal, nem 
a ditadura de Dias Ferreira, feriram mais fundo e mais ilo» 
gicamente a instrução nacional. 

Só a região que fica em volta desta cidade, conta 
mais de um milhão de habitantes, que começam a sentir a 
necessidade de se educarem e instruírem comercial e indus-
trialmente. Aqui vinham procurar nas suas escolas elemen-
tares e secundarias técnicas, a educação necessaria para, na 
industria e no comercio, não sobrecarregando — pelo con-
trario— o Estado, contribuírem para a sua riqueza e valo-
risação. 'i • j 

Não o entendem assim os actuais timoneiros do leme 
do Estado 1? 

, , - • • • • • *9 
O numero de professores efectivos dessas escolas, efa 

ê ^diminutíssimo s b : 

•,„ Oito para a Escola Comercial de Coimbra; dez para a 
Escola Industrial Brotero e para o Instituto, os mesmos de-
zoito, daquelas escolas, a que se juntaram mais sete engenhei-
ros professores provisorios, perfazendo um total de vinte e 
cinco professores para uma frequencia global de setecentos 
alunos! 

E ainda se diz, que ha muitos professores !? 

Note-se que desses professores poucos recebem orde-
nado por inteiro nessas escolas técnicas; e com a criação do 
Instituto, ficaram recebendo apenas um ordenado. 

t Em pouco sobrecarregavam as escolas técnicas o or-
{aftento do Estado. ^ 

Pelo decreto de 4 de Dezembro de 1921, aumenta* 
rairç-se os registos das firmas industriais e comerciais, mar-
ca^ etc., para com esse aumento constituir o fundo do ensino 
industrial e comercial, e verifica-se agora que o comercio e 
industria de Coimbra pagam para as escolas das outras cida-
des 1 Ora, logo passados dois meses da publicação desse 
decreto, havia um fundo de 270 contos (duzentos e setenta). 
Calcule-se a cifra que deve ter atingido até a g o r a . . . 

Aqui com as nossas escolas, uma parte minima, 40 
Contos, ridícula até, foi dispendida. 

Estas simples considerações, realçam melhor o ataque 
o enxovalho de que a cidade foi alvo. 

UMA INTERROGAÇÃO 
Não tem sido este jornal dos 

que tenham descurado o assunto 
que diz respeito ás homenagens a 
prestar aos soldados mortos na 
grande guerra. 

Quando, em 1921, se condu-
ziram até á Batalha, envoltos em 
louvores e juncados de lagrimas 
de saudade, os restos desses hu-
mildes filhos do Povo, as colu-
nas da Gazeta de Coimbra asso-
ciaram-se prontamente a essa ho-
menagem justa. 

Mas a homenagem não estava 
completa: para se completar prin-
cipiou Lourenço d'Almeida, a tra-
balhar num monumento de ferro 
que, honrando o Artista, também 
honrava quem tivera a ideia gentil 
de, no nosso grande monumento, 
—a Batalha—até ir colocar aque 
le lampadario que, chama da Pa-
tria, iria ali ficar para perpe-
tuamente iluminar as cinzas dos 
mártires do Devêr. 

Afincadamente trabalhou Lou-
renço d1 Almeida na feitura do 
seu Lampadario. Mais dum ano 
e ineio decorreu que, publicamen-
te ele esteve exposto, e marcou se, 
então, o dia em que devia solene 
mente ser colocado junto d sepul-
tura dos soldados portugueses 
que, em Africa, ou em França, 
tinham morrido. Seria, parece, 
no dia 9 de Abril de 1923. De 
pois anunciou-se que seria a 12 
de Novembro do mesmo ano. /4s 
datas passaram e o trabalho do 

Artista Conimbricense, repousa 
guardado no Museu Machado de 
Castro. Uma obra de Arte está 
belamente naquele refugio encan-
tador, que tanto honra a cidade 
de Coimbra, mas esta obra de 
Arte não pode ali ficar: isso se-
ria apregoar o nosso enorme des-
leixo, a nossa incúria, o nosso 
menor apreço pelas glorias nacio 
nais. 

Levou-se a efeito a feitura do 
monumento para ser inaugurado 
na Batalha, para lá deve ir sem 
que deva haver demoras, que nos 
depreciam, fazendo crer no nosso 
apagado patriotismo. O denso 
veu de esquecimento que se lan-
çou sobre a memoria dos humil-
des, que foram morrer a terras 
longínquas, não fica bem na nos-
sa alma nem no nosso coração. 

Não vem longe mais uma da-
ta das que se usa comemorar: 9 
de Abril. Não será tempo de a 
lembrar para que não surja, da-
qui a Umpos, a desculpa de que 
não ha tempo para fazer-se a en-
trega do Lampadario e a conco-
mitante cerimonia? 

Querer-se-á que o Lampada-
rio fique para sempre no Museu 
deixando de se efectivar a ideia 
tão gostosamente arquitetada, 
mks tão precocemente desviada 
do seu caminho pela nossa pre-
guiça e pelo nosso desleixo? 

Eis uma pergunta que gosta* 
ríamos obtivesse resposta. 

-i de Jane i ro 
Por ser ferlaâo rtocioriol, es tonâo por i s so 

f echaâos os n o s s o s escritórios e oficinas^ 

na quinta-feira, a " G a z e t a àe Coimbra,, 

n ã o S E PUSLÍCP) 

Oich da Gidode 

NOTICIAS 
VAEIAS 

A Comissão Administrativa 
dos Serviços Municipalisados vai 
adquirir as duas bombas electri 
cas de que tanto precisa para a 
elevação das aguas do consumo 
publico, com a importancia pro-
duzida pela venda da canalisa-
ção e material da extinta fabrica 
do gaz, que foram adquiridas 
por uma casa de Lisboa. 

Essa importancia é de 380 
contos, mas o custo daquelas 
consta-nos que não irá além de 
200 contos. 

As bombas electricas, que vão 
ser adquiridas, trarão aos servi-
ços uma considerável economia 
de carvão. 

Já concluiu os seus tra-
balhos o funcionário da Direcção 
Oeral dos Serviços Florestais, 
que fôra encarregado de fazer o 
levantamento da planta dos ter-
renos necessários para o alarga-
mento do perímetro florestal da 
Mata de Vale-de-Canas, correndo 
todas as despezas por conta da 
Comissão de Iniciativa de Turis 
mo. 

A Comissão tem, p^r lei, am-
plos poderes para fazer obras e 
melhoramentos para fins de tu-
rismo, em recintos pertencentes 
«o Estado s ái corporações ad-

ministrativas, sendo á aprovação 
destas entidades submetidos 03 
respectivos projectos. 

Coimbra, com o parque do 
Campo dos Bentos e com a es-
tancia de recreio de Vale-de-Ca-
nas, ficará possuindo dois ele-
mentos do maior valor para o 
seu futuro progresso. 

A Comissão de Iniciativa, 
empregando os seus melhores 
esforços para realisar estes dois 
grandes melhoramentos, é digna 
dos maiores louvores e aplausos. 

Partiu ontem para Lisboa 
uma comissão composta do che-
fe do distrito, presidente da Ca-
mara, qu - também representava 
a Junta Oeral do Distrito, presi-
dente da Associação Comercial 
e jchefe da secretaria da Camara 
Municipal, que foi convidar o 
sr. Presidente da Republica a vi-
sitar Coimbra no seu regresso 
do Porto. 

A demora do sr. Presidente 
da Republica em Coimbra, ao 
que nos consta, será de trls dias, 

A tuna académica de S. Tia-
go de Compostela visita na pró-
xima Primavera, a cidade de 

' Coimbra* 

O Instituto Industrial e Comercial 

e a Escola Industrial âe "Brotero,, 

Os jornais desta terra não se cançam de apregoar 
que se instituíram e vivem, senão exclusivamente votados a 
defender e auxiliar tanto quanto lhes é possível e licito, as 
boas iniciativas, os interesses da população, tudo, enfim, que 
possa ser benefico á comunidade coimbrã. 

Com esta divisa, surpreender-se-hia a minha creduli-
dade de basbaque, se a experiencia descaradamente patenteada 
(ia vida e procedimento dos homens, não me houvesse dito 
o contrario. 

Senão, façamos incidir a nossa atenção para a cam-
panha que se tem sustentado em volta do Instituto Industrial 
e Comercial, e analisemo la. 

Um dos numerosos governos que a Republica tem 
tido, decretou a creação do Instituto (e se não estou em erro) 
sob a condição de com isso não acarretar encargos financei-
ros para o Estado! Deste modo, contava já esse governo 
com a cooperação desinteressada dos professores e respec-
tivo pessoal da Escola Industrial de «Brotero» e Escola Co-
mercial de Coimbra 1 ! . . . 

Funcionaria no edifício da Escola «Brotero» e com o 
material didáctico respectivo, etc. Numa palavra: um pro-
grama de ordem pedagógica de mão cheia, feito lei. 

Os jornais da terra exultaram com a felicidade mons-
truosa do acontecimento; posto que sendo a Escola «Brotero» 
um elementar estabelecimento de ensino de tão honrosas tra-
dições, que tantos artistas de reconhecido mérito tem ajudado 
a crear, justo era, pois, que a terceira cidade do país, fosse 
contemplada com um instituto industrial e comercial de en-
sino médio, aonde os seus filhos fossem desenvolver mais 
ainda, a habilidade nata que a elementar «Brotey» tivesse 
deixado de exeavar, dada a cercia dos seus prfegrçmas'. 

Ofganisado o conselho escolar «do Instituto, conse-
guiu este (pretextando não sei que razões, mas naturalmente 
o acanhamento do espaço de que aos dois estabelecimentos 
era dado servir-se), portanto, a permuta com o edifício aonde 
se achava instalado o Hospício da Maternidade. 

Caiu o Carmo mais a Trindade, mas desta vez apenas 
em eima de um dos professores do Instituto. 

Tem sido uma campanha sem nexo, completamente 
despida de senso, sem elevação de especie alguma, absoluta-
mente despfi morosa. j , 

? A imprensa local (salvo excepções) ocupada quasi sem-
pre com questiunculas que em nada a enobrece, não curou de 
saber nunca quais as condições de vida da Escola Brotero; 
apesar das ocasiões terc-m sido tão numerosas quanto propi-
cias. Que a Escola a alguns anos a esta parte se vem defi-
nhando dia a dia, é quasi do dominio publico; e os motivos 
de tal definhamento, não são apenas do segredo dos deuses. 

Pois então o desenvolvimento industrial do Coimbra 
não se tem acentuado cada vez mais nos últimos tempos, com 
a criação de novas fabricas e oficinas; e não lutam esses in-
dustriais, extraordinariamente com a falta manifesta de pes-
soal habilitado? 

Pois não sabe toda a gente, que dado o grau de des-
envolvimento actual das profissões, o operário necessita co-
nhecimentos teoricos que só a escola profissional lhes pode 
fornecer? E afinal, eu pasmo a vêr a Escola cada vez menos 
frequentada! 

Onde está o valor jornalístico dos homens que se in-
teressam pelos progressos desta terra? Se ha aí quem não 
esteja ainda atascado no chiqueiro pútrido da politiquice, e-se 
não sente manietado na defesa de mesquinhos interesses pes-
soais, repare e levante o seu protesto mas com hombridade, 
cont<a uma das grandes afrontas que se tem feito a esta terrai 
Para comprimir as despezas do Estado, vai o governo extin-
guir a Escola Industrial de «Brotero». 

E' assombroso! 
Como se não bastasse o abandono a que nos últimos 

tempos, os poderes constituídos teem votado esta Escola, com 
a cumplicidade da quasi totalidade dos seus professores, in-
cluindo o proprio director, vem agora o governo das com-
pressões e comprime até zero a que desta categoria foi um# 
das melhores escolas do país. — A í , P. 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Silvio Pelico Lopes Ferreira Meto. 
Coronel Moreira Sande. 
A'ntanbã: 
D. Máfia Rosalina da Paz Ruas 
O menino Alberto Pereira da Costa. 
Joaquim Marão Pessoa. 
Na quinta-feira : 
D. Maria Julia Dias. 
D. Maria Amélia Magalhães Mexia. 
Antonio Avelino. 
Antonio Pereira dos Santos Peça. 
Na sexía-feira: 
D. Brigida de Castro. 
D. Ernestina Mesquita. 
Francisco, Caetano. 

Casamento 
Realisou-se no sabado ultimo na Sé 

Nova, o enlace matrimonial da sr.a D. 
Maria Albertina Batista Mendes, gentil 
filha do sr. Constantino Batista já fale-
cido e da sr." D. Maria Gonçalves Ba-
tista, com o sr. Jorge Mendes, concei-
tuado comerciante da nossa praça. 

Paraninfaram por parte do noivo o 
sr. Arlindo Simões, comerciante nesta 
cidade e a sr.* D. Francisca de Sousa, 
aluna da Universidade de Lisboa, e por 
parte da noiva o sr. Francisco Rodri-
guesjtíornss e |ua esposa D. Henriqueta 
Alves de Melo bornes , proprietários da 
quinta^das "Canas. 

Ao banquete que teve lugar na quin-
ta das Canas assistiram os seguintes con-
vidados: as s r . " D. Maria Urbana Mon-
teiro Soares d'Albergaria Cabral, D. 
Delfina Batista, D. Julia Mendes Alves, 
D. Luísa Figueira, D. Maria Figueira, D. 
Uinbdina Figueira, D. Maria.Gonçalves 
Batista, D. Beatriz Mendes Figueiredo, 
D Elisa Figueira, D. Maria da Conceição 
Batista, D. Emília Mendes Costa, D Emí-
lia Delgado, D. Belmira Delgado, D.Ma-
ria Luísa Coutinho e os srs. Major Luís 
Figueira, Antonio Mendes Costa, Joa-
quim Leite Lopes, Profirio Delgado, Al-
berto Ferreira Amado, J e r n i m o João 
Batista; Jaime Fernando Batista, Abilio 
Aunusto dos Santos Júnior e Alfredo 
Alexandre Correia. 

O.s noivos partiram para Cintra e 
Lisboa a passar a lua de mél. 

Na corbeille viam-se inúmeras e va-
liosas prendas. 1 3 b 

. 1 

f J T O I I C l ^ ^ E U G I O S ^ t 

No dia 2 de Fevereiro, dia 
da Purificação de N. Senhora, 
celébra-se missa cantada e ben-
ção das Candeias e procissão 
dentro da igreja. 

i ^ M i i í i l . - I l t ò B I 

1 
Dota oficiosa 

No sabado, 19 do corrente, 
reuniu a Comissão Distrital do 
P. R. R. de Coimbra, afim de 
continuar a discussão do pro-
grama do Partido e «Iterações a 
propor no Congresso do Portó. 

Na mesma sessão foi dado 
conhecimento da resolução to-
mada na reunião das Comissões 
do P. R. P. desta cidade, que é : 
— Protestar contra a insidia que 
alguém, de má fé, faz correr, de 
que, o P. R P. ou algum dos 
seu& membros, vão ingressar no 
chamado partido radical. 

A Comissão; que neste dis-
tricto está orgánisando í P. R. 
R. desconhece a insidia de que 
se trata, pois não sugeriu nem 
autorizou ninguém a fazer quais-
quer démarches junto desse cor-
po politico ou de qualquer dós 
seus membros, comó tais. 

" 4 ÍK * 3K *P*;' 
A mesma ComUsão aproveita 

o ensejo que se lhe oferece 
para, mais uma vez, tornar pu-
blica uma das suas resoluções, 
votada por unanimidade: 

Nenhuma filiação se efecti-
vará sem que, ácerca da vida 
social de cada um dos que pre-
tendam ingressar e tomar parte 
na vida activa do Partido, se in-
quira devidamente, recusando 
admissão a todo aquele sobre 
que. recaiam acusações provadas, 
principalmente as que se relacio-
nem com a delapidação da Fa-
zenda Publica, ou particular. 

Coimbra, 19 de Janeiro de 
1924. . 

A Comissão Distrital, 

Centro Republicano 
, Académico 

O Centro Republicano Aca-
démico de Coimbra vai promo-
ver comicios de prôpaganda re-
publicana atravez do pafs, deven-
do o primeiro ter lugar na Fi-
gueira da Foz, seguiado-se ou-
tros em Aveiro, Vizeu, Guarda, 
Porto e Lamego. 

Enviamos hoje á Gazeta de 
Coimbra, com os protestos da 
nossa maior admiração, o pri-
meiro bilhete da Louzã. 

Honra-nos muito, o benevolo 
acolhimento, que esse jornal nos 
vae dispensar nas suas colunas, 
—onde ha treze anos a cidade de 
Coimbra, tem tido a defesa mais 
calorosa e merecida. 

A Gazeta de Coimbra, pela 
sua norma, e pela sua insenção 
é aqui, muito justamente apre-
ciada. 

Fazemos votos para que con 
tínue, pugnando, não só por essa 
linda cidade, bem como por toda 
esta região que deseja progredir 
tam justamente. 

Estes nossos bilhetes, só teem 
um fitn. Tornar conhecida esta 
linda vila; falar da sua belesa e 
dos seus recursos. 

A Louzã, não só beneficiada 
pela riqueza e produção do seu 
solo, é também, hoje em dia, um 
centro importante de actividade 
industrial e comercial. E gosan-
do duma situação destas, que 
sómente pelo seu esforço colec-
tivo tem conseguido, muito jus-
tamente poderá concorrer, para 
o progresso e desenvolvimento 
do districto. 

sendo grande a percentagem de 
analfabetos. 

Muitíssimas fabricas, localisa-
das dentro e fóra da vila, animam 
e empregam todos esses braços; 
nos nossos proximos Bilhetes, 
cuidaremos detalhadamente, do 
seu numero e da sua produção. 

Se os leitores se interessarem 
por esta nova secção, terão en-
sejo de constatar que não dese-
jamos ser aqui, desprimorosos 
para ninguém, procurando nós 
tanto quanto possível manter 
uma conducta recta e indepen-
dente. 

Louzã, 23-1-924. 
Carlos Fernandes, 

eonsultorio medico 
Clínica geral 

CONSULTAS ás 14 horas e mela 
Couraça dos Apostolos, 78 

Artur Dias Pratas 

Alnnços e jantares, com vi-
nho, 6$00. Pensão por mês, 
200S00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem se ceias a preços 
modicos. 

i M h l f l i m â e U l i i l f i 
O Conselho de Arte e Arqtieo 

logia, na sua ultima sessão, no 
| meou vogal do mesmo Conselho 

Julgamos um dever, prestar a ! ° ' ^ s t r e . d i n i c o e no
T

s«o respei 
nossa homenagem a todos aque- ( t a v e l ^ i g o . sr. dr. Jose Kodri 
les que tombados no campo da ! § a e s d.e Oliveira, manifestando 
morte, e em especial Emidio Na- í ass»m o seu reconhecimento 

esforçadamente luctaram I P e l a* o f e r t a s ultimamente feitas varro 
por esta região, e saudar os que 
vivos, por ela se interessam, e a 
ela queiram dedicar o melhor do 
seu esforço e da sua inteligência. 

A experiencia trouxe-nos á 
conclusão de que cada vez mais 
nos devemos debruçar para a 
terra; cada vez mais se torna ne-
cessária, a fomentação do traba-
lho regional, para que a nossa 
Patria possa enriquecer, e que-
brar as algemas que o urbanismo 
tão variadamente lhe tem apos-
to, enfraquecendo a e debilitan 
do-a, quér pela depravação mo-
ral, quer pela lei quasi geral da 
madracice. 

E' pois nas províncias que o 
nosso país conserva, as grandes 
energias, as grandes forças mo-
trizes, que a hão-de salvar e en-

por s. ex. 
Castro. 

ao Museu Machado 

Obra benemérita 
A beneméfita e talentosa pro 

fessora de piano, sr.* D. Glória 
Castanheira, realisou no domin 
go, na sua residencia, mais um 
concerto em beneficio da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra, de cuja instituição s. ex. 
tem sido uma desvelada prote 
ctora. 

Neste concerto a sr.* D. Gló 
ria Castanheira fez a apresenta 
ção da sua discípula M.e'e Barros, 
que, com a sua ilustre professo-
ra, maravilhou a selecta assisten 
cia. 

O produto deste concerto fo 
grandecer, Tenhamos fé em Por-! de 670$00, devendo nótar-se que 
tugal, na sua energia stoica, e ! a assistência era muito limitada; 

e or- j pois devido ás poucas dimen-
sões da saia onde se realisam os 
concertos, os convites são sem-
pre muito reduzidos. 

na sua nunca desmentida 
gulhosa bondade. 
yn ,,h gi. M.JK *,'.r 

Aqui na Louzã, pensa-se e 
muito bem, que o futuro engrank 
decimento da terra não advirá ; C a r t a dC i ^ O n t e i T l O r 
sómente da grande actividade j 
comercial, industrial e agrícola — j 
mas sim, do desenvolvimento lo- \ 
cal da industria de turismo. 

Das terras de beleza que fre-
quentemente se nomeiam nesta 
região é a Louzã quasi sempre 
esquecida, quando as suas con-
dições naturaes a colocam numa 
situação de destaque. Visitar o 
Bussaco, vêr Penacova, e não 
conhecer a Louzã, é perder uma 
das variantes mais pitorescas da 
nossa riquíssima paisagem/ Ha 
na verdade, aqui, locais encan-
tadores, prospectivas lindíssimas, 
a que a serra por vezes coberta 

27 de larteiro. — Vai por aqui 
grande entusiasmo edm a proxi 
ma representação da peça sacra 
Rainha Santa Isabel. 

E' a quarta época em que é 
posta em scena nesta vila esta 
oratoria, tendo sido sempre re 
presentada por amadores dramá-
ticos de reconhecida aptidão para 
a scena, embora a maior parte 
deles, d'ambos os sexos, sejam 
pessoas humildes e que teem 
visto pouco teatro. 

A primeira e segunda época 
em que a peça aqui foi levada 
foi ensaiada pelo conservador da 

de neve dá um sabqr curioso e í comarca de Ceia, sr. df. Antonio 
origipal. E tanto assim, que são \ Carvalho, pai da distinta atriz 
os estrangeiros aqueles que mais Ester de Carvalho. A terceira 
preferencia mostram em visitai a, época foi ensaiada a bonita cr-? 
dispensando lhe os maiores 
mais entusiásticos elogios. 

Ainda não possue a terra o 
conforto necessário, para que a 
onda de turismo para aqui se 
encaminhe, mas a pouco e pou-
co, se irão suprimindo essas de-
ficencias, e estamos certos que 
não levaremos muito tempo, a 
vêr, aqui, devidamente construí-
do, um bom hotel. 

O novo projecto do prosse-
guimento da linha ferrea, que 
supomos já aprovado, será um 
factor apreciavel, taato sob o 
ponto de vista comercial, como 
sob o de turismo. 

A construção do novo edifí-
cio da Camara Municipal no co-
ração da vila, e a próxima inau-
guração da luz electrica será 
eguaimente um passo importan-
te para o melhoramento do meio, 
servindo de estimulo a futuras 
realisações. 

r, n 

O povo daqui, é sobrío e tra-
| balhador, dispondo de notáveis 
í recursos. O operário tem uma 
I filarmónica, onde semanalmente 

fa i a sua educação musical, n3.o 

e j t o r i a pelo sr. D. João cPAlarcâ 
e agora pelo sr. Balbino de Cif 
valho, contador da comarca. 

De todas as vezes a peça tem 
encontrado excelentes interpre 
tes, o que faz acreditar que Mon 
temor o Velho .é uma terra onde 
ha vocações scenicas. 

O guarda roupa para a peça 
vem de Lisboa, tendo sido alu 
gado por um 1 conto de reis. 

Ha tempo levaram o Santo 
Antonio, não sendo a primeira 
nem a segunda época em que 
aqui foi. O desempenho agradou 
muito* 

Em Montemor o Velho vêem 
se coisas destas. Em Coimbra 
nem músicos para uma filarmo 
nica nem amadores dramaticos 
- C. 

LOTE RIA 
A 2 de Fevereiro 

P R Ê m i O Q R f l D D E 
ZQQ:QQQÍ$OQ 

PEDIDOS A 
fnnhs Pinfíi Á wtij Julio É M a Piais 

LARGO DAS AMEIAS 

OQITOArçiO 
"José õe Barros 

Mais uma vítima da grande 
guerra tombou para sempre. O 
sravo soldado da companhia de 
telegrafistas e nosso bom amigo, 
sr. José de Barros, faleceu na 
madrugada de sábado em Bar-
couço, onde se encontrava há 
meses em procura de alívio para 
os seus sofrimentos. 

Morreu aos estragos de uma 
uberculose, cuja doença teve o 

seu iaicio nos campos de bata-
ha, devido á acção dos terríveis 

gazes. 
A sua morte enluta-nos tam-

bém, porque José de Barros foi 
um dos nossos mais hábeis cola-
boradores, principalmente du-
rante o período da grande guer-
ra, donde nos mandava belas 
crónicas, nas quais vibrava toda 
a sua alma de português e de 
patriota. 

Colaborou também noutros 
jornais de Coimbra. 

A' família do nosso saudoso 
amigo enviamos as nossas mais 
sentidas condolências. 

• • • 
Faleceu em Aveiro a sr." D, 

Celeste Melo de Morais Zamitli, 
nossa saudosa conterranea, es-
posa do professor do Liceu da 
quela cidade, sr. dr. Fernando 
de Morais Zamith, filha do sr. 
Joaquim Eduardo de Melo, nora 
do sr. coronel Zamith, sobrinha 
do sr. José Maria Raposo e cu 
nhada do sr. Joaquim dos Santos 
e Silva. 

A infeliz senhora, que era 
dotada de excelentes qualidades 
de coração, foi vítima de doença 
que se manifestou em seguida a 
um parto. 

O cadaver foi trasladado para 
Coimbra, devendo o funeral rea 
hsar-se hoje, ás 15 horas, da es 
tação nova para o Cemiterio da 
Conchada. 

Sentidas condolências. 

t \ ae desnaturada 
Na Tremoa, Virgínia de Je-

sas, solteira, de 22 anos, momen-
tos depois de ter dado á luz uma 
creança do sexo masculino, ma 
tou-a, dando-lhe um profundo 
golpe no pescoço. 

A desnaturada mãe nega o 
seu barbaro crime tendo sido 
ouvida na sua residencia por um 
agente da policia de investigação 
criminal desta cidade, visto o seu 
estado não permitir a sua con 
dução imediata para esta cidade. 

O pequeno cadaver deu en-
trada na morgue. 

Podia ser advogado se quizesse, 
mas prefere ser negociante e indus-
trial, por sinal que uma das suas in-
dustrias é uma grande lambarice. 

Q seu nome do batismo escreve-
se com um p, um f, dois 00, dois ii 
e dois rr. 

O seu apelido é laço apertado na 
1.» silaba, e depois é um verbo que 
também se pode dizer ides, 

Das janelas da sua habitação vê 
Coimbra. 

Já teve saudades da Patria, mas 
agora tem-a defronte de casa. 

Foi funcionário duma repartição, 
onde n5o agrada a freguesia, e gos-
ta muito de lêr o Correio da Manhã. 

MASCARADO. 

iliflis unis! usadas 
VENDEM-SE 

Ninguém compre, sem con-
sultar. José Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgãos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preços 
em conta. — Rua da Mãosinha 
— Olivais. 2-v-s—X 

D I S S O L U Ç Ã O 
D E S O C I E D A D E 

Por escritura de 3 de Janeiro 
corrente, lavrada nas notas do 
notário desta cidade, bachare 
Joaquim Ferraz Nunes Correia, 
foi dissolvida a sociedade que 
girava nesta praça sob o nome 
de BARATA PEREIRA, Limi-
tada. 

Coimbra, 28 de Janeiro de 
1924. 

O notário, J, F, Nunes Cor-
Hltti 

Ml Eli 
È li 

E'-nos pedida a publica-
ção do seguinte oficio: 

IU.'no Fx.mo Sr. Dr. Mário de 
Almeida, Dig.m0 Director da Es-
cola Comercial de Coimbra: — 
3elo presente oficio vimos, na 
qualidade de alunos da Escola 
que V. Ex." proficientemente di-
rige e como componentes da Co-
missão que tomou sobre si o en-
cargo de ultimar os trabalhos re-
erentes á confecção da bandeira 

a oferecer pelos alunos á mesma 
[scola, depôr nas mãos de V. 
:x.* todos os haveres respeitan-

tes á referida bandeira e que 
pela comissão iniciadora destes 
trabalhos nos foram ha tempos 
entregues, acrescidos do dese 
nho da autoria de S. Ex.a o sr. 
Antonio Augusto Gonçalves, ilus-
tre artista conimbricense, tão co-
nhecido em todo o nosso país e 
que amavelmente acedeu ás nos-
sas instancias, executando esse 
desenho, para por ele ser borda-
da a bandeira a que nos repor 
tamos. 

Deve V. Ex." extrauhar a nos-
sa atitude, tanto mais que V. Ex." 
teve ocasião de assistir e presidir 
a uma reunião de alunos, em que 
por um de nós foram proferidas 
palavras eivadas de um amor 
grande á nossa Escola, e conse 
quentemente a todos os assuntos 
que a interessassem e concorres 
sem para o seu engrandecimento. 

Mas V. Ex.* ha-de permitir 
que nos expliquemos, e certos 
estamos de que o espirito justi-
ceiro e altruísta de que V. Ex. 
é dotado, nos dará por fim rasão, 
porque jámais foi possivel coa 
dunar-se a persistência sincera 
de dois homens, com a teima 
propositada e criminosa em es 
magar todo um trabalho cuja te-
nacidade se colocou á prova e 
que se inutilisou de encontro a 
essa teima, que nasceu de vários 
outros homens que, maiores em 
numero e força, porque a mal 
dade tem sempre mais força, con 
seguiram desmoralisar a vontade 
que animava uma grande parte 
de condiscípulos em ver fundada 
a Associação Escolar, assunto de 
que em primeiro lugar nos ocupa-
remos. 

Conhece V. Ex.a as nossas 
dêmarches junto de V. Ex * e 
que—justo é frisar — foram sem-
pre coroadas dos melhores êxi-
tos, para levarmos a cabo a fun-
dação da Associação Escolar. 

Procurámos sempre que nas 
reuniões que se efectuaram, im-
perasse a boa disciplina e assim, 
foi pela comissão organisadora 
convidado o ilustre corpo do-
cente a assistir ás reuniões, o que 
da primeira vez, para satisfação 
de todos nós, aconteceu. 

Mau grado nosso, não suce-
deu o mesmo, na reunião con-
vocada para a leitora do regula-
mento provisorio, porque V. Ex.1 

nos declarou julgar contraprodu-
cente a comparência de V. Ex.* 
e dos restantes ilustres professo-
res a essa reunião, o que nos 
maguou profundamente, visto 
que os nossos fins, eram impre-
gnados da maior nobresa, pois 
tínhamos unicamente no no3so 
espirito, radicada a ideia do en-
grandecimento da Escola, e por 
consequência não destoaria, a 
nosso ver, a colaboração de todos 
os seus componentes. 

Desde esse momento nos con-
vencemos de que sossobraria o 
esforço empregado, porque infe-
lizmente o nosso povo não sabe 
hoje caminhar sem um guia forte, 
e esse guia neste caso, seriam os 
nossos professores que pela sua 
pratica da vida e pelo respeito 
que sabem e devem incutir no 
espirito dos novos, seriam como 
que os dignos alicerces de uma 
obra de que nos orgulharíamos 
todos. 

Sem motivo que, com argu-
mentos fosse justificado, alunos 
houve que se opuseram a que o 
regulamento fosse discutido, ale-
gando que não conheciam a sua 
matéria I . . . 

Como se não soubessem que 
bastava procurarem um membro 
da comissão, para de pronto 
lhes ser facultado o regulamento I 

Seguiram se estudos e refor-
mas extraordinariamente moro-
sos, que se prolongaram fastidio-
samente pelo resto do primeiro 
periodo de auías e seguindo se 
pelo das ferias do Natal, durante 
as quais não foi possivel reunir-
se, por faltarem precisamente 

aqueles que hoje são os respon-
sáveis pelo esmagamento de uma 
ideia para nós de muito valor 
educativo. 

Desapareceu o entusiasmo dos 
alunos, sendo arrebatado também 
o nosso que hoje é incapaz de 
se erguer de novo. 

Falta-nos o apoio dos que 
podiam e deviam empenhar-se 
por este ideal e que eram os alu-
nos que nos tinham dado a sua 
adesão como futuros socios da 
colectividade que pretendíamos 
criar, e que se desmoralisararn, 
em virtude da demora criminosa 
em se reformar um regulamento, 
que a boa lógica mandava que 
só se elaborasse definitivamente, 
depois de definitivamente ser 
fundada a Associação. 

Em face disto, demltimo nos 
de membros da comissão orga-
nisadora, dizendo-nos a consciên-
cia, que ficamos ilibados de quais-
quer responsabilidades, deixando 
para os causadores desta situação 
que entendemos ser melindrosa, 
o remorso de trucidarem um tra-
balho, que outras Escolas com 
menos palavras- e mais obras, 
conseguiram realisar em pouco 
tempo, 

Descritas as causas que nos 
levaram a não mais podermos 
pensar na Associação Escolar, 
cumpre-nos esclarecer também o 
motivo da nossa desistencia em 
levar a cabo a missão de que nos 
tínhamos incumbido, ultimando 
a confecção da bandeira. 

Contavamos com a Associa-
ção para levantar o espirito dos 
alunos, afim de conseguirmos os 
fundos necessários para este fim. 

Na nossa maneira de ver, a 
eles compete subscreverem-se e 
isso poderiam fazer com relativa 
facilidade, tendo em vista a po-
pulação da Escola Desmorali-
sados como estão, não se conse-
guiria deles um centavo. 

Seria esta, uma das grandes 
dificuldades com que iríamos de-
parar e nós não queremos juntar a 
tantas decepções, mais esta de 
que nos afastamos. 

São as palavras que deixamos 
acima, despidas de qualquer vai-
dade tola, e nós fazemos a V. 
Ex." a justiça de acreditar que 
para nós são elas outras tantas 
punhaladas, mas eram precisas e 
escrevendo-as, cumprimos um 
mandato da nossa consciência. 

Terminamos por depôr naa 
mãos de V. Ex.a como acima 
dizemos, tudo o que diz respei-
to á bandeira, rogando a V. Ex.* 
nos permita fazermos na impren-
sa, as apreciações que entender-
mos por justas sobre este caso 
que nunca julgámos chegar ao 
ponto degradante a que o leva-
ram alunos que assim provam 0 
seu desamor pelo progresso da 
Escola Comercial de Coimbra. 

Pedindo desculpa da decepção 
que a leitura deste oficio irá cau-
sar no espirito de V. Ex. \ 

Subscrevemo nos com o maior 
respeito, — De V. Ex.*, etc. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 
1924. 
(a) Luiz da Silva 
(a) Jaime Nascimento de Al* 

meida1 

E D I T A L 
João Marques Perdigão Júnior 

Comissário Geral da Policia 
Civica do Distrito de Coimbra, 
Faço saber que estando a ser 

organisado para efeitos policiaes 
e de assistência o cadastro dos 
indigentes dos dois sexos, resi-
dentes neste concelho de Coim-
bra nas freguesias da Sé Nova» 
Almedina, Santa Cruz, São Bar-
tolomeu, Santa Clara, e Santo 
Antonio dos Olivaes, pelo pre-
sente são avisados os respectivos 
interessados para no praso dfl 
trinta dias a contar desta data 
provarem neste Comissariado a 
sua indigência, instruindo os seus 
requerimentos com os documen« 
tos seguintes: 

a) atestado de indigência pas-
sado pela junta de Paróquia e 
confirmado pelo Regedor; 

b) certidão de idade; 
c) atestado de médico. 
De futuro só aos indigentes 

no cadastro policial, será conce-
dida licença para exercerem i 
mendicidade, emquanto fôr to-
lerado este regimen. 

Logo que seja possivel stf« 
primir o exercício da mendicida-
de, os cadastrados ficarão corfl 
direito a todos os socorros qué 
oportunamente forem estipulados 
pelas entidades competentes. 

Coimbra, 2õ de Janeiro da 
1924 

j O Comissário de Policia, Joãô 
' Marques Perdigão Junlort 
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Á morte de Tiófilo Braga 
L I 5 B 0 F ) , ZS âe Janeiro 

Morreu Teoíilo Braga. 
Pode considerar-se de luto a 

Republica com a morte deste 
ilustre cidadão, que, atravez de 
uma vida inteira, só soube hon-
rar e prestigiar o regimen e a 
Patria. 

Teofilo Braga desaparece do 
numero dos vivos numa hora 
bem triste da nacionalidade. Mais 
do que os perigos resultantes^ 
dum conflito, que poz em con-
vulção as nacionalidades, a Re-
publica que ele tanto serviu e 
amou, sofre os que derivam de 
uma decadencia de caracteres, 
duma completa inversão dos pu 
ros princípios democráticos. 

O venerando mestre morreu 
no momento, em que acalenta-
va ainda um sonho e uma espe-
rança: ver, no ocaso duma vida 
gloriosa, combatendo sempre, 
inalteravelmente pelo ideal, re 
surgir, mais uma vez, envolta em 
manto de pureza, a Republica de 
5 de Outubro. 

Era a sua constante preocu 
pação dos últimos dias. E, como 
o centenário de Camões abriu 
os horisontes á emancipação re-
publicana das ideas, ele, que fôra 
o instigador dessa glorificação, 
trabalhava agora, afanosamente, 
por chamar de novo á lucta os 
velhos e os novos combatentes 
da causa da Liberdade, colocan-
do-os de novo, sob a egide do 
cantor das glorias patrus. 

Escrevera, aconselhara os seus 
colaboradores a dedicarem á pró-
xima celebração do aniversario 
do nascimento do épico todo o 
seu esforço. Só essa evocação 
nos podia redimir, dando novos 
alentos aos que não descreram 
linda de todo dos destinos do 
regimen. 

E morreu, como se o Acaso 
lhe quizesse generosamente pou-
par mais desilusões, a ele que 
tantas sofreu, com os homens e 
com os acontecimentos do pafs, 

«s >íí ;IÍ 

Teofilo Braga faleceu na ca-
ía de sua residencia, na Traves-
la de Santas Oestrudes. Vivia só, 
fentregue aos seus trabalhos. 

Tratava-o desde ha muito sua 
fcjilhada a sr.* D. Julia de Carva-
lho, que reside no prédio fron-
teiro e que hoje, como de cos-
tume cèrca das 11 horas e meia, 
lhe levou o café do almoço. 
Abriu a poíta da rua, pois tinha 
para esse fim uma chave em seu 
poder, subiu a escada, batendo 
em seguida na porta do quarto, 
que entretanto não lhe foi aberta. 

Extranhando o caso, a sr.* 
D. Julia abriu essa porta, que es-
tava fechada apenas na tranqueta 
t deparou com o dr. Teofilo Bra-

Ía deitado no seu leito com o 
onco debruçado para o lado di-

reito entre a cama e a perede, 
dcvendo-se ao facto do intervalo 
ser pequeno, pois tem de largura 
ipepas uns 3 decimetros, haver-
se produzido um pequeno arra-
nhão no lado direito da testa. 

Sua afilhada apressadamente 
correu a chamar o sr. dr. Cuper-
tino Ribeiro, chegando este cli-
nico ainda a tempo de encontrar 
o corpo morno, mas nada mais 
podendo fazer do que verificar 
o obito, prontificando-se a parti-
dpal-o para o ministério do inte-
rior. 

O sr. dr. Teofilo Braga ja ha 
dias que vinha sentindo falta de 
ar, tendo-se ainda ontem queixa-
do do seu estado á s r / D. Maria 
Clara e ao estudante de letras 
«r. Correia Alves que foram vi-

tá- lo. 
Todavia ainda ontem mesmo 

o extinto trabalhou com toda a 
luddez , deitando-se, como de 
Costume, cerca das 11 e meia da 
doite. 

O sr. dr. Teoíilo Braga ocu-
pivt-se aos domingos na elabo-
tação duma obra sobre Camões, 

e queria dar pronta antes de 

Junho, data do centenário, tinha 
entre mãos um trabalho de Her-
culano, que fazia parte da reca-
pitukção da Historia da Litera-
tura, O Romantismo, e estava 
terminando um estudo sobre o 
Cristianismo. 

Apesar de se sentir já ha dias 
mal, nunca fez caso dos conse-
lhos que lhe davam para chamar 
o médico e ainda ontem, insti-
gado para isso pelo sr. José Ne-
ves, estudante da Faculdade de 
Letras, ele declarou que conhe-
cia bem a sua doença, contra a 
qual os médicos nada podiam. 

Apesar da sua avançada ida-
de, pois completava no proximo 
dia 24 de Fevereiro 81 anos de 

idade, fazia a pé o percurso para 
a sede da Faculdade de Letras. 

>líí -í-
Teofilo Braga fez testamento 

legando todos os seus bens á ci-
dade de Lisboa. 

Ao município impõe que con-
serve a casa tal como ela é, mos-
trando desejo que numa lapide 
se lhe grave esta inscrição: 

«Esta casa foi maior que o 
meu desejo.» 

Espalhada a noticia do faleci 
mento do ilustre cidadão nume-
rosas pessoas de todas as classes 
sociais desfilaram pela modesta 
residencia de Teofilo Braga. 

Ali esteve também o sr. em-
baixador do Brasil, espalhando 
flores sobre o cadaver. 

• * 

A sessão na Camara dos De-
putados foi exclusivamente con-
sagrada á homenagem a Teofilo 
Braga. 

O Governo apresentou a pro-
posta para a realisação do fune-
ral nacionsl, prestando-se a Teo-
filo Braga honras de chefe de 
Estado. 

V I R i A T U S . 

M^fSJI?! 

Os iiiai u mm leia-
EÍSJ He M® e Mm 

Lisboa, 28. — O provimento 
das legações está dando que fa-
lar. 

Diz-se que o sr. dr. Augusto 
de Castro, convidado por Lon-
dres, declinou o convite. 

Para a legação junto do Va-
ticano apresentam-se como can-
didatos os srs Domingos Pereira, 
Vasco Borges e Trindade Coe-
lho. 

Ao que corre nos bastidores 
da politica, estas escolhas de no-
vos diplomatas talvez apressem 
a queda do Governo. 

Ainda a burlados 500 
contos 

O inspector da policia, sr. 
Eurico de Campos apreendeu na 
Casa Totta um deposito de 11 
mil escudos que ali estava feito 
em nome de José Alves e depo-
sitado por um irmão de Jorge 
de Almeida, um dos principais 
autores da burla de 500 contos 
praticado na Exploração do Por-
to de Lisboa. 

Is is ialii ie pfiie 
Somos informados de que 

em virtude da tendencia favora-
vel das ultimas feiras de gado, 
os srs. José Maria Raposo, Anto-
nio Juzarte Pascoal e José Maria 
Henriques Júnior, proprietários 
dos talhos n.0 ' 13, 18 e 20, co-
meçam no dia 1 de Fevereiro a 
vender as carnes de vaca e vitela 
por menos 1$00 e 2$00 em cada 
kilo, conforme a tabela seguinte i 

Vaca de 1.*, 8$00 (menos 
1 $00); de 2.a, 7$00 (menos 1$00); 
de 3.*, 6$00 (menos 1$00); sem 
osso, 10$00 (menos 1 $00); lom-
bo, 12$00 (menos 2$00). Vitela 
de 1.*, 10$00 (menos 2$00); de 
2.* e 3.a, 8$00 (menos 2$00); sem 
osso e costeletas, 12$00 (menos 
2S00). 

Depois de composta esta no-
ticia, soubemos que o sr. José 
dos Reis (talho n.° 19), também 
acompanha os mesmos preços. 

A Camara Municipal estava 
resolvida a dar de arrematação 
o fornecimento das carnes ver-
des. 

• 

O Sa lgue iros , âo Porto, 
em Coimbra 

Acabamos de ser informados 
que na próxima quints-feira, 31, 
joga no Campo dos Bentos, ás 
15 horas, os 1." grupos do Sal 
guelrc, do Porto, com a Asso-
ciação Académica, 

Deu hoje por findo o seu 
governo na Universidade, o sr. 
dr. Antonio Luís Gomes, que se 
demitiu de reitor em virtude das 
ocorrências a que nos temos re-
ferido. 

O sr. dr. Antonio Luís Go-
mes retirou-se hoje para o Por-
to com sua família, no rápido do 
meio dia. 

Na estação encontravam-se 
muitos professores e estudantes 

A desinteligencia entre o sr. 
ministro da Instrução e o sr. dr. 
Antonio Luís Gomes, estabele-
ceu uma tal incompatibilidade 
entre os dois que ha dias se 
considerava inevitável esta so-
lução. 

Oxalá que o governo acerte 
na escolha do novo reitor. 

Eneontra-se a ven-
da na Casa Crespo,, 
roa Visconde da Laz, 
e no kiosqcie do ftn. o 
d'Mlmcdina, onde se 
recebem ananeios. 

Agradecimento 
julietà Duarte Pedro Jorge 

Pama, MSria Aparecida Duarte 
Pama, Maria do Carmo Pama, 
Ana Duarte Pedro, Manuel Pe-
dro de Jesus e seus filhos, receo-
sos de terem cometido qualquer 
lapso nos agradecimentos devi-
dos ás pessoas que acompanha 
ram o seu nunca esquecido ma-
rido, pai, irmão, genro e cunha-
do á sua ultima morada, veem 
por este meio afirmar a todos a 
sua maior gratidão. 

30.000$00 Individuo 
novo, acti-

vo, dispondo desta quantia, de-
seja associar-se a casa de con-
fiança, já montada. 

Exigem-se as melhores refe-
rencias. Dirigir-se a José de Vas-
concelos — Arganil. 3 

2 0 7 0 0 0 $ 0 0 * ™ 
das as garantidas, bom juro carta 
a esta redacção com as letras 
J. M. L. 2 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 
Clinica Geral Operações 

Doenças de Senhoras 
Mudou o sen Cansuitórlo para a 
R, de S, JerortimQ (junís 25 Apitai) 

Bonita 

Á u t O m O V e l s c n h e i d e r 
18 HP, vende se em magnifico 
estado. 

Rua Alexandre Herculano, 
34 —Coimbra. 6 

magDifica 
' loja e pri-

meiro andar na rua do Correio. 
Trata-se na rua Visconde da Luz 
n.° 50 1.° _4 

VIVENDA, con-
fortável e de cons-

trução recente, com muitas divi 
sões, arrenda-se. 

Para informações nesta reda-
cção 2 
P n f l o n com lotes de terre-
VctociiS» n 0 ( V e n d e m se, em 
hasta publica, no dia 3 de Feve-
reiro, ao cimo do lugar de 
S. Martinho do Bispo, e bem 
assim uma leira de terra com ar-
vores de fruto, sita no lugar 
da Povoa, daquela freguesia, per-
tencentes ao sr. Antonio Maria 
Ló, residente no Brasil. 

Para tratar com o sr. Augusto 
Simões Ladeiro no logar da Po-
voa. 2 

f í r p a d t a D e ^ a 1 5 a n o s ' 
V 1 c a u a precisa-se e m casa 
de pouca família, exigem-se re-
ferencias. 

Nesta redacção se diz. X 
ofere-
ce-se. 

Nesta redacção se diz. 3 _ _ _ _ _ _ 

Lisboa, executa 
trabilho com toda a perfeição, 
servindo-se dos melhores figu-
rinos. Rua Sá de Miranda n.° 20 
Coimbra. l 

f l n t r e l Vende-se, a o Ca-u i i v «t i i h â b é i p r o x i m o d 0 
electrico. Tem cerca de 70 oli-
veiras, e é livre de fôro. 

Informa, Ana da Conceição 
Pereira Sete Fontes, Celas. 1 

« â entre a Ave-
' s e nida Sá da 

Bandeira e Calhabé, um traves-
são de ouro, de valor estimativo, 
gratificando se bem a pessoa que 
o entregar nesta Redacção. 2 

Dactilografa 

ecisa-se 
Cabral, Melich & C.a, Limi-

tada —- Coimbra. 2 

Q"S1 í T! nâ c 'dade, aluga-Uáaauc& S f i | c o r n a i g u m a s 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea 
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

a 3 & c o m ^ anos de pra-
AjJAá t i c a d e m c r c e a r i a | 

oferece-se. 
Quinta de Marrocos. 1 

PRECISA SE, para 
creado de farmacia. 

Avenida da Ponte, 12. Santa 
Clara. X 

a 17 PRECISA SE, para 
laiJJ&xu t e c a ( j o s e pequenos 

serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
l. r andar. X 

Sucatas 

$ precisa-se, marçano 
^ j j & ú o u c o m p râtica, para 

mercearia e vinhos. 
Nesta redacção se diz. X 

DE ESTANHO 
e chumbo, aos 

melhores preços do mercado. 
Rua da Madalena, 1. 2 

SP Y t l i n r a oferece-se para 
& I 1 U U 1 d jecionar instru-

ção primaria em casa dos alunos 
Nesta redacção se diz. X 

S o n l k oferece-se como 
Qui l . JLI .Ui , di empregada acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 
H P Q T f r s m n Vende-se em 
X t J i i B l i U Montes Claros, 
muito bom para construções. 

Informa, José A. F. Nadaes, 
Mercado D. Pedro V. 2 

Trespassasse Z?ã 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.® andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

1 lote de ter-
reno proprio 

para construção, num dos me-
lhores sítios da cidade. 

Pedro Garcia, Montes Claros 
M. L. X 

Exemplares raros 
1118" GilZETH U GDIMBRH vv 

H l H f e S 
SEBE: Praia 8 ie Mali, ih:- com 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimo» 

e terrestres. 
Possoo mm ms principais terras k m 

ftVfSO MO P U B L I C O 
Quem desejar fazer o s e u seguro , àeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

de 
e 

Vende-se 

V i £ ) " í Q T l t o c o m p f a í ' c a 
V i a j H i l l b W miudezas 

que dè boas referencias, preci 
za se. 

Praça do Comercio, 66. X 

Vendem-se 
muares e arreios. 

1 motor ESTOK, por 12 ca-
valos, a gaz pobre. 

Para tratar, rua da Madalena, 
17 ou Guarda Inglesa. X 

Vêndê-se r . 
com os n.os 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário na Rua dos Gatos n.® 
10. __X 

1 motor a ga-
zolina Stoport 

8-HP.; 1 limador Selson, curso 
3ô, tudo cm estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53. 1°.._ X 

Para comer-
cio e habita-

ção, a casa da rua Eduardo Coe-
lho (antiga rua dos Sapateiros) 
n.°* 40 e 42. 

Informa esta redacção. 2 

Vende-se 
Silvestre. Para tratar, segundas 
e sestas feiras, das 12 as 2 da 
tarde, na rua da S ;lii 123. 1 

Vendem-se p™0
àit 

partilhas os prédios da rua Ade-
lino Veiga n.oí 51 a 55 e rua das 
Rãs n.° 2. 

Trata-se na rua da Moeda, 91 
— Coimbra. 1-v-s—X 

IsilMs 
G0NV0GAÇÀ0 

Per ordem do sr. Presidente 
é convocada a Assembleia Geral 
dos socios activos e auxiliares 
para reunirem no proximo dia 1 
de Fevereiro, pelas 20 horas, na 
Séde da Associação, 

Ordem dos trabalhos .'—Apre-
sentação das contas relativas ao 
ano findo. Alteração do artigo 
8.® dos Estatutos. 

Coimbra, 25 de Janeiro de 
1924. 

O 1.° Secretariô, Samuel Cer-
veira da Costa. 

j o â o Q e t e n c o u p t 
Clinka Gerai e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás lõ 
P r a ç a s ô e m a i o . 2 5 

Por este anuncio ficam con-
vocados todos os socios da As-
sociação do Registo Civil, mora-
dores nesta cidade e em pleno 
goso dos seus direitos a reuni-
rem se em Assembleia Geral no 
dia 5 de Fevereiro de 1924, pe-
las 17 horas, na Praça da Repu-
blica, n.° 35 rez-do-chão, sendo 
a ordem do dia — organisação e 
estabelecimento de uma Secção 
da referida Associação nesta ci-
dade. 

Se não houver numero sufi-
ciente, por este meio fica já con-
vocada a segunda reunião no dia 
13 de Fevereiro de 1924, ás 17 
horas, e no mesmo local, que re-
solverá com qualquer numero. 

O socío autorlsado, José de 
Melo Santos.. 

tê dg Mên 
Jornal dô maior 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10J00 
TRIMESTRE 5$00 

Estrangeiro (ABO) . . . . . . 4 0 á 0 Q 
Africa Oriental ( A s a ) . . . . 2 5 ^ 0 0 
Africa Ocidental ( ,BC ) . . . 2 0 Â 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $40 
Na primeira pagina 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $80 centavos. 

i r a B m i l , , 
li lie anuncias 

Para melhor regularlsaçâo do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

JVoVéiis e Sotisâ 
Director da Clinica de partos da Faettf* 

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica Q e r a l 

Partos, doenças das Se» 
nhoras e das creanças, 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei» 
ra Borges. — Telefone n.® 55ô, 

âlvaro ie Mattos 
Director da Clínica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras, 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radío. 

Consultas da 1 ás 4 da tardei 
Rua de Tomar, 5. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

G01L9ERME D'ALB0QUERQUE 
CLÍNICA QERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62*1* 
A ' s 14 horas 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : i 
: : : : SÍFILIS : : : I 
: : CLINICA GERAL s « 

CONSULTAS DAS 13 ÂS lõ 
R. VISCONDE DA LUZ. 88-t.° 

ACftCIO RIBEIRO 
DOENÇAS DAS SENHORAS. 

CLINICA GERAL, SÍ-
FILIS, DOENÇAS VENEREASí 
Das 12 ás 2, R. Visconde da Luz, 13-!:e 

Das 2 t meia ás 5, Largo do Casttlé; 

Telefone , 1 9 0 - C R U Z D E CFI A ? 



G A Z E T A XZTSl C O I M B R , ^ , D S 2 9 D E J A N E I R O O E 

Antiga quinta da BRASILEI 
RA, com frente para Pé de Cão, ; 
Espadaueira e Fala, freguesia de j 
S. Martinho do Bispo, servida 
pelo comboio a 10 minutos, e 
estrada camararia á porta. 

Tem muita agua, terras de 
lameira, semeadura e horta, oli- j 
vais, mata de sobreiros e eucali- j 
ptoj. Linda casa de habitação ; 
corri 14 divisões só num andar, j 
com agua caní-lisada, casa de j 
banho, retretes, telefone, pára- j 
raios. casas para caseiro e currais; 
pará gados. 

iVende-se em globo, com mo-
bília ou sem ela, ou aos lotes, 
serwndo muitos destes para cons-
trujir casas. 

Trata-se na mesma quinta, 
cu em Coimbra, na rua Ferreira 
Bofges, 103 2.°. 3 

R u a â a Rlfanõega 
F I Q U E I RR D R T O Z 

Este hotel está situado no 
centro da cidade e muito proximo 
das repartições publicas, da esta-
ção telegrafo postal, dos quartéis 
militares, do mercado e do co-
mercio. 

Encontra-se aberto durante o 
inverno sob a gerencia do seu 
proprietário José Rodrigues Ca-
lado, que continuará servindo 
cqjn todo o rigor e esmerado 
aceio. 

EHEDIO HEROiSO; i • 
ebuçados Mi lagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, etc. 

F A K M A C I A 
iruiBflio Ferreira, Um. 

Rua Fernandes Tomaz, 2 a 6 
(antiga rua das Fangas) 

SERVIÇO PERMANENTE 
Especialidades farmacêuticas na-

cionais e estrangeiras. 

-u 
Casimira? para fatos, lans pa-

ra vestidos, panos para lençoes, 
estamparias inglesas, toalhas e 
guardanapos. 
PLÁCIDO VICENTE 6» C.â, L/ 

Rua da Soto, n.° 34 
Coimbra Telef. 453 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas a3 especiese outras doen-
ças de péie. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5 $ Q 0 . Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposito-Farmada Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

ClBS " t i 
!) 

U e n õ e m - s e 
Para tratar, Napole» & CS, 

Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

De qualidade garantida, para 
afiar serras. Vende a Transfor-
madora, Limitada. Rua da No-
gueira, 22. Telef. 239. 1-v-s-X 

U e n d e : 

lipiíÉi U I I I Lda., Enaia is l 
Av. Navarro, 53-1.° 
(Antigo Ginásio-Ctob)— Telefone 703 

— ORÇAMENTOS GRÁTIS A QUEM OS PEDIR 
O maior armazém àe material electrico em Coimbra. — Instalações em toâos os géneros. 
— Qranòe exposição permanente de Canàieiros, Lustres, Plafoniers, Serpentinas, etc., etc. 

'•m 

ANTONIO AUGUSTO DE JESUS, L.da 

Sempre grande sortido de carpetes, tapetes, 
veludos, passadeiras, cortinados e cretones 

oerfelia mm Is niaoles e de um e pia® estafa 
i ç õ e s # ! 

R. A lexandre Herculano, 8-12 
( FV eRFICFI R E P U B L I C O ) 

H á Pastelaria Cira C A S A CRESPO 
: : ; 7 V B - R I C I J A 

Únicos depositários dos prodactos RAINHA SANTA 

De 20 cavalos, em bom uso. 
Vende a Fabrica de Cal de Coim-
bra, Limitada. — Coimbra. 

A Tm o f>n n P a r a farmacia, 
2 1 . 1 I l l & j y c i U pa s telaria etc. 
vend»-se. Avenida Sá da Ban 
deira, 43 Coimbra. X 

A r m Q p o n vende-secom-
111c\>\<XV pieta, elegan-

te, para mercearia, para ver e 
tratar na Estrada da Beira, 102. 4 

Arrenda-se f 
Eduardo Coelho n.° 104. X 

Arrenda-se 23cadsaarua 
Alexandre Herculano. Para ver, 
na mesma rua n.8 27, das 9 e 
meia ás 10 e meia. Para tratar, 
com o advogado Coelho de Car-
valho, rua Visconde da Luz, 34. 3 

de tintureiro 
a d m i t e - s e 

um na Fabrica de Malhas ao Ca-
lhabé. X 

Ajudante 

A 1 • f i n a i o Perdeu-se na 
a u i i l t J l O segunda-feira, 
da Estação Nova até á Rua Ade-
lino Veiga, um alfinete com um 
brilhante. 

Dâo-se boas alviçaras a quem 
o entregar naquela Rua n.° 50. 1 

T i a r r a p 3 n coberto d e zin-
!•)«*.* A ® W l i U co, com 16 me-
metros de frente é 5 de fundo, 
vende-se. Trata se no Terreiro 
de Santo Antonio, n.° 2. 2 

T l i n i p l o f o vende-se. Rua U l t l t l B U C d a M o e d a 6 9 

Casa ̂ ende"se nos oiî is. 
nio Maia. 

Para tratar com Anto-
1 

m * a M 
<m 

wmwmA w A®<êl el / * ® lectricidade 
_ > âe ÁGUA 

SANITÁRIAS mm 

m 
m 
i p 

€ M 

<ê > 
P q p q í õ o PepefpQ % 

á eira 

f&li w í 

Hm 

\ Telefone 5 1 2 
m 

fth-

M Molas, úiiltaia 

i s m 1.3$ 
Jaada dt num 
Ht» 4* prssSis. àpcc-
Uie 55 Csix* 8«r»i J* 

«Ms! 

ltk.MT#<!l 

'WHS&ÍMJSÍÍÍ, ?r*jft';«JS, S t f i i 
«tó 31 í.i .̂«íaSrs'9 HWl 

Praça 8 de Maio, 45 1° 
C O I M B R A 

#V*M»AOA « « » » » 

Ern premido 
Frecisa-se para balcão, na 
ébria Central. 

t Asa t» Ceffo ê» tau, 
1 * CtMMSKA 

THKSPASSA-SK 
Um dos melhores estabelecimen-

tos de mercearia da baixa com 7 por 
tas, e frentes para a rua Eduardo 
Coelho e das Padeiras. 

Para itratar, rua Eduardo Coelho, 
n.' 32-34. x 

•Pm 

Smalhatia Mscântca e Civil 

M w t o m 6 o u t r o s 
^ ^ q u l a l s m o s , / ^ ^ y 

Etjflafrega-se da 
aaoatagem de 
fábricas ® 
Ea*qmsistnoB 

iquidadora 
Rua Borges Carneiro, 62 a 

O O I M B R A 
98 

E^ta casa fez ha franca uma importante compra de car-
petes, f ' i p e t e s de sufá e Gama que pode venier pnr menos 30 
p o r cento dp que qualqu r casa. 

Cont ínua a vender mob lias desde a mais modesta até 
á melhor que ha no geoero, 

a & a Vei"i«í st* rua v/csío» <je Montes Claros 
Nesta redacção se diz com 

quem tratar. X 
n« grande com quintal, ca-

p o e i r i e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 
n „ « o arrenda-se u m 2.° an-
VJdoet» d a r e a g u a s furtadas 
sito no Terreiro da Erva. 

Dirigir. R. da Louça, 116 2. 2 
n „ q n d e habitação com gran-
KJa / i i d j jjo quintal ou quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra se. 

Informações, Alfredo Lourei-
ro, P. do Comercio, 32. X 
n a c a Arrenda-se n a rua d e 
UcfcSc i Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas f u r -
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

Caixeiro 

Chauffeur 

Chumbo 

precisa se na 
Casa Havanesa. 

Prefere-se que saiba tratar de 
molduras. X 

encartado 
oferece-se, 

dá referencias. 
Nesta redacção se diz. X 

compra se de 
canalisações 

servidas a gaz e agua. Rua Di-
reita, 132. Alfredo d'Qliveira. 26 

f l f i T l l 9 H Fezem-se á máqui-
' U U j J i . c t » n a e m português, e 
francês e inglês. Dirigir-se a 
H. S. Fabrica dos espelhos. 

Estrada da Beira. 1 

Explicador g
d
u
âassfraS: 

cêsa, Inglêsa, Aritmética e Es-
crituração Comercial. 

Conversação francêsa e in-
glêsa. 

R. Quebra Costas, 25. X 
Q . q 1 o r o Vende-se uma e m XJ&lVl d e s t a d 0 n o v a > 

João Vieira S. Lima Coim-
bra. X 

Guarda-livros te
d
n
0 

algumas horas vagas, encarrega-
se de pequenas escritas. 1 

Guarda-Iivros 
litado e com boa pratica, ofere-
ce-se. 1 

IW rtfruv B a tar ia de Acumut 
i l l U b U i . labores e lampadas 
electricas, vende-se no Banco 
Nacional Ultramarino. X 

Mobília dye«XJT 
vende-se. Trata-se na rua Eduar-
do Coelho, 108-1.°. X 

em estado 
Manoel Go-

X 

T V f n t f t vende-se 
M - V 1 0 d e nova. 
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias, 
IR/T/jl vende João Alves Bara-

ta, rua Eduardo Coelho, 
12 a 14. Telefone 523. 

Maquinas boasmoder-
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C.4, Ldi. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

T V T n f f n Vende-se barata. RÍ i l i O b b Q d a M o e d a 6 9 x 

P a n c 3 a D á ' s e b o a aHmen-
X D U 3 d U tação pelos preçoí 
de 5$50 sem vinho e com vinha 
6$00. 

Nesta redacção se diz. X 

Professora 
anos de pratica de ensino, lecio-
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 
pintura, arte aplicada, flores e 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 

Professor ^'otot 
rece-se para lecionações ou pa-< 
ra qualquer colocação decente. 
Ladeira de Santa Justa, 44. g 
O n a r t n E COMIDA, for* 
t y U d l L O n e c e j a n t a r e s < 

Rua Pedro Cardoso, 120. 3 

On a r f r tG Alugam se 2 e í 
N ! U d a b U B sala muito Hm» 
pos, e perto da Universidade 
proprios para estudantes. 

Para tratar, rua Oriental dê 
Montarrolo n.° 47. X 

V a n r i o . o o terrenos parâ 
V e n u e - s e construções 

no mais lindo bairro da ddade 
abrigados do Norte e voltado! 
ao Nascente. 

Trata-se na Rua Feirein Bor-
ges, 103.2, 5 
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Hw ie fita esse fim 

lÊFfifflSilIfifiiS mm Demas 
Ro sr. Director õa Di-
uisão dos e s t r a à a s àes-

te Distrito 

Como já noticiamos, o sr. 
Ministro do Comercio acaba de 
conceder uma importante verba 
para a conclusão do lanço de 
estrada de Corta Montes a Pe-
nacova, na estrada Nacional n.° 
73, e que é um dos lidos do 
ifamado Triangulo de Turismo, 
Coimbra Penacova Bussaco, que 
tem a maior importanesa e al-
cance para esta cidade, principal-
mente sob o ponto de vista do 
turismo. 

Antes desta verba, outras fo-
r»m concedidas para o mesmo 
fim, mas, infelizmente, perde-
ram-se por falta de aplicação 
dentro dos respectivos anos eco-
nomicos, o que devéras é para 
lamentar. 

Para o futuro, p o r é m . . . 
Fazemos sinceros votos para 

que o caso se não repita, pois 
trata se, como o sr. Director da 
Divisão das estradas deste dis-
trito muito bem sabe, duma es-
trada que devéras interessa ao 
grande progresso de Coimbra e 
duma importante parte da sua 
região, e isto entendemos que 
deve pezar no animo do sr. en-
genheiro Tudela, cuja boa von-
tade esperamos se faça sentir 
duma maneira mais energica e 
eficaz ao exercicio do alto cargo 
que s. e x / exerce na Divisão 
das estradas do distrito. 

A verba que o sr. Ministro 
do Comercio acaba de conceder 
é, pois, absolutamente necessá-
rio que não se perca como as 
anteriores, para que não se diga 
que da parte do sr. engenheiro 
Director houve sempre uma ma-
nifesta má vontade para com 
essa estrada, cuja abertura ape-
nas depende de pouco mais de 
2 kilometros de extensão!! 

Pela nossa parte só teremos 
Satisfação de aqui fazer justiça 
ás intenções do sr. engenheiro 
Tudela, de quem aliás temos re-
cebido algumas apreciáveis de-
monstrações de estima, que que-
remos continuar a receber, mas 
no cumprimento do nosso dever 
de jornalistas, que nos obriga a 
u r , acima de tudo, imparciais e 
justos. 

Chegou na quarta-feira a 
Coimbra, regressando ontem a 
Lisboa, o nosso querido amigo e 
brilhante jornalista da capital, 
sr. Artur Portela. 

Uma missão delicada do Diá-
rio de Lisboa o trouxe de novo 
a Coimbra, cujas belezas e tra-
dições, Artur Portela tanto ad-
mira, e que a sua prosa brilhan-
te tem feito realçar nas colunas 
daquele diário, tendo alguns ar-
tigos sido transcritos no seu ul-
timo livro. 

Artur Portela leva assunto 
que mais uma vez deiiciará os 
seus admiradores, porque os 
conta em grande numero em 
Coimbra. 

Ao ilustre jornalista agrade» 
ttmos a sua honrosa visita* 

Oidm do Cidode 

NOTICIAS 
Y A E J A S 

Confirmando o que ha dias 
dissemos, são m&is de dois os 
hoteleiros que pretendem o gran-
de prédio da «Nacional», na Ave-
nida Navarro, para ali estabele-
cerem um hotel de luxo. Este, a 
concluir-se a construção do pré-
dio no fim de Maio, como se es-
pera e afirma o distinto enge-
nheiro que dirige as obras, seria 
inaugurado por ocasião das Fes-
tas da Rainha Santa, em Julho, o 
que bem preciso era. 

Consta nos que ha quem pre-
tenda, em separado, o rez-do-
chão, para um restaurante e bar 
á americana; porem, temos ra-
zões para crer que o prédio será 
todo arrendado para um grande 
e bom hotel, de que tanta falta 
se sente em Coimbra, principal 
mente de Abril ao fim de Outu-
bro. 

Restaurantes chegam os que 
já existem. Nenhuma cidade ou 
província, incluindo o Porto, os 
tem melhores, e talvez também 
Lisboa. 

Nestes últimos dias, 
teem sido trespassados alguns 
pequenos e antigos estabeleci-
mentos, nas ruas Ferreira Borges 
e Visconde da Luz, por chaves 
por preços elevados, regulando 
entre 50 e 80 contos, e rendas 
que oscilam entre 800$00,1.000$ 
e 1 500$00 escudos por mez. 

As lojas de que se tem feito 
trespasse s to as do sr. Tomaz 
Trindade, Café Arcada, sr. San-
tos Eusébio, Marques Pereira e 
Augusto Fonseca. 

O alargamento da Ave-
nida Navarro que, como se sabe, 
faz parte do projectado parque 
do Campo dos Bentos, consta-
nos que será feito por conta das 
Obras Publicas. 

A Avenida que, com os pas-
seios laterais, ficará com 32 me-
tros de largura, parece que será 
pavimentada a paralelepidos, pa-
ra o que concorrerão, exponta-
neamente, alguns moradores e 
proprietários do local, que da 
sua resolução, consta-nos, já de-
ram ou vão dar conhecimento á 
competente estancia oficial. 

O praso para a apresentação 
dos projectos, no concurso do 
parque, termina no proximo dia 
12, começando as obras logo em 
seguida. 

Com os projectos serão apre-
sentados os respectivos arçamen-
tos, ficando o autor do projecto 
que obtiver preferencia encarre-
gado da sua execução. 

O primeiro lanço da 
estrada a construir, do planalto 
do Monte das Torres (Picôto) á 
estrada de Penacova, consta-nos 
que ficará em forma de alamèda, 
guarnecida com bancos e arbo-
risada, na extensão de mais de 
Ô00 metros. 

Esse lanço de estrada, plano, 
atravessará em linha recta o re-
ferido planalto, tendo na frente 
a vista geral da cidade e largos 
horisontes e, na rcctaguarda, a 
Mata de Vale-de-Canas. 

O projecto deve seguir para 
Lisboa breve, para ser aprovado 
superiormente. 

^ Chegaram a Lisboa 200 
contadores para o serviço de 
abastecimento de agua desta ci-
dade, esperando-se brevemente 
mais. 

Contadores para o serviço 
de iluminação, já foram recebi-
dos mais de 1.000. 

Jantar de homenagem 
Por motivo da morte do sr. 

dr. Teofilo Braga, não se reali-
sou ante-ontem, como tínhamos 
noticiado, o jantar de nomenas 
gem oferecido ao antigo comer-
ciante da nossa praça sr. Augus-
to da Silva Fonseca, o qual ficou 
transferido amanhã. 

Está inscrito grande numero 
dos seus amigos pessoais e po-
líticos. 

O jantar realísa-se na Casa 
QiáiOí 

- A - W 

Depois de António Cândido, Guerra Junque iro ! . . . 
Depois de Junqueiro, Teófilo B r a g a ! . . . Portugal vê assim 
num praso curto desaparecerem-lhe três eminentíssimas figu-
ras. E como para as duas primeiras, por único remédio e 
última homenagem, a Pátria estende sobre a urna da última, 
os crepes roçagantes do luto nacional. 

Para aqueles que viam apenas em Teófilo Braga o 
popular, demasiadamente popular Teófilo do «chapéu de 
chuva», o homem que na Presidência da República tomava 
modestamente assento num carro eléctrico ou que, enquanto 
Professor, calcurriava mais modestamente ainda a calçada da 
Estrela, para aqueles que tomam em tudo a frágil argila hu-
mana por alvo de doestos, de ataques e de verrinas, para 
êsses, sem dúvida, a morte de Teófilo pouco ou nada repre-
sentou. Mas para aqueles que desprendendo-se da triste 
carcassa humana, libram mais alto numa região inacessível 
a paixões, numa região que com preciosidade poderíamos 
chamar de sonhos, a morte de Teófilo Braga representa uma 
grande perda. 

Teófilo Braga trabalhou —e trabalhou toda a sua 
vida! N a m país em que tam poucos trabalham e em que 
tam poucos vivem pelo trabalho, aquele facto bastaria a mar-
car para Teófilo um lugar inteiramente à parte na galeria dos 
eleitos. 

Eu sei [eu sei muito bem! que â opinião pública, nâ 
esmagadora maioria dos casos, se estabelece de ouvido; 
quero dizer, repete-se muito, indefinidamente (com a agra-
vante de quem conta um conto, lhe acrescenta um ponto), 
aqwiio que se está farto de ouvir dizer aos outros — com ou 
sem razão! A voz pública é assim entre nós um éco lon-
gínquo e deturpado daquilo que uma vez alguém pensou 
e traduziu. E assim também é que, hoje em dia, tam fàcil-
mente se consagra e exalta, como se derruba e arrasa, 

Teófilo Braga sofreu a triste consagração da opinião 
pública. E a opinião pública, pela inconsciente adaptação 
duma tolice que andou por muito tempo no ar, decidiu da 
obra de Teófilo da maneira mais sumária e negativa. N o -
venta e nove e meio por cento dos cidadãos portugueses, 
compreendendo nestes os que sabem lêr e os que soletram, 
julgou da obra de Teófilo Braga —chamando-lhe um monu-
mento de crassíssimos erros e de inquisitoriais heresias! 

Sem discutir, porém, o seu valor como sociólogo e 
sem me imiscuir na sua nebulosa de filósofo, o que me pa-
rece dever impôr-se, como uma verdade, ao espírito de todos 
nós, é o alcance inexcedido e dificilmente excedível dos seus 
cento e tal volumes. 

Restringindo-me ao ponto literário: será possível 
negar que não houve ponto que Teófilo tocasse (em regra) 
que não fosse preciso retocar ou reparar? N ã o é. A obra 
de Teófilo, aliás, é assaz c o n h e c i d a . . . no que ela sugeriu 
de escandaloso ou de censurável. Mas a massa anónima 
e farejadora do pecado, não cuidou do resto, quero dizer, 
da parte constructiva da sua obra e que vale por si iôda uma 
época literária de crítica e de polémica. Teófilo—desbravou, 
E' um conceito já conhecido (embora escassamente) èâte que 
eu aponto. Teófilo Braga realizou no domínio da história 
literária aquilo que todo o investigador realiza ao empreen-
der a publicação duma obra: coligiu, juntou, dispôs em pri* 
meira mão, aplicou, numa primeira revisão um processo 
sumário de crítica. O r e s t o . . . 

Em torno da sua obra, que é necessário considerar 
na unidade que representa, surgiu tôda uma literatura, tôda 
uma dispersiva obra de crítica e de contestação, violenta oor 
vezes, outras injusta, mas sempre em procura dum ideaf de 
rigor e de exactidão. 

Como a isca em pederneira, â obra de Teófiío acen-
deu em muitos espíritos um devotado zêlo pelas nossas coi-
sas literárias, zêlo êste que no seu ardor foi muitas vezes 
atingir o que pela primeira vez juigou ter atingido a verdade. 

E eis o que eu julgo, o que eu penso e o que se me 
oferecia dizer àcêrca dessa Figura eminente (passe mais uma 
vez o lugar comum como se êle não estivesse desacreditado) 
que morreu só, num quarto da sua casa de estudo. 

Sôbre o seu caixão, ha pouco cerrado, façâmos esta 
coisa belamente humana: calemos as vozes das inimisades 
políticas e deixemos rezar em nós a consciência de portu-
gueses. 

Há na vida de Teófilo dois pontos culminantes-^um 
trágico até o desespêro, outro sublime até à exaltação: um 
cume de Dor e um cume de Trabalho. 

Quem haverá aí que não tenha neste momento uma 
palavra de saiídade ou sequer de respeito, para quem sofreu 
tanto e trabalhou até à cegueira ? . . » 

Costa Pimpão. 

OS CONCERTOS 

DE CARIDADE 

a foaar 3a Mlserlfsrdla 
Teem resultado para a 

sr.* Dona Gloria Casta-

nheira um granàe êxito 

P R O G R A M A 

( BEETHOWEN ) 

32 VEREAÇÕES EM DÓ MENOR 
4 ° C O N C E R T O EM SOL MENOR 
SONATA A P P A S S i O N A T A 
ALLEURO ASSAI 

an lante con mete 
allegro manon troppo 

O concerto de Beethoven no 
dia 27 em beneficio da Santa 
Lasa da Misericórdia de Coimbra 
decorreu com um brilho extraor 
dinario e o publico mais selecto 
e mais distinto, que a sela de 
Musica mal comportava, acla-
mou a graede Artista com febril 
entusiasmo e com a mais sincera 
das emoções. 

O programa deliciosíssimo in-
chou. de assombro o auditorio. 
A poesia mais inspirada numa 
verdadeira tempestade de técnica. 

No concerto em sol menor, em 
dois pianos, acompanhou em um 
deles D. Maria José de Barros, 
discípula da Senhora D. Gloria 
Castanheira, apenas com 16 anos, 
mas que no seu aproveitamento 
demonstra bem quanto vale a dis-
cípula e quanto vale a Professo-
ra, que a boa sorte lhe deparou. 

Urartdus críticos e em grande 
numero, todos com larga erudição, 
colhida até nos mais belos cen-
tros artísticos do estrageiro, as-
severam que será difícil encon-
trar quem eguale a Senhora D. 
Gloria Castanheira na iuterpre-
tação dos mais celebres Maestros, 
por exemplo Beethoven, Wagner, 
Chopln, Listz, Mozart, etc. 

A mais ideal harmonia, a mais 
fina sencibilidade, o mais pro-
fundo sentimento. Nas passagens, 
que o exigem, uma execução ver-
dadeiramente vertiginosa, Com 
saudade evocamos o falecido pôeta 
da Musa Alentejana e de tantas 
obras de valor, Conde de Mon-
sarai, gloria da Literatura Por-1 
tugueza, que tinha pela nossa j 
Artista a maior admiração, | 

Representou a Santa Casa \ 
neste concerto (jâ o 8.°) os Se-
nhores : O Prove aor, Dr. Antonio 
Tomé; Sebastião de Almeida; 
Antonio Augusto N vss; e algu-
mas Orfãosinhas. 

A receita rendeu 703$00 es-
cudos. 

No Proximo Domingo, 3 de 
Fevereiro, repete-se o concerto, 
è não será a ultima vez, tal é a 
afluência de pedidos. 

Deus proteja os desfavoreci-
dos da sorte, que aos milhares 
se obrigam sob a protecção cari-
nhosa da Santa Casa da Mese-
ricordia e Deus não se esqueça 
da nobre Bemfeitora, cuja saúde, 
agora muito deli ada, riem sempre 
poderá arrostar com tantos tra-
balhos e esforços. 

Só por milagre poude executar 
o concerto de Domingo passado. 

A nossa querida Artista adora 
Bèethowen, mas é certo que o 
sublime Maestro justifica todas 
as paixões e que domina absolu-
tamente a razão e o sentimento. 

Nasceu em Bonn, Prússia, em 
1770, falecendo em Vienna no 
ano de 1827. 

Ha artistas que simbolizam 
um aspecto especial da natureza 
humana. Rafael, por exemplo, a 
beleza na graça e Miguel Angelo 
a beleza na força. Beethowen re-
presenta e exprime tudo l! 

D E 

Grémio Operário 
Na séde desta florescente co-

lectividade, realisa-se ámanhã 
uma recita familiar, que promete 

1 ter farta coscorrescia. 

Tem direito 
a ser atendida 

nas suas justas 
reclamações 

«As povoações da freguesia de 
S. Paulo de Frades e algumas da 
freguesia a'Eiras são as únicas do 
concelho de Coimbra que não 
teem estradas de comunicação, 
estando mal servidas por cami-
nhos intransitáveis. E contudo 
é por estes caminhos que vem 
todos os dias abundantes géne-
ros agricoias para o nosso mer-
cado e transitam carradas de le-
nha para as industrias da cidade. 

Uma Camara houve que man-
dou construir uma estrada do 
Promotor a S. Paulo, estrada 
magnifica e de grande utilidade 
publica, que virá a ligar no fu-
turo Coimbra pc-la Casa do Sal, 
Cosflhas, Lordemão, Val Velho, 
S. Paulo, Eiras, Coimbra; mas 
esta estrada está por acabar, fal-
tando a terreplanagem na exten-
são de 1 kiiometro entre Val Ve-
lho e S. Paulo, e igual extensão 
entre S. Paulo e Penedos. 

E por causa de 2 kilometros, 
deixa-se por concluir tão impor-
tante estrada e a parte que está 
feita a deteriorar-se! 

A Junta de freguesia de Pau-
lo de Frades mais uma vez re-
presentou á Camara ptuimto * 
conclusão da estrada e que lhe 
ceda o braçal para acudir aos re-
paros mais inadiaveis nos cami-
nhos, a não ser que queiram 
tornar impossível a vinda de 
carros a Coimbra com géneroa 
de consumo. 

A freguesia de S. Paulo—só 
esta — conta cerca de 2.000 ha-
bitantes, mas ha muitos mais, 
das freguesias de Santo Antonio 
dos Olivais e Eiras que aprovei-
tam com a nova estrada. 

Também a Junta de freguesia 
de S. Paulo representou para ser 
construído um cemiterio em 
S. Paulo de Frades, visto sef 
preciso trazer os cadáveres dali 
ao cemiterio da Conchada, o que 
tem graves inconvenientes e obri-
ga á perdà de um dia de traba-
lho ás pessoas que os acompa-
nharem. 

Veja a Camara se atende 08 
reclamantes a quem não falta ra-
zão e justiça nas suas reclama-
ções. 

contra o aso ilspl is farmaojâ 
Os alunos do 4.° ano da fa-

culdade de Farmacia de Coim-
bra, enviaram ao ministro do 
Trabalho e aos presidentes dal 
duas casas do Parlamento um 
telegrama de protesto contra o 
projecto de lei sobre praticantes 
de farmacia apresentado no Se-
nado, que julgam vexatorio para 
a classe farmacêutica e, pedem 
providencias contra o exercicio 
ilegal de farmacia, desejando 
mais rapidamente possivel que 
ihes sejam dadas garantias a que 
se julgam com direitos em virtu-
de do leu grau de licenciados» 

Novais e Sotisã 
Director da Clinica de partos da Fucút* 

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A CLINICA 
Clinica geral 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei* 
ra Borges, — Telefone n,° 55èj 
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Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Sara Fonseca Mota 
D. Romana Julia Simões de Carvalho 

. D. Maria Aurélia Mesquita 
• José dos Santos Ferreira Júnior. 

A'manhã: 
Albino Caetano da Silva Pinto. 

Casamentos 
Realisou-se lia dias em Algaça, Poia-

res, o casamento da sr.a D. Zaida da 
Conceição Domingues, com o sr. Cesar 
Dias Litna. 

Foram padrinhos, por parte da noi-
va, o sr. Eduardo Simões Coimbra, e a 
sr.a D. Zaida Augusta Simões de Carva-
lho, e por parte do noivo, o sr. Artur 
Correia de Moura Viegas, e a sr.® D. 
Maria da Anunciação Pedroso de Lima. 

Doentes 
Éilcontram-se doentes o sr. dr. Ta-

vares Pontes e o académico sr. Manuel 
Branco de Meio. 

Partidas e chegadas 
Regressou a Coimbra, vindo do Por-

to, a sr.® D Inocência Nogueira Pinto. 

Calendario àe Fevereiro 

Domingo..... — 3 10 17 24 

Segunda-taira. — 4 11 18 25 

Terçi-fáira... — 5 12 19 56 

Qirarta-íeira . . — 6 13 20 27 

Quinta-feira.. — 7 14 21 28 

Soxta-fsi a . . . 1 8 15 22 29 

Sabada 2 9 16 23 — 

Foi este mez, 
por algum tem-
po, o ultimo do 
ano romano. 
Sendo uso ha-

„„„ _ ver durante ele 

FfflUIM1 
dade romana 
foi dedicado a 

Neptuno, filho de Saturno, e que 
tinha no fundo do mar o seu 
palacio. 

No calendario republicano fi-
gurou como sendo quinto mez 
o espaço que decorria de CO, 21 
ou 22 de Janeiro a 19, 20 ou 21 
de Fevereiro e a que se deu o 
nome de pluviôse, certamente 
também, como entre os roma-
n(w. por causa Uai aUuuilaulcs 
chuvas que, em regra caem na-
quele espaço de tempo. 

Era durante o mez de Feve-
reiro que os romanos celebravam 
as festas expiatórias, ou februa-
les, que derivavam o seu nome 
do verbo februare (purificar, ex-
piar. i 

1 - 1 5 0 6 - D o m Manuel concedeu foral 
a Santarém. 

1-1849 - N a s c e u Anselmo Braamcamp 
Freire. 

2 -1539-Profes sou no convento de 
San-Domingos, de Lisboa, Frei Francisco 
Foreiro. 

2-1742 - Uma providencia desta data 
determinou que : «os mamposteiros dos 
Captivos intrometendo-se a tomar con-
tas ás Confrarias, os Provedores os pren-
dâo debaixo de chave, e dem conta ao 
Desembargo do Paço». 

3 - 1 7 2 8 - U m a providencia desta data 
concedeu privilégios aos soldados da 
guardà Real (Portugal). 

3-1769 - Morreu o papa Clemente 
XIII. 

3 - 1 7 9 1 - U m decreto desta data ali-
viou da dizima um reo condenado por 
sentenças de juizo de comissão, por ne-
nhuma regra da Chancelaria mandar pa-
ga-la das Sentenças deste Juizo, quando 
os litigantes a não deveriam no seu juizo 
proprio e ordinário (Portugal). 

4 - 1 6 8 6 - 0 alvará desta data engarre-
gou jp jesuita João dos Reis, lente de 
matematica na universidade, de examinar 
as fortificações do reino (Portugal). 

4-1789 - 0 decreto desta data esta-
beleceu a antiguidade que tinham os 
Masgitrados graduados em desembar-
gadores (Portugal). 

4-1799 - Nasceu no Porto o Visconde 
de Almeida Garrett. 

4-1844-Levantou-se em Torres No 
vas uma parte do Regimento de Cava-
laria n.° 4, tendo á sua frente o futuro 
conde de Torres Novas, Antonio Cesar 
de Vasconcelos e José Estevam Coelho 

' de Magalhães. 
5 -1524- Tem-se dito que Camões 

. nasceu neste dia ('). 
5 -1809-Nasceu o compositor Men-

deissohn. 
5 - 1 8 1 õ ~ U m decreto desta data au-

mentou os emolumentos dos desembar-
gadôres e oficiais do Desembargo do 
Paço (Portugal). 

5-1616-Exibiu-se pela l . a vez, o 
«Barbeiro de Sevilha» de Rossihi, no 
Teatro Ar 8entim, em Roma. 

5 -1844-Nasceu o poeta Simõe3 Dias. 
6-1642 - 0 alvará desta data diz que 

pertencia particularmente servir na cava-
laria ás pessoas nobres e fidalgas. 

6-1713 - Paz de Portugal com a Es-
panha. 

/ 6-1713 - Foi ordenadip nesta data que 
toJ.>s os ni"i >s estrangeiros que saíssem 
da cidade do Porto fossem vizitados por 
oficiais ds guerra nomeados peio Òo-

(') Os vefsos fntitulado3 Patria, da 
poetisa Amélia Janny, foram recitados no 
Q u b Académico na noite de 5 Fevereiro 
rk 

vernador das Armas, para se evitar que 
nesses navios embarcassem marinheiros 
portugueses. 

6 - 1 7 7 0 - F o i nesta data isento de ter 
egua de Lista quem tivesse cavalo de 
marca. 

(Foi revog. pela Res. 29 nov.°). 
6 -1811 -Combate de Ponte de Xe-

vora. 
6 -1818—Foi dado o titulo de Vis-

conde de Manique do Intendente a Pedro 
Antonio de Pina Manique Nogueira Ma-
tos de Andrade, filho do Intendente 
Pina Manique. 

6-1851 — Nasceu o actor Eduardo 
Brazão. 

6-1852 — Nasceu o actor João Rosa. 
6-1878 — Primeira representação da 

«Aida», de Verdi em San Ca;los. 
6-1901 — Morreu Tomás Ribeiro. 
7-1550 — Foi eleito papa Julio III. 
•7-1571 Nasceu Gabriel Pereira de 

Castro. 
7-1604 — Alvará de Dom Sebastião 

que reformou o Regitn sobre os 30 estu-
dantes porcionistas de medicina e cirur-
gia, que haveria na universidade, e o 
pagamentç) de seus partidos á custa das 
rendas dos concelhos. 

7-164S - Alvará sobre lançamentos da 
decima: tarifa do trigo a 150, azeite a 
250 r.eis. 

7-1S32 —- Nasceu José Ramos Coelho. 
7-1808 -Representou-sa pela primei-

ra vez no Teatro de San Carlos, em 
Lisboa, a peça «Mário Waltter», de Au-
gusto Machado. 

8-1809-Nasceu o musico Chopin. 
8-1817 —Uma port. desta data am-

pliou as licenças de policia sobre extran-
geiros, que dpveriam apresentar-se á po-
licia ou aos mâgistrados territoriais, apre-
sentando passaportes legais. 

I -1860-Morreu Poares de Passos. 
8-1867 - Representou-se, pela primei-

ra vez, no teatro Lírico (França, a peça 
de Joncieres: Sardanapalo. 

8-1879 -Representou-se , pela primei-
ra vez. em t.yon, a peça de Saint-Sains: 
Etienne Mareei. 

9-1737 —Provid.® pela qual ninguém 
devia romper terra alguma dos matos 
orcunvisinhos á R. Casa da Nazareth da 
Cruz da Légua pai a dentro. 

9 -1857-Alvará da introdução das ir-
mãs da Caridade, em Portugal. 

9-1866 —Foram representados, em 
S. Carlos, pela 1.® vez, os Huguenotes, 
de Meyerbeer. 

10-1502-Partiu, pela 2.» vez, Va.sqo 
da Gama para a índia com quinze navios. 

10-1581— Morreu em Almada, fr. 
Francisco Foreiro. 

10-1595 - Nasceu Braz Garcia de Mas-
carenhas. 

10-1708 —Carta de doação ao Infan-
tado da Casa da Feira. 

1 0 - 1 7 9 2 - O príncipe D. João (depois 
D. João VI) toma conta do governo no 
impedimento da rainha. 

10 -1794-Por aviso desta data man-
dou a rainha ao arcebispo de Braga que 
restituísse aos seus cargos, sem perda 
de tempo, a abadessa e religiosas de Santa 
Clara, de Vila Real, levantando-lhes a 
excomunhão. 

10-1809-Combate de Ledesma. 
10-1838-Nasceu a cantora Adelina 

Patti. 
II-1741 - Nasceu em Liège o compo-

sitor Grétry (André-Ernesto Modesto). 
11-1811 -.r.ombate de Rio-Maior. 
11-1821-Morreu Matias José Dias 

Azêdo. 
11-1843-Exibiu-se a peça de Verdi: 

Os Lombardos, pela 1.* vez no teatro 
Scala de Milão. 

11-1897-Primeira representação em 
S. Carlos (Lisboa) da peça de Puccini: 
Bohemia. 

12-1652—A carta regia desta data 
(D. João IV) determinou que o exercito 
em campanha se compuzesse de 17.671 
praças de infantaria, com 1268 oficiais e 
cêrca de 3140 cavalos. As bocas de fogo 
eram servidas por 150 bombardeiros, 
tendo por serventes auxiliares 200 ho 
mens de infantaria. 

12-1736 —Celebrou-se em Viena, o 
casamento de Francisco Estevam, duque 
de Lorena e herdeiro do grão-ducado da 
Toscana com a arqui-duqueza Maria Te-
reza, única herdeira do imperador Car-
los VI. 

12-1896—Morreu em Paris, o com 
positor Ambroise Tomas. 

13-1668-Celebrou-se o tratado de 
Paz entre Portugal e Espanha, pelo qual 
terminou a guerra da Restauração. 

13-1839 Nasceu no Porto a poetisa 
D. Maria Peregrina de Sousa. 

13-1883-Morreu, em Veneza, Ricar 
do Wagner. 

14-1817-Nesta data se estabeleceram 
14 regras gerais fundadas em Lei ou as-
sentos antigos e estilo da Casa da Su-
plicação para regular as antiguidades dos 
ministros para ela despachados. (Portu-
gal). 

14-1840-Nasceu o escritor Xavier da 
Cunha. 

14-1813-Nasceu o musico Luís Dle-
mer. 

15-1309 - E' desta data a carta de pri-
vilégios concedida por D. Dinis ao Es-
tudo Geral, que alguns chamaram Pri-
meiros Estatutos. 

15-1710-Uma providencia desta data 
determinou que os herdeiros dos faleci-
dos ab intestato não fossem obrigados 
a fazer-lhe sufrágios; quanto aos faleci-
dos com testamento, se guardasse o que 
neles se declarasse. Os Provedores e 
mais Justiças vigiassem se os párocos fa-
ziam excessos a este respeito, e haven-
do-os fizessem autos disso e os remetes-
sem ao Desembargo do Paço fazendo in-
timar-lhe que aparecessem no tribunal a 
dar a razão do seu procedimento. 

15-1811 — Foi conservado o logar de 
auditor geral da Marinha. 

15 -1817-Nes te dia foi dado beneplá-
cito ao indulto do delegado apostólico 
desta data, que permitiu aos habitantes 
da Estremadura. Beira e Alentejo adu-
bar as comidas de magro com a gordura 
de porco em logar de azeite durante a 
quaresma, exceptuando a 4.° feira de 
cinza, as têmporas, e as sextas-feiras e 
sabados, guardando-se a lei do jejum 

15-1817 - U m aviso desta data comu-
nicou ter D. João VI aceitado, e louva-
do, a proposta feita pelo Senado da Ca-
mara do Rio de Janeiro para erigir m 
praça do Pelourinho da mesma cidade 
uma pirâmide comemorativa da chegada 
do rei á mesma. 

15-1833-Combate e ocupação de 
Leiria. 

15-1841-Execução de Diogo Alves 
na forca. 

!5-i84$-E*se»»ioiWíi íío ísairoSgfi' 

la, de Milão, pela 1.® vez, a Joana d'Are, 
de Verdi. 

VI. w «.« ÍT* .1. 

No meado de Fevereiro se comple-
tarão estas efemerides. Mais uns quator-
ze dias roubariam agora um espaço que 
outros assuntos reclamam. 

De manhã, quando se levanta, põe 
os óculos e abre a janela, contempla 
um dos panoramas mais afamados da 
nossa terra. 

Um dia pensou que, sem ser san-
to, podia fazer muito bem á humani-
dade e lá segue nessa cruzada, rece-
bendo as bênçãos daqueles a quem 
restitue o mais aprasivel sentido do 
corpo. 

Na antiga Roma houve homens 
notáveis com o seu nome e até pipas 
tem havido seus homonimos. 

Osobrenomeé objecto indispensá-
vel aos bombeiros. 

O apelido é coisa afortunada nas 
primeiras quatro sílabas, restando a 
ultima para dar o laço. 

MASCARADO. 

Presideiife da ReDiibllra 
O sr. Presidente da Republi-

ca aceitou o convite que lhe foi 
dirigido para visitar Coimbra e 
cuja visita se deve efectuar, não 
no regresso de s. ex.a do Porto, 
mas no proximo mês de Abril. 

Na próxima segunda-feira, 
passa na Estação Velha, com 
destino ao Porto, pelas 14 ho-
ras, o sr. Teixeira Oomes, ilustre 
Presidente da Republica. 

Da Uainha Santa 
A Praça do Comercio, que teve sem-

pre um logar de destaque nas festas da 
Rainha Santa pela maneira como conse-
gue levar a efeito um programa que se 
impõe pela sua tradição regionalista, 
mais uma vez resolve prestar aos orga-
nisadores das festas deste ano o seu im-
portante concurso. 

Lima Comissão deste local deu-nos a 
seguinte noticia: 

Sendo o Rancho Infantil da Rainha 
Santa um dos números já consagrado 
das grandiosas festas de Coimbra, por 
deliberação de alguns amigos dedicados 
amigos deste Grupo Infantil, na maioria 
pais das creanç s que teem tomado par-
te nos seus festivais, foi resolvido dar a 
este Grupo, uma organisação definitiva, 
a qual ficou sendo a seguinte: 

Comissão organisadora. - Meninas: 
Graciana Rosa d'Almeida, Esmeralda Ta-
vares Nobre de Carvalho, Fernanda Soa-
res de Miranda, Alzira d'01iveira, Maria 
Ribeiro Simões, Alice dos Santos e os 
meninos José Pereira Diogo, Manuel Ce-
sar, Antonio Guedes, Francisco Campos, 
Adelino Duarte Areosa e José Maria Ma-
deira dos Santos. ' 

Direcção. -Pres idente , Manuel Ro-
drigues Pavia; vice-presidente, Ernesto 
Miranda; secretario, Mário de Pinho; te-
soureiro, Agostinho Rodrigues Bela. 

Direcção artística.—Cesar Magliano, 
maestro, e Raul Mesquita, ensaiador. 

• • • 

A Direcção resolveu iniciar desde já 
os seus trabalhos, para as festas da Rai-
nha Sarna e para o festival que vai rea-
lisar em Lisboa no Coliseu de Recreios. 
A Comissão Organisadora, que tem a 
seu cargo a inscrição das creanças, vai 
reunir-se para tomar conta do seu encar-
go-

O distinto maestro Cesar Magliano, 
que tem pelo Rancho Infantil a mais ca-
rinhosa afeição, tem já delineado, com 
Raul Mesquita, o eximio ensaiador, um 
programa novo, que pela sua graça e en-
canto deve causar mais um êxito sur-
preendente. 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas da 1 ás 4 da tarde: 
Rua de Tomar, 5. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

Pelos TRIBUNAIS 
Civrl e Comercial 

AUDIÊNCIA DE 28 DE JANEIRO 

ORFANOLOG1CO 
Ao 4.° oficio, Brito.—Inventario or-

fanologico, por óbito de David Baptista, 
do Casal, freguesia de Ceira, em que é 
inventariante cabeça de casal a viuva Ma-
ria da Glória, do mesmo logar. 

Ao 5.° oficio, substituto, OraÇa - I n -
ventario orfanologico, por óbito de José 
Duarte,casado,do logar do Ribeiro, fre-
guesia da Torre de Vilela, em que e in-
ventariante cabeça de casal a viuva Maria 
do Espirito Santo, do mesmo logar. 

as ss 
AUDIÊNCIA DE 1 DE FEVEREIRO 

1.° oficio, A. Campos. — Acção co-
mercial com processo ordinário, reque-
rida pela Auto-Industrial, Ld.a, de Coim-
bra, contra a Companhia Industrial e Co-
mercial Herminios, Ld.a, de Ceia e João 
Nogueira, solteiro, maior, desta cidade. 
— Advogado, dr. José Paredes. 

— Acção eivei com processo ordiná-
rio, requerida por D. Ana Candida Va-
rejão Castelo Branco, solteira, maior, 
domestica, de Vila Real, como represen-
tante de seu filho Antonio Augusto Va-
rejão Castelo-Branco, solteiro, maior, 
impúbere, contra Antonio Augusto de 
Sous i, oficial do exercito, em Coimbra 
— Advogado, dr. Carvalho Lucas, 

5." ofício, Perdigão.— Acção especial 
de tetra, requerida por Henrique Pedro 
& Vieira, firma desta praça, contra Amíl-
car Gonçalves da Paixão, de Vila Tor-
pin, comarca da Figueira de Castelo Ro-
0rigo, - Advoggdo, dr. Fernando Lopes, 

Um lis nassa Caaan 
Consta nos que ha alguém 

na Camara que está levantando 
grandes dificuldades ao proprie-
tário do terreno onde esteve a 
Tabacaria Crespo, e das casas 
onde está a ourivesaria Vilaça, 
que ali pretende construir um 
belo e grande prédio, que muito 
aformosearia esse ponto tão cen-
tral da cidade. 

As casas onde está a ourive-
saria, são, como se sabe, velhís-
simas e de horrendo aspecto, e, 
além disso, é opinião geral que 
ameaçam ruinas, pois apezar dis-
to, consta que alguém ha, repe-
timos, que entende que naquilo 
não se deve bulir! 

Parece inacreditável, mas ga-
rantem nos que é verdade. 

Voltaremos ao assunto. 

11 usa PQSTH L: 
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Assinaturas pagas 
1 8 2 - J o s é Ribeiro Mendes, até 20 de 

Julho de 1924. 
1 9 1 - D . Mafalda das Dôres e Silva, 

até 11 de Março de 1924. 
915 -At i e l Correia da Cunha, até 1 

de Abril de 1924. 
1145-Manuel Rodrigues, New-York, 

até 1 de Março de 1924. 
9 4 1 - A n t o n i o Dias, até 24 de Janei-

ro de 1925. 
1028-Joaquim Bento dos Santos, 

até 30 de Junho de 1924. 
987 - Francisco Mendes Martinho, até 

16 de julho de 1924. 
1031-Joaquim da Cruz, até 20 de 

Julho de 1924. 
1148 —Manuel Mesquita, até 31 de 

Dezembro de 1924. 
Os nossos agradecimentos. 

OQITUflrç iO 
Na sua residencia na Avenida 

Sá da Bandeira faleceu ontem o 
nosso amigo, sr. dr. Francisco 
Lopes de Morais, advogado, na-
tural de Luso. Era cunhado do 
sr. dr João dos Santos Jacob. 

O saudoso extincto era muito 
estimado, sendo por isso a sua 
morte muito sentida. 

— Também se finou o sr. 
Antonio da Cunha, antigo ope-
rário da Fabrica do Oaz. 

A's familias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

— Com 8 meses de idade, fa-
leceu ontem o menino Fernando 
José Amaral Cabral Metelo Fe-
zas Vital, filhinho querido do 
nosso respeitável amigo e ilus-
tre professor da Faculdade de 
Direito, sr. dr. Domingos Fezas 
Vital. 

Avaliando a dôr que oprime 
o coração dos pais amantíssimos 
daqui lhe endereçamos os nossos 
sentidos pêsames. 

• • • 

Missa de safragio 
Na igreja da Sé Nova foi on-

tem celebrada uma missa sufra-
gando as almas de D. Carlos e do 
Príncipe Real D. Luís Filipe, cujo 
piedoso acto foi muito concor-
rido, predominando entre a as-
sistência senhoras e académicos. 

No domingo passado, em l.a s 

categorias, o União venceu o Mo-
derno por 3 bolas a 0. 

& ;•( 

Em 2." categorias a Acadé-
mica venceu o Nacional por 2 bo-
las a 1. V/ v# w íS A J?i 

Em 3 aa categorias o União 
venceu o Onze Branco por 4 bo-
las a 0 e Académica, os Conim-
bricenses por 3 bolas a 2. 

V. ífs ÍS ;:s 

A convite da Associação Aca-
damica jogou ante-ontem, o 1.° 
team do Salgueiros do Porto. 

A victoria coube á Associação 
por 1 bola a 0. 

O team Académico teve na 
quinta-feira uma das suas me-
lhores tardes. 

A sua victoria não se pode 
atribuir ao factor chance. 

O jogo desenvolvido no 1.° 
j tempo foi francamente bom. A li 
' nha de médios dos negros, jogou 
bastante. Esquivel, explendido 
na distribuição de jogo mas de-
sastradíssimo nas recargas. 

Os ataques rápidos e fulmi-
nantes dos Salgueiros perderam-
se sempre nos pés de Ribeiro da 
Costa e Prudencio. 

Nos homens do Porto o me-
lhor foi José Pereira half-back 
de grandes recursos. Os defesas 
bons. O Keeper fraco. A linha 
dianteira é rapida e decidida; me 
lhores o centro e asa esquerda. 

5Í5 SIS 3* 
A arbitragem de Mário San-

tos foi bastante infeliz. Preju-
dicou os dois grupos. 

Algumas vezes viu pouco as 
deslocações, mas outras e n t ã o . . . 

;;; jk 
A assistência foi demasiada* 

mente bairrista. 

> SÍV-» 

C a r i d a d e 
Para o s n o s s o s pobres 

Recebemos de uma generosa 
senhora sufragando a alma de um 
ente querido, trez peças de roupa 
para serem entregues a 3 pobres. 

Vamos fazer a distribuição 
conforme o desejo da oferente, 
a quem agradecemos a sua dá-
diva. 

m mis 11 
VENDEM-SE 

Ninguém compre, sem con-
sultar, José Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgãos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preços 

. em conta. — Rua da Mãosinha 

«u v/ 

Realisa-se ámanhã as 15 horas, 
no campo dos Bentos, um impor-
tante desafio de foot bali entre o 
Sporting Club de Portugal e a 
Associação Académica, finalistas, 
do Campeonato de Portugal na 
época passada. 

O amador do bom foot bali 
terá ensejo, amanhã, de assistir 
a bom encontro. 

Que fará o team dos Acadé-
micos contra o glorioso Campeão 
Nacional que ainda ha pouco 
honrou o foot-ball português 
contra o famoso Sparta de Praga. 

O produto deste encontro re-
verte a favor do cofre da be-
nemerita Sociedade Filantrópica 
Académica. 

O Sporting vem jogar desin-
teressadamente, mostrando assim 
a sua gratidão ao povo e acade-
mia de Coimbra, pela forma gen-
til que aqui foram recebidos a 
quando do desafio Porto-Lisboa. 

SelliF da lialee^iUe 
Ao que nos informam o rei-

tor interino da Universidade de 
Coimbra, convidou o sr. dr. An 
tonio José de Almeida para reitor 
daquele estabelecimento scienti-
fico. 

Desastre com arma 
de fogo 

Com a carga duma espingar-
da caçadeira alojada-no rosto, 
em virtude de desastre, deu en 
trada no hospital desta cidade, 
Maria do Rosario, de 28 anos, 
natural de Vale de Açôr, conce 
lho de Miranda do Corvo. 

O desastre deu-se em Alma 
laguês, três dias depois da viti 
ma se ter casado, onde tinha ido 

| de visita a pessoas de familia 
i Ni ocasião em qus cumpri 
j mentava um primo este estava 

munido da espingarda e involun-
tariamente tocou Com o joelho 
no gatilho, dando assim lugar ao 
desastre, 

M l s ig i la i ! 
Um grupo de amigos do co-

nhecido propagandista das ideias 
socialistas, Antonio Isidoro Ro-
drigues, que o bairro alto ha 
muito conhece, promoveu-lhe 
uma festa de homenagem no dia 
do seu aniversario natalício, ofe« 
recendo-lhe uma pasta contendo 
uma mensagem e uma bela foto-
grafia do homenageado, oferta 
do distinto fotografo Pedro Len-
castre. 

Para que o acto da entrega 
se tornasse mais solene e a êle 
podessem assistir todos os seus 
amigos, o mesmo grupo pediu 
á Associação de Classe dos En-
fermeiros dos Hospitais da Uni-
versidade, a cedencia da sua sala 
para ali realisar a festa, a qual 
teve lugar no dia 30, ás 20 horas. 

A sala achava-se literalmente 
cheia de convidados, tendo-se 
realisado uma sessão solene a 
que presidiu Antonio Isidoro 
Rodrigues. Falaram vários ora-
dores, enaltecendo as qualidades 
de trabalho do humilde operá-
rio, seguindo-se a entrega da 
mensagem. 

O homenageado agradeceu 
reconhecidamente a todos os 
presentes a lembrança que tive-
ram para com êle, cuja lembran-
ça jámais olvidará. 

No final foi lhe oferecido 
pela comissão um abundante 
copo de água, que decorreu en-
tre o maior entusiasmo. 

Antonio Isidoro Rodrigues, 
que é um operário bastante inte-
ligente e trabalhador e um gran-
de amigo de coisas antigas, com 
pletara 58 anos. 

Subscreveram a mensagem 
150 pessoas. 

31 de Janeiro 
Por ter sido considerado de 

luto nacional o dia 31 de Janei 
ro, por virtude dos funerais do 
grande democrata que foi o dr 
Teofilo Braga, não se realisaram 
na q iinta-feira as manifestações 
comemorativas do 31 de Janeiro 

O P. R. P. devia realisar no 
seu centro na rua da Sofia, uma 
sessão, que ficou adiada para 
ámanhã. 

Um grupo de académicos foi 
naquele dia ao cemiterio de San 
to Antonio dos Olivais juncar 
de flores o tumulo do Dr. José 
Falcão. 

CONFERENCIAS 
A'manhã realisum-se no C 

A. D. C. duas conferencias, uma 
ás 14 horas, pelo sr. dr. Pereira 
dos Reis, sob o tema: «Queran 
ger, a sua época e a sua obra» 

A' noite o presidente do Cen 
tro, sr. José Vaz Pinto, f?rá ali 
uma exposição dos trabalhos da 
Confederação Oeral dos estu 
dantes espanhóis, aos quais êle 
foi assistir como representante 
dos estudantes portugueses ca 
tolicos 

— Como já noticiamos, 
ilustre professor da Faculdade 
de Sciencias, sr. Dr. Anselmo 
Ferraz de Carvalho, reallsa 01 
próxima segunda-feira, ás 16 
horas e meia, na Sala dos Capê 
los, a sua conferencia sobre 
«O estudo actual dos tremoreí 
de terra". 

A conferencia é feita a cod 
vite do Instituto de Coimbra. 

Representação 
A Junta da freguesia da Sé 

Nova enviou ao sr. Ministro da 
Justiça uma representação no 
sentido de ser mantida na posse 
e administração da Igreja de 
S. Pedro da mesma freguesia 
cuja posse data do ano d^ 1854 

A representação foi entregue 
pessoalmente ao respectivo ml 
nistro, prometendo s. ex." inte 
ressar-se pelo assunto. 

Camara Municipal 
Ante ontem não houve se* 

são da Camara Municipal por stf 
dia de feriado. 

BfiaiailÉa da ua ièi 
Na quarta-feira, ás 22 horai/ 

alguém teve o mau gosto de sti 
raf com fogo para o marco pos* 
tal do Castelo, o qua deu iugtí 
a que quasi toda a correspofl 
dencia que ali se encontrava enl 
grande numero, ficasse inutiii' 
sada. 
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Reálisa-se ámanhã, domingo, 3 de Fevereiro, pelas 13 
horas, na nova instalação da R Q E D C l f i U Q U 1 Q R T R -
RIH D E C O i m B R R , Largo òo S é U e l h a , 1, Z e 3 , 
um grande leilão de mobiliário usado, constando do seguinte: 
Uma linda mobilia de quarto em nogueira americana; uma 
dita de casa de rnêsa, estilo Henrique II; urna boa mobilia de 
sala de visitas em mogno, estofada; um par de serpentinas em 
prata; um magnifico e luxuoso biombo bordado a sêda; um 
belo caridieiro de suspensão; um grande gazomet.ro paraace-
tilene, em bom estado; um grande aparador com pedra már-
more, em castanho; um maple; comodas; banquinhas; lava 
torio com pedra; cadeiras, e muitos outros objectos que apa-
recerão no acto do leilão. 

Falta de luz 
Tem vindo á nossa redacção 

varias pessoas moradoras em 
ruas onde ainda não chega a 
iluminação eiectrica, achando se 
por isso completamente ás escu-
ras, pedir-nos que lembremos a 
conveniência de dar luz a essas 
ruas. 

A Avenida Sá da Bandeira, 
largo Miguel Bombarda, ruas de 
Castro Matoso, Alexandre Her-
culano e bairro alto estão neste 
caso. 

Estes trabalhos da instalação 
eiectrica vão decorrendo com 
toda a morosidade que mal se 
pode supôr quando a cidade po-
derá toda gosar do bentficio da 
iluminação publica! 

«UE? 

Atropelamentos 
No largo das Ameias foi atro-

pelada por um carro de que era 
conductor, Augusto Leite de 
Sousa, Antónia Guilhermina R. 
Alves, que sofreu um grande fe-
rimento na cabeça. 

— Com o craneo fracturado, 
deu entrada no hospital desta ci-
dade, a menor de 5 anos, Engra-
cia Ferreira, da Nespreira, con-
celho de Gouveia, > nde foi co-
lhido por um automovel. 

h ' e s p a d e i r a d a 

Em estado bastante grave deu 
entrada rio Hospital da Universi-
dade o sr. Alfredo Seco Ferreira, 
proprietário de Vale de Açor, 
Miranda do Corvo, que di? ter 
sido espadeirado perto de Ceira 
por um soldado da G. N. R. 

Apresenta vários ferimentos 
pelo corpo e na cabeça e outro 
na região frontal com a profun-
didade de 4 centímetros. 

Contribuição Industrial 
(parte complementar) 

Está aberto o cofre da tesou-
raria deste concelho, durante o 
mês de Fevereiro corrente; para 
o pagamento, por unta só vez, 
da contribuição industrial (parte 
complementar). 

De 1 de Março em deante, 
receberá juros de móra. 

Taxa militar 
Os contribuintes que ainda 

ttâo pagaram a taxa militar, de-
vem faze lo imediatamente, pois 
se estão praticando os actos pre-
paratórios do relaxe. 

AVISO 
Um grupo de alunos da Es-

cola Industrial Brotero e do Ins-
tituto Industrial e Comercial de 
Coimbra, pede a comparência de 
todos os seus colegas destas es-
colas e b» m assim os da Escola 
Comercial, neste edifício, no dia 
4 de Fevereiro, (segunda-feira), 
pelas 20 horas, afim de ser re-
solvida a atitude a tomar em fa-
ce da pretendida extinção destes 
estabelecimentos de ensino. 

Coimbra, 29 da Janeiro de 
1924. 

José Augusto Monteiro, A. 
A. Alves da Veiga, João dos Reis, 
Albertino Merques, João Gaspar 
de Matos. 

Ir. Mm iiii 
Í! 

Ana Emília Jacob Lopes de 
Morais, Sara Serra de Morais Ve-
loso, Eliza S .rra de Morais e Sil-
va, Antonio Lopes de Morais, 
João Lopes de Morais, Alexandre 
Lopes de Morais, Saul Lopes de 
Morais, Alice de Almeida Morais, 
Maria da Graça Lobo de Morais, 
Rozalina Augusta Jacob, Ema 
Marcely Costa dos Santos Jacob, 
Mário Veloso, João Inácio da 
Silva, João dos Santos Jacob e 
Maria de Lourdes Pires Costa 
dos Santos Jacob, cumprem o 
doloroso dever de participar o 
falecimento do seu muito chora-
do marido, irmão, cunhado e tio, 

F, FffliiíS 'ãil S?É 
e que o seu funeral se realisou 
hoje, pelas 11 horas, saindo o 
préstito fúnebre da Sé Catedral 
para o Cemitério da Conhada. 

Não se fizeram convites es-
peciais. 

2 S Ê f e ^ 

f 'WffidPfcBSMíWfflswi - •wsksks ç -W^ í j s 

QFader 
Julio Carvalho, morador em 

Lisboa, na rua de Campolide n.° 
250, e mais familia, vem por este 
meio agradecer, impossibilitados 
de o fazer pessoalmente, a todas 
as pessoas que se dignaram acom 
panhar á ultima morada a sua 
chorada mãe Jacinta Lopes, e 
bem assim a todas as pessoas 
que se interessaram pela sua lon-
ga doença. 

Coimbra, 28 de Janeiro de 
1924. 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 
Clinica Geral Operações 

Doenças de Senhoras 
Madoa o seu Can&iútcria para a 

ds SJeranimo (joato se 

! | U I I I I K I 

iluenitla Us íumln 
C O i m B R H 

São avisados todos os socios 
de que a Assembleia Gerai tem 
logar no proximo dia 2 de Mar-
ço. pelas 14 horas, no Edifício 
Social, cujos fins são: 

Apreciação das c- ntas relati-
vas ao exercício de 1923; 

Alteração dos ariigos 2.° e õ.° 
do pacto social. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1924. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, Dr. Basilio Freire. 3 

HHilllli 

0UDlH3£â3 
No j us7.o de direito da Co-

marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2.° oficio, correm 
seus devidos e legais termos uns 
autos de justificação avulsa que 
Manuel Simões Diogo e D. Ma 
ria da Piedade Simões Morais, 
solteiros, proprietários, residen-
tes no logar e freguesia de Cas-
telo Viegas, desta comarca, re 
quereram contra o Magistrado 
do Ministério Publico e interes-
sados incertos, afim de se habili-
tarem como únicos e univer-ais 
herdeiros de seu irmão e tio Eu-
génio Simões Diogo, solteiro, 
proprietário, morador que foi no 
sobredito logar e fregues :a de 
Castelo Viegas, para todos os 
efe.itos legais e designadamente 
para haverem a sua herança. 

Para serem julgados como 
requerem alegam os habilitandos 
os seguintes fundamentos: 

Que Eugénio Simões Diogo, 
solteiro, proprietário, residente 
que foi no predito logar e fre-
guesia de Castelo Viegas, fale-
ceu no estado de solteiro — ab 
intestato — t sem descendentes 
ou ascendentes; 

Que os habilitandos são os 
únicos e universais herdeiros do 
referido Eugénio Simões Diogo, 
porque este era filho de José Ma-
ria Simões, também conhecido 
por José Simões Diogo e de 
Maria d'Ascenção também co-
nhecida por Maria d'Assumpção, 
teve como únicos filhos que lhe 
sobreviveram os referidos Eugé-
nio Simões Diogo e Elisardo Si-
mões Diogo, também conhecido 
por Elisardo Simões, e, tendo fa 
lecido este deixou como única e 
universal herdeira sua filha s-ha-
bilitanda D. Maria da Piedade 
Simões Morais; 

Que os habilitandos são os 
proprios que estão em juizo, e o 
habilitado é o proprio de que 
se trata. 

E pelo referido processo cor 
rem éditos de trinta dias a con 
tar da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, citando quais-
quer inter soados incertos que 
se julguem com direito á heran-
ça do dito falecido Eugénio Si-
mões Diogo, para na segunda 
audiência do juizo de direito do 
cível desta comarca, posterior ao 
praso dos mesmos éditos, verem 
acusar a sua citação e assinar-se-
lhes o praso de três audiências 
para contestarem a me>tn3 justi-
ficação, seguindo-se os demais 
termos. 

As audiências do referido jui-
zo fazem-se todas as segundas e 
quinfas-feiras de cada semana, 
no tribunal judicial desta comar-
ca, sito nos Paços Municípsis, á 
Praça Oito de Maio desta cida-
de, por onze horas, não sendo 
dias de feriado, pois, neste caso. 
observar-se-hão as disposições 
legais aplicáveis. 

Coimbra, 28 de Janeiro de 
1924. 

O escrivão do 2.° oficio, Joa-
quim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito do eivei, 

Alexandre d'Aragão. 

Em boas condições e com 
renda barata, o prédio do Largo 
das Ameias n,°* 10 e 12, em 
frente á eshçâo do Caminho de 
ferro podendo servir para escri-
tório ou armazém. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n.p 122 í , e X 

A/NU/NCIO 
Em conformidade com o dis 

posto nos artigos 415 e 416 do 
Codigo Civil, se anuncia que 
nesta Administração se acha de-
positada, para ser entregue a 
quem provar pertencer-lhe e sa-
tisfazer as despesas feitas, uma 
bolsa com algum dinheiro em 
notas, que foi achada palas 10 
horas e meia de ontem, entre 
Smto Antonio dos Olivais e 
Cruz de Celas, pelo Secretario 
desta Administração, Franckco 
da Fonseca. 

P^ra constar se fez o presen-
te e idênticos que vão ser afifa-
dos devidamente. 

Administração do Conc«»lho 
de Coimbra, 1 de Fevereiro de 
1924. 

O Administrador do Conce-
lho, Bernardo Pedro d'Almeida 

»Batista. 

nln H i i n iidm-
Vi 
hú 

P 

Não se tendo, por falta de 
numero, realisado a assembleia 
geral dos socios deste Centro 
convocada para o domingo pro-
ximo passado, são por este meio 
convocados novamente os socios 
do C. R. N. de Coimbra a reunir 
na sua séde, ámanhã, domingo, 
3 de Fevereiro, funcionando a 
assembleia com qualquer nu-
mero. 
Bernardo Pedro d'Almeida Ba-

tista. 

Por escritura de 5 de Janeiro 
de 1924, lavrada nas notas do 
notário abaixo assinado, foi dis-
solvida a sociedade que nesta 
praça girava sob a firma JOA 
QUIM FERREIRA & FILHOS, o 
que se torna publico para os de-
vidos efeitos. 

Coimbra, 30 de Janeiro de 
1924. 

O notário, Joaquim Ferraz 
Nunes Correia. 2 

Automovel f ^ l 
logares, torpedo, vende-se bara-
to. Rua da Louça, 36. 

Inf rmações, José F. Gali 
nh3. 3 

rrenda-se K ã 
á Casa do S-tl, pertencente a D. 
inocência Nogueira Pinto. 

Para tratar com a sua pro-
prietária, residente á Casa do 
Sjl 2 
â w o de primeiro leite, pre-

A ^ ^ i x o i c j s a . s e < Informações na 
tipografia deste jornal. 2 

Alugam-se2 ™ 
Claros, uma com 11 divisões e 
outra com 5. Informa Joaquim 
Santos Pratas. 6 

^ l l g f l P R E C I S A - S E 
â,íxc3j\j explicador para 

2 alunos. Resposta a esta re-
dacção a S. A. 3 

Ar 

Peugeot, 
14 HP, 7 

lugares (estado novo), vende-se. 
Nesta redacção se inferma ou 

telefone n.° 162. 6 
q «q em S. Martinho do Bis-
i©ci i p o grrenda-se com 6 

divisões, quintal com agua. 
Para tratar com Adelino de 

Matos, Ourivesaria Matos & Bor-
ges. 2 

f j â o a arrenda-se com 8 boas 
divisões e sotão divi 

dido, com quintal e terraço. 
Informa, rua dos Estudos, 5. 3 

arrenda-se acabada de 
construir, antes do ter-

mlnus da Hnha eiectrica do Ca 
lhabé, Estrada da Beira, com 2 
entradas, agua canalisada, quin-
tal, cave e loja com 6 divisões. 
Informa-se no Calhabé, 204. X 

com 
boas 

referencias precisa-se, nesta re-
d3ção 3e diz. 3 

«yrt Cemitério da 
Conchada, vende-

se um jazigo que está em cons-
trução, no novo leirão n.° 21. 

Trata-se na rua da Moeda, 
n. ts 9 e 11. 3 

de costura, 
_ vendem se 

na casa penhorista, rua Visconde 
da Luz, 60-1.". 2 

Mn i Y í l í '"\cs Vende-se uma 
U Í . H . J J . J » bancada dupla, 

toda em ferro, com mós de 
1.200mní usada, mas em bum es 
tado de conservação; e uma ban 
cada simples, base. em madeira, 
com mós de 1.100mm, comph-ta 
mente nova. Preços convidati-
vos. 

Otto Biener & C.a, Limitada, 
Coimbra. 2 

para encaderna 
dor, vende se, R. 

Visconde da Luz, 60.-L0. 2 
de cobre com for-
nalha de ferro pa-

ra fabrico de cera, vende-se, rua 
Visconde da Luz, Ô0-1.°, 2 

empregada em obras da maior responsabilidade e 
a preferida, por ser relativa- . 

mente barata, em alvenarias, rebocos, etc., etc. 
Resultados explendidos. Resisiencia garantida. 

Peàiôos á Fateiío de til ie Mito, m: 
ESCRITO RIO — Praça 8 de Maio, 45-1."- Telef. 528 

FABRICA — Arco Pintado — Telef. 415 

ministério òa Rgricultura 

Direcção âeral do Ensino e Fomento 
H s r 
tia im\ li im\\m m Mn 
Yenda áe madeira de Choupos 

Não se tendo realisado a venda de madeira de choupo 
dos lotes n.os 2, 3, 4 e 5, já anunciada, se faz publico para 
todos os efeitos que até ao dia 18 de Fevereiro proximo, se 
recebem novamente propostas em carta fechada para a compra 
de madeira dos referidos lotes, estando as condições de venda 
patentes na Secretaria desta Escola todos os dias úteis das 11 
ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, em 29 de 
Janeiro de 1924. 

O Director, José Joaquim dos Santos. 

•Âê f*** c , 
W W . 

- - - Companhia àe Seguros - - -
Capital : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo c automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanê.a) 

Cima casa eom duas lojas e três am-
plos salões no melhor sitio da baixa. 

Este trespasse é feito por motivo do 
proprietário do referido estabelecimento se 
ligar a cima firma do mesmo artigo. 

Ver e tratar, rua da ttoeda, 87. 4 

Quartos 

Tipografia 

Perdeu-se f̂
qtde 

o Mercado á Maautenção Militar, 
um berloque com duas cabritas» 

Graíifica-se quem o entregar 
ao seu dono, José Maria Barrei-
ro, barraca d» carne. 2 

se com 
de cosi-

nha a uma ou duas senhoras ou 
casal sem filhos, rua do Correio, 
74, 2.° andar. 1 

Vende se 
uma em 

bom est ido, própria para jornal 
e trabalhos comerciais. Compõe-
se de uma maquina inglsza, uma 
sistema diamant, uma guilhotina 
braçal, uma maquina de picotar, 
uma faca de cortar papel, tipos 
comuns e de fantasia, boa cole-
çâo de iaminario, quadrilongos 
de ferro, etc., etc. Está a funcio-
nar. Para ver e tratar na Tipo-
grafia Regional—Avelãs da Ca-
minho—Anadia, 1 

Trespassa-se ga
a :̂ 

brica do Conego, com uma levada 
com a queda de 12 metros, tendo 
a força calculada de 25 cavalos; 
tem 3 moinhos, podendo aprovei 
tar-se o resto do edifício que tem 
rez-do-chão e 1." andar, para qual 
quer industria que ali queiram de-
senvolver. Situada a 4 minutos do 
apiadelro dos Casais. O trespasse 
é feito até 1930, podendo seguir 
fazendo contracto com o seu pro-
prietário. Trata-se com Antonio 
dos Santos Lopes, Bemcanta. 6 

Vende-se ZVZ'\mo 
da Conraria, que dá cem alquei-
res de milho branco de venda. 

Nesta re ação se diz. 3 

•se uma divisó-
ria para es-

critório, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1.° (antiga rua do 
Pateo da Inquisição), X 

Empregado 
Precisa-se para balcão, na 

Pastelaria Centrai, 

Antiga quinta da BRASILEI-
RA, com frente para Pé de Cão, 
Espaáaneira e Fala, freguesia de 
S, Martinho do Bispo, servida 
peio comboio a 10 minutos, e 
estrada camararia á porta. 

Tem muita agua, terras da 
lameira, semeadura e horta, oli-
vais, mata de sobreiros e eucali» 
ptos. Linda casa de habitação 
com 14 divisões só num andar, 
com agua canalisada, casa da 
banho, retretes, telefone, pára-
r dos, casas para caseiro e curraii 
para gados. 

Vende-se em globo, com mo-
bilia ou sem ela, ou aos lotes, 
servindo muitos destes para cons-
truir casas. 

Trata se na mesma quinta, 
ou cm Coimbra, na rua Ferreira 
Borges, 103-2.°. 2 

EMEOIO HER01C0I 
ebuçados Milagrosos 
a p l d a m e n t e d e b a t a m s i 

ooquidOes, TOSSES, st* 

Encontra-se á ven-
da na Casa Crespo, 
roa Ferreira Borges, 
e nos kiosqcies do 
Arco de Almedina e 
da Praça 8 de .Maio, 
onde também se re-
cebem anúncios* 



• I l l i f l l l l l i l l GAZETA D1S COIMBRA, DE 2 DE PEVEREIRODE 1©24 

A u t O U I O V e l s e n h o r 
18 HP, vende se em magnifico 
estado. 

Rua Alexandre Herculano, 
34 — Coimbra. 

Arrenda-se £ 
meiro andar na rua do Correio. 
Trata-se na rua Visconde da Luz 
n.° 50 1.° 3 

À r i r i a r - 5 n p a r a f a r m a d a < 
i l I l I i c i V c i U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban 
deira, 43 Coimbra. X 

A r m a ç ã o p ^ . ^ èlegan-
te, para mercearia, para ver e 
tratar na Estrada da Beira, 102. 3 

Arrenda-se E S t 
Eduardo Coelho n.° 104. X 

Arrenda-se ^3
ca

d
s
a
a
r
nua 

Alexandra Herculano. Para ver, 
na mesma rua n.° 27, das 9 e 
meia ás 10 e meia. Para tratar, 
com o advogado Coelho de Car-
valho, rua Visconde da Luz, 34. 2 

A- í n f! o n fo d e tintureiro 
j l i l i c l 1 1 u t ? a d m i t e - s e 

um na Fabrica de Malhas ao Ca-
lhabé. X 

Bonita 

1 Elilií • Av. Navarro, 53-1.° 
19 u a i i i i i a i u u 1 (Antigo 6inásio°CIab)— Telefoae 763 

iPBsentente ia lllWãl Lda., Comoanliia âe MrnMi: Mmlm da Acreditada lampada IML 
ORÇAMENTOS GRÁTIS A QUE tt OS PEDIR = 

O maior armazém âe material electrica em Coimbra. — Instalações em todos os géneros . 
— Qranâe exposição permanente àe Canàieiros, Lustres, Plafoniers, Serpentinas, etc., etc. 

Wí ftfn vende-se em estado s 
&S.LU liU ,je n o v a > Manoel Go-
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias. ) 

"Ra r r a n a n c o b e r t o d e z i a 

J J e U . I c t L c t U C 0 ( c o m 1 6 m e 
metros de frente é 5 de fundo, 
vende-se. Trata se no Terreiro 
de Santo Antonio, n." 2. 1 
" R i P"Í p ] p f p vende-se. Rua 
A U L À t l U b U d a Moeda, 69. 

VIVENDA, con 
fortavel e de cons-

trução recente, com muitas divi 
sões, arrenda-se. 

Para informações nesta reda 
cção. 1 

P a c a Vende se uma na rua 
V / a s a d e Montes Claros 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. X 
f f l SÓ grande com quintal, ca-
VSaiOdj poeira e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 6 2 a 64. X 
Pqqq arrenda-se um 2.° an-
V e l a d < d a r e a g u a s furtadas 
sito no Terreiro da Erva. 

Dirigir, R. da Louça, 116 2. 1 

P o a o habitação com gran-
i r c t s c t d o quintal o u quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

informações, Alfredo Lourei-
ro, P. do Comercio, 32. X 
P a s s o Arrenda-se na rua de 
v í t o c L Bernardo de Albuquer- í 
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

com lotes de terre-
no, vendem-se, em 

hasta publica, no dia 3 de Feve-
reiro, ao cimo do lugar de 
S. Martinho do Bispo, é bem 
assim uma leira de terra com ar-
vores de fruto, sit* no lugar 
da Povoa, daquela freguesia, per-
tencentes ao sr. Antonio Maria 
Ló, residente no Brasil. 

Para tratar com o sr. Augusto 
Simões Ladeiro no logar da Po-
voa. 1 

P . n i T f i l m P r e c i s a s c n a 
< U t t l A6i . ro Casa Havanesa. 

Prefere-se que saiba tratar de 
molduras. X 

encartado 
ofereee-se, 

dá referencias. 
Nesta redacção se diz. X 

compra-se de 
canalizações 

servidas a gaz e a?ua. Rua Di-
reita, 132. Alfredo d'Qliveira. 26 

P . r o o J « De 13 a 15 anos, 
VA O d i U t t precisa-se em casa 
dé pouca familia, exigem-se re-
ferencias. 

Nesta redacção se diz. X 

a q u i n a s 
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C . \ Lda. 
R^de S. José (ao Calhabé). X 

Vende-se barata. R. 
O b iiU da Moeda, 69. X 

Dá-se boa alimen- \ 
tação pelos preços j 

de 5$50 sem vinho e com vinho | 
6S00. i 

Nesta redacção se diz. X 

Pt W a a . S » empregado! 
para balcão.! 

SÍDÍDS 

Pensão 

Cabral, Melich & C.a, Limi 
tada —Coimbra. 1 j 

particular | 
com 18 ; 

anos de pratica de ensino, lecio-j 
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho,j 
pintura, arte aplicada, flores e : 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 

ANTONIO AUGUSTO DE JESUS, L.da 

Sempre grande 3ortido de carpetes, tapetes, 
veludos, passadeiras, cortinados e cretones 

ii m i wt i i l t mm ili! maples e de iaía o aí i t l t f esfolo 

Mobílias e decorações 
R. Alexandre Herculano, 8-12 

( FT P R R Ç F 1 Q F J R E P U B L I C O ) 

1 E B 
SEUS: Praia Bio l i o , 4 m : 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
apciss m priooipais 

7IVISO ^ O P U B L I C O 
Quem õesejar fazer o seu seguro, ôeue 

primeiro consultar as nossas taxas 

Casas 

J i 
. l a 

Cliauffeur 

Chumbo 

Dactilografa ofere-
ce-se. 

Nesta redacção se diz. 2 

Explicador//^;: 
cêsa, Inglesa, Aritmética e Es-
crituração Comercial. 

Conversação francesa c in 
glêsa. 

R. Quebra Costas, 25. X 
Vende-se uma em 
estado nova. 

Itaffl i selos de Partipl e Mn 
Exemplares raros 

EHDE-SE19 "filZEHSEGBINm,, 

nstalações i i f i A G D A 
íSANITÁRIAS > <m 

N 

PofQisoPepeipQ%Ç.! 
Avenida Sá da Bandeira 

Telefone 5 1 2 

r i o e L i o A o e ' 

/ V M 4 0 A l « t t l l 
U k M ,' 

Ub&wftatafeium 
IUM i» Cory* <• Diu, N 

O O t M B K A > 

íssdft is mvn ,, S?t f 
Si? iit íar»Gfe, ispsí.-

jás «a íana ÍbsiT>í h 
9»5.«ÍMÍ 'ttAUtftt 

fjuí. . . . . . ivm&w 
!aásaiai3s?»es, w priísim, sagsi 

a$é Ji de sJsnaiiro í«!i 

4 . 1 § l i 4 2 4 $ 5 1 4 
K»u C-i©.p*anii, s » i i s 

f» * ai js pr-áírosa 5c Ponuga!. 
tosas sacares contra n risce 

aotJTfl prfldio», «obiiias, 
!sbfiiecii««ntos « riscos nirSti-
8115, 

João Vieira S. Lima 
ora. 

Coim 
X 

„ . . . . . . "s" Bataria de Acumu-
IÍU í ia 0 res e lampadas 

electricas, vende-se no Banco 
Hfcionsl Ultramariao, X 

iqui 
Rua Borges Carneiro, 62 a 98 

C O I M B R A 
Esta casa fez ha franca uma importante compra de car-

petes, tapetes de sofá e cama que pode vender por menos 30 
por cento de que qualquer casa. 

Contínua a vender mobilias desde a mais nr>'esta até 
á melhor que ha np gçneiro( 

E L V A S 

Pordea-ne s"I 
Bandeira e Calhabé, um traves-
são de ouro, de valor estimativo, 
gratificando se bem a pessoa que 
o entregar nesta Redacção. 1. 

Professor 24to7ofc 
rece se para lecioaações ou pa-
ra qualquer colocação decente. 

Í Ladeira de Santa justa, 44. 7 
~ E COMIDA, fõT-

nece jantares. 
Rua Pedro Cardoso, 120. 1 

na cidade, aluga-
se, com algumas 

arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

Quarto 

Grande Salchicharia, fabrica de frutas doces, cereais, frutas 
secas e outros artigos desta região. Fabricação de pimento flôr, 
massas de tomate e psm*-ntão para tempero de carnes, etc. 

Pedidos e qualquer esclarecimento dirigir ao nosso único 
agente em Coimbra 

M A N U E L A L V E S L E A L 

Quinta 

R o - n a «7 PRECISA SE, para X c r e a d o d e f a r m a c i a > 

Avenida da Ponte, 12. Santa 
Chra . X 

U a n f l ? PRECISA-SE. para 
Xl tOi jJOta r e c ados e pequenos 
serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
1.° andar. X 

Rapaz precisa-se, marçano 
ou com pratica, para 

mercearia e vinhos. 
Nesta redacção se diz. X 

S n p f l í f l f f D E ESTANHO 
O U X c f c U d i S e chumbo, aos 
melhores preços do mercado. 

Rua da Madalena, 1. 1 

R p n T i n r Q oferece-se para 
O t J i l X l U X d, lecionar instru-
ção primaria em casa dos alunos 

Nesta redacção se diz. X 
S p n T i n r f l oferece s e como 
tteililUi et empregada acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 

Terreno 

h GAJSííTa Pé C O l ^ U s i A na Crespo 

Vende-se em 
Montes Claros, 

muito bom para construções. 
Informa, José A. F. Nadaes, 

Mercado D. Pedro V. 1 

írespassa-se m
p
n°£ 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Vende-se L l t l » 
8-HP.; 1 limador Selsort, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar.* Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 

Yende-se 
ção, a casa da rua Eduardo Coe-
lho (antiga rua dos Sapateiros) 
n.oí 40 e 42. 

Informa esta redacção, 1 

U p T l d o - a o u m a c a s * n a v e i i ue se Rua Direiu 
com os n.0 ' 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro* 
prietario na Rua dos Oatos n,* 
10- X 

Vende-se ^ M í 
no mais lindo bairro da cidade 
abrigados do Norte e voltado» 
ao Nascente. 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges, J03-2. 4 

Vende-se 
para construção, num dos me-
lhores sitios da cidade. 

Pedro Oarcia, Montes Claroá 
M. L> x 

Vendem-se 
muares e arreios. 

1 motor ESTOK, por 12 ca» 
valos, a gaz pobre. 

Para tratar, rua da Madalena-
17 ou Quarda Inglesa. X 

^ T í Q 4 Q n f o c o m Pratica de 
¥ A d i J d i l l i i U miudezas e 

que dê boas referencias, precN 
za se. 

Praça do Comercio, 66. ){ 
Precisam sd 
dando-se td» 

das as garantidas, bom juro carta 
a esta redacção com as letras 
J- M. L. i 

Individuo 
novo. acti-

vo, dispondo desta quantia, de-
seja ass< ciar se a casa de con-
fiança, já montada. 

Exigem se as melhores re.fc 
rendas. Dirigir-se a J;»sé de 
eoaçeloi —Atganil. 3 

20.000$00 

30.000500 
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